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| 6-00 ISLA DE CÜBA 
12 meses,,..^ $15.00 plata. 
6 id $ 8.00 id, 
8 id | 4.00 id. 
12 meses SH.OOolat». 
6 Id $ 7.00' id. 
3 d., ..^ | 8.75 id. 
T E L E É i M l l E L CABLE 
SERYICIO PARTICULAR 
D I A R I O D Í J l ^ A M A R I N A . 
S e r v i c i o d e i a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
E L PROCESO T H A W 
Nueva Y o r k , Marzo 4 . — E n la s e s i ó n 
celebrada, esta m a ñ a n a , el fiscal Jero-
me ha logrado ar rancar a l D r . Evans, 
famoso alienista presentado por l a de-
fensa, l a / d e c l a r a c i ó n de que el el p ro -
ceso de la enfermedad m e n t a l de H a -
r r y T h a w era t a l , que t u v o n o c i ó n , 
aunque ex t rav iada , de que estaba ata-
cando á S tanf o r d W l ü t e y como resul-
t a que, s e g ú n las leyes d e l Estado de 
Nueva Y o r k , cuando en los casos c r i -
minales se basa l a defensa en el dese-
q u i l i b r i o men ta l de l procesado, é s t e 
debe haber estado ó estar loco, hasta 
el pun to de no darse cuenta de l a ín -
dole de l acto que realiza, n i de que eso 
sea malo, la d s c l a r a c i ó n del D o c t o r 
Evans compromete l a pos ib i l i dad de 
l a a b s o l u c i ó n de l acusado. 
Te rminado el interrog-atorio de l D r . 
Evans, o c u p ó su puesto como test igo, 
su colega el D r . Wagner , qu ien á l a 
p regun ta de l f iscal Jerome sobre l a 
clase d e ' l o c u r a que t iene ó ha ten ido 
el acusado, c o n t e s t ó , emnleando e l 
t i empo presente, que H a r r y T h a w t ie -
ne s í n t o m a s rertenecientes á una cla-
se depresiva de locura y otros aliados 
á l a clase do demencia precoz. 
N E G A T I V A D E H A R R I M A N 
S e g ú n pub l ica el " T i m e s " de esta 
c iudad, M r , H c r r i m a n niega haber te-
n ido conccimlento do n i n g u n a a c c i ó n , 
de par te de lar. c o m p a ñ í a s f e r roca r r i -
Isras que él a d m i n i s t r ó , «mefurainada 
& r e t a rda r la I c ^ l a c i ó c , ó los t rabajos 
lavorable*: al. Can^ ' $ "^¿.namá. 
L O Q Í J E SE E S P E R A B A 
Wash ing ton , Marzo , 4 . — E l Senado 
ha rechazado o ñ c i a l m e n t e e l proyecto 
de ley de subvencionar á l a M a r i n a 
Mercante americana ,on s i é n d o l e posi-
ble a l Senador Spoower l o g r a r á pesar 
de sns esfuerzos el que se h ic ie ra vota-
c i ó n a lguna sobre dicho asunto. 
- M I L L O N E S S O B R A N T E S 
D E L A C O M I S I O N 
D E C R E D I T O S 
Los Presidentes de la C o m i s i ó n de 
C r é d i t o s de la C á m a r a de Rspresen-
tanter. y del Ssnado, han anunciado 
hoy que para fines del a ñ o fiscal de 
1908, habrá , u n sobrante de.veinte m i -
llones de pesos, en vez de l dé f i c i t que 
hace t iempo se t e m í a . 
L A D I M I S I O N D E L 
S W E T T E N H A M 
Londres , Marzo 4.—Es u n hecho l a 
d i m i s i ó n de Sir . Alesander Swetten-
ham. Gobernador de Jamaica, y d i -
Oho func ionar io saldi-á de aquella co-
lonia Lan. p ron to t n n ^ a l corr iente los 
asuntos de su despacho. 
D e i a n o c h e 
E L '£ H E L I O P O L I S " 
Londres , Marzo 4 .—Hoy ha salido 
para M á l a g a el vapor ' : H e l i o p o l i s " 
que ha sido fletado para conducir m i l 
braceros e s p a ñ o l e s desde aquel puerto 
á las islas H a w a i i . 
N T E V O A C O R A Z A D O 
• t i gobierno del B r a s ü ha 'ordenado 
ia casa-de V i c k e r s and M a x i m l a ! 
c o n s t r u c c i ó n de u n acoi-azado del t i - i 
po del "Drca^- ; ; : .nght . " 
A C A B A M O S D E R E C I B I R 
d e E u r o p a . 
M O R A N S U R T I D O D E 
' J U E G O S D E S A L A 
e n 
NOGAL MACIZO, TALLADOS, 
c o n a l i e n t o s d e r e g i l l a 
E S T I L O S 
E Q U I S . X I V , X V y X V I 
conpyefi l fOs de 
S o f á , B i i l a c i i a , S i í i o n f l s 
p i l l a s , C o n s o l a y M e s a d e 
C e n t r o . 
CW A M P i O X ó . I * A SC U A í . 
O Ü 1 8 F O l O l . 
1 Mz 
P A J j A D I N P O R T O R I Q U E Ñ O 
Wash ing ton , Marzo 4 . — E l comisio-
nado de Puer to Rico s e ñ o r L a r r i n g a 
ha p ronunc iado hoy u n elocuente dis-
curso en l a C á m a r a de Representan-
tes en defensa d e l Gobierno p rop io de 
d icha Is la . 
M a n i f e s t ó el s e ñ o r L a r r i n g a que, á 
su j u i c i o el pueblo de Puer to Rico de-
b í a tener u n gobierno p rop io como el 
que t e n í a en t iempos de E s p a ñ a y que 
é l estaba dispuesto á luchar con tena-
cidad, hasta obtener que el Congreso 
de los Estados Unidos reconozca á 
Puer to Rico como u n Estado de l a 
U n i ó n americana. 
E L P L E I T O P E A R C Y -
S T R A N A H A N 
E l T r i b u n a l Supremo ha empezado á 
leer l a d o c u m e n t a c i ó n de l p le i to Pear-
cy-Stranahan que envuelve l a c u e s t i ó n 
de si l a I s l a de Pinos es t e r r i t o r i o de 
Cuba ó de los Estados Unidos . 
Oréese que el T r i b u n a l fa l le este 
p le i to antes de t e r m i n a r sus sesiones 
en el mes de M a y o . 
L A C A U S A D E T H A W 
Nueva Y o r k , M a r z o 4 , — D e c l a r a el 
A l i e n i s t a W a g n e r que T h a w t u v o una 
idea i r r a c i o n a l cuando m a t ó 4 W h i t e , 
y que el acusado estaba sufr iendo uno 
de esos casos de locura que á menudo 
ocur ren en l a adolescencia. 
E l Juez Jerome ha manifes tado que 
si l l amaba como test igo á cualquier 
al ienis ta de la defensa p o d r á negarse 
á venir , dando por excusa el p r i v i l e -
g io profesional pa ra r e fu t a r l a op i -
n i ó n de u n c o m p a ñ e r o . 
D e d ú c e s e de esto que es fác i l que 
el D r . H a m i l t o n á quien Jerome. ame-
n a z ó con l l a m a r l o á declarar, no lo ha-
ga, porque cuando el r e fe r ido alienis-
t a e x a m i n ó á T h a w ya estaba emplea-
do en la def ensa. 
D o c t o r H a m i l t o n cree que T h a w 
estaba loco cuando m a t ó á W h i t e y 
que a ú n c o n t i n ú a d e l mismo modo, 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Neiv York, Marzo 4. 
Bonos de Cuba, 5 por c í e n t e (ex-
infcerés), 100.1|2. 
Bonos regis t rados de los Esta-
dos Unidos , 4 por ciento, e x - i n t t r é s , 
101.5|&. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercia l , 60 d.]T,, 
á 5.314 á 6 por ciento. 
Cambios sobre Londres , 60 d.jy., 
banqueros, $4.80.35. 
Cambios sobre Londres 4 l a v is ta , 
banqueros, á $.84. 65. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.jv., ban-
queros, á 5 francos 21.114 cén t imos . 
í d e m sobre Haraburgo , 60 d.|y. b a i i ' 
queros, á 94.7|16. 
C e n t r í f u g a , p o l . 96, en plaza, 
3.7[16 cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p©l. 96, cos-
to y' flete, 2.1 ¡8 cts. 
Maseabados, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 2.15116 cts. 
A z ú c a r de mie l , pol . 89, en plaza, 
2.11116 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolaa, 
$9.95. 
H a r i n a , patente Minnesota , á 4.40. 
Londres, Marzo 4. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, á lOs. 
3d. 
Mascaba fio, á 8s. 9 é . 
A z ú c a r de remolacha (de ia nue-
va cosecha, á entregar en 30 d í a s ) 
9s. 314-d. 
Consolidados, ex- in te rés , 86.7] 16. 
Descuento Banco Ing la t e r r a 5 por 
ciento. 
Kentr. 4 po r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
95.1 ¡4. 
Taris, Marzo 4. 
Renta francesa, ex - in t e ré s , 96 f ran-
cos 20 cén t imos . 
Cambios.—Abre el mercado con de-




Londres 8 dpr 19.8[4 20.1i4 
" 60 dfv ]8.8i4 I9.8j8 
P a r í s , 8 d|V ñ.lf4 6.7|8 
Hambur^o . 3 d{V 8.5¡8 4.1i8 
Estados Unidos 8 9.8i4 10.1]8 
E s p a ñ a , s. plaza y 
cantidad 8 d i v 8 á2 .1 i2 D . 
Uto. papel coineramt, 10 á 12 actual. 
Monedas e vtranjeras.—^Q ce t izan boy 
como sigue: 
Greenbaeks 9.7j8 10. 
Plata americana 
Plata española . 97.1i2 97.3(4 
Acciones y Valores.—El mercado 
a b r i ó animado por las acciones de los 
Ferrocarr i les Unidos y duran te el d í a 
se mantuvo desanimado é inact ivo, ce-
r rando flojo. 
Cotizamos: 
Banco E s p a ñ o l , 100.518 á 101. 
Bonos de Unidos, 116.114 k 116.112. 
Acciones de Unidos, 125.314 á 126.114 
Bonos de Gas, 112 á 113. 
Acciones de G-as, 113.3 |4 á 114.1|8. 
Havana E lec t r i c Preferidas, 90 .3 ¡4 
á 91.1|2. 
Havana E lec t r i c Comunes, 47 , l j2 á 
47.314. 
Deuda In t e r i o r , 97 á 98. 
Havana Cen t ra l Acciones, 75.1 [2 á 
76 Cy. 
Havana Centra l Acciones, 31 á 31.1(2 
Cy. 
Se ha efectuado hoy en la Bolsa, du-
rante las cotizaciones, la siguiente ven-
ta : 
100 acciones Gas y Elec t r i c idad , 114. 
Mercado m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Marzo 4 de 1907. 
A las 5 de la ta.Tde. 
P la ta e s p a ñ o l a 9 7 % á 9 7 % V . 
Calder i l l a . , (en o r o ) 98 á 101 
Bil le tes Banco Es-
p a ñ o l # . 3 % á 4 V . 
Oro american0 con-
t ra oro e s p a ñ o l 109% á 110 P. 
Oro americano con-
t r a p la ta e s p a ñ o l a . . . 1 1 % á 12 P. 
Centenes á 5.38 en plata. 
I d . en cantidades.. . á 5.40 en plata . 
Luises á 4.30 en plata. 
f d . en cantidades.. . á 4.32 en plata . 
El peso americano 
En p l a t a e s p a ñ o l a . . 1 . 1 1 % á 1.12 V . 
N o t i c i a s de l a s a f r a 
L A Z A F R A E N C A I B Á R I E N 
Has t a el d í a p r i m e r o de l ac tua l se 
ihaibíau rec ib ido en los . almacenes de 
í ' . ' b r i r icu los siguientes sacos de 
a z ú c a r : 
De Zaza . . 48,535 
„ San A g u s t í n . . . . . . 31110 
,, Niarpisa. - • : 29.947 
„ A d e l a 26,964 
„ V i t o r i a . 26,000 
„ F idenc i a : . . . . 23,696 
„ San J o s é 17,705 
A l t a m i r a . . . . . . . . 17.500 
„ Fe . . . 10,221 
„ Reforma 10.030 
„ San Pablo . . . . . . ..; . 8,946 
., .Rosalía . c. . . ; 8,936 
„ J u l i a 2,101 
T o t a l . . . , 
Embarques . 
Exis tencias . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Marzo 4 de 1907. 
Azúcares.—En Londres la cot izac ión 
de la remolacha acusa alza; en los Es-
tados Unidos el mercado c o n t i n ú a sos-
tenido y esta plaza r ige sostenida y 
con el buen tono avisado anteriormente. 
Sabemos haberse efectuado las si-
guientes ventas: 
14,000 sacos c e n t r í f u g a , pol . 95.1j2¡9€, 
de 3.83 á 3.92 rs. arroba, en 
Cienf uegos. 
3,000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 95.3¿ á 
3.70 rs. arroba, a q u í , de alma-
cén . 
2,500 sacos c e n t r í f u g a , pol. ' 95.112, á 
3.76 rs. arroba, aqu í , de alma-
cén . 
2,050 flacos c e n t r í f u g a , pol . 96.C0, á 
4.Ü2 rs, arroba, trasbordo, en 




Ganado benef ic iado 
y precios de l a ca rne 
\ . 
Marzo 4. 
E l domingo l legó u n t r en á L u y a n ó 
conduciendo 210 reses procedentes de 
C i e n í u e g o s , que se vendiieron á 51/í> 
centavos la l ib ra . 
T a m b i é n entrarorPayer en los corra-
les 50 reses que fueron vendidas á 5 
centavos l i b r a . 
Las 50 reses que l legaron el s á b a d o 
se vendieron ayer á 5 % centavos l ib ra . 
H o y en t ra ron en los corrales de L u -
y a n ó 200 reses procedentes de N u e v i -
tae y 50 de C a m a g ü e ; / , v e n d i é n d o s e so-
lo la ú l t i m a p a r t i d a á 53/2 centavos l i -
bra . 
E n él Pastro se beneficiaron el do-
mingo 246 cahezas de ganado vacuno, 
95 de cerda y 20 lanar d e t a l l á n d o s e de 
24 á 27. de 40 á 42 y de 39 á 41 cen-
tavos k i l o respectivamente. 
Las beneficiadas hoy fueron 269 va-
cunas, 97 de cerda y 42 lanar, h a b i é n -
dose vendido las vacunas y lanar á 
igual precio due lasi del d í a anter ior y 
las de cerda á 40 centavos g i lo . 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
V A P O K ^ A L B I N G I A " 
•Según telegrama recibido por sus 
consignatarios. Sres. H e i l b n t & Rasch, 
dicho vapor sa l ió de Veracru/ . para és-
t a el d í a 2 del actual . Se espera en 
este puerto el martes 5 del actual á la 
una del d ía , y s a l d r á el ú l t i m o d í a á 
las seis de la tarde para C o r u ñ a , H a -
vre y Hamburgo . 
L a carga para el mencionado vapor 
se r e c i b i r á en el Muel le de C a b a l l e r í a 
el martes 5 del actual hasta la una de 
la tarde, y las pó l i zas en la casa con-
signatar ia hasta las once de la m a ñ a -
na de dicho d í a . Loe pasajeros s e r á n 
trasladados á bordo en u n remolcador 
de la Empresa, que s a l d r á de la Ma-
china á las cinco de la tarde del mar-
tes 5 de l actual, para conducir á bor-
do el pasaje que va para Eunepa. 





4—Antonio López, Veracrua. 
4—La Champagne, St. Nazaire y es-
calas 
4— Albingia Tampico y Veracruz. 
4—Alfonso X I I I , Bilbao y escalas, 
' 6—Havana, New York. 
7— Mobila, Mobila. 
8— Finland, Breman j escalas. 
9— Mainz, Bremen y escalas. 
10— José Gallart, Barcelona y escalas. 
11— Esperanza, New York. 
11—Monterey, "Veracruz y escalas. 
11—Momns, New Orleans. 
11— Niceto, Liverpool. 
12— Catalina, New Orleans. 
13— Morro Castle, New York. 
13— Castaño, Liverpool y escalas. 
14— La Champagne, Veracruz. 
14—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
16—Fuerst Bismark, Veracruz. 
16—Saint Croix, Hmburg y escalas. 
18—Mérida, Veracruz y escalas. 
20—Juan Forgas, Barcelona y escalas. 
20—E. O. Saltmarsh, Liverpool. 
23—Coronda, B. Aires y escalas. 
30—Pió I X , Barcelona y escalas. 
BALDEAN 
5 — Antonio López, New Y o r t y es-
calas. 
5—México, New York. 
Montserrat, Colón y escalas. 
" 5—Alfonso X I I I , Veracruz. 
„ 5—La Champagne,, Veracruz. 
„ 5—Albingia. Coruña y escalas. 
7—Progreso, Galveston. 
„ 8—Mobila, Mobila. 
„ 9—Havana, New York. 
„ 11—Esperanza, Veracruz y escalas. 
„ 12—Monterey, New Yorw. 
„ 12—Momus, New Orleans. 
r> 13—Catalina, Canarias y escalas. 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 16—Morro Castle, New York. 
„ 17—Fuerst Bismaxck, Santander. 
„ 18—México, Veracruz y escalas. 
„ 19—-Mérida, New York. 
„ 25—Coronda, B. Aires y escalas. 
V A P O E E S COSTEROS 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Hat una todos los 
lunes, álas 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 
Alara I I , de la Habana todos los martes, 
á las 5 de la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
despacha á bordo. — Viuda de Zulusta. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz y escalas, vap. americano Mon-
terey por Zaldo y comp. 
Para New York, vapor americano Morro Cas-
tle, por Zaldo y comp. 
Para New York, vap. americano México por 
Zaldo y comp. 
Para Veracruz, vap. am«ricano Mérida, por 
Zaldo y comp. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 4: 
Para New Orlea.ns, vap. americano Momns, 
por M. King&bury 
1 caja.dulcen 
id. tabacos torcidos 
T.'-j tweios tabaco en rama 
99,000 tabacos torcidos 
44 pacas esponjas 
129 huacales pinas 
2723 id. legumbres. 
lOSíí piezas madera de caob i 
,>,000 sacos axúcir 
Pur.i Matanzas, vap. inglés Burbo Bank, por 
J. Balcells y comp. 
Con carga, do tránsito. 
M O V I M I E E T O D E P A S A J E R O S 
IsLIí'ÜÁEüN 
De New York, en el vapor americano Mé-
i da. 
Sres. Frank E. Hamilton — B. W. Eobert-
on y sñoru — Vellina Brnell — F. Trugeon 
— J. H . Weston — H . E. Jacobs y señora— 
John Done — Wm. Costigar — Gertrude Gi-
llette — Elizabeth Sanford — Mary E. West 
— Daniel E. Coyue — Frederik Marty y se-
ñora — Wm. M. Bride y señora — John B. 
Cook — Salomón Wallack — Nilton J. Falh 
— Neleon B. Bwrs y señora — H. Veterlein— 
John H . Bolh — M . Morris —Harry Naggerty 
— L. Me. Mahon — Augustns Stephens — 
Edgar Pollock — Ernst Fiedler y señora — 
Catherine Dohan é hija — Carlos Garmendía 
— -Juian T. Dous — Carlos Escalante — Gra-
ce Lampmur — Lula M. Eogers — John An-
derson — Alfred Barnagna — Margaret Stu-
dart — Kichard Kelley — James EL Alexan-
der — Nicolás Junco — José Cusine — Fran-
cisco Ferrer — Kaf ael Ferrer — José E. Gon-
zález — Gustavo Friedhein — Germán López 
— Cari Seyffert — Alberto de Navarra — 
Mas Morelló —+ Pita Morello — James Mar-
zello — Wm. Wolfe — Claudio Eodríguez — 
Nicolás Joseph — Bruno Méndez — Wm. 
Borleger — Marión M. Dunn — Néstor Sán-
chez y señora — Josefina Eodríguez y dos ni-
ños — José Martínez — José Núñez — Buato 
Perpiñá — Walace Me Kaig y señora — 22 
de tránsito. 
Ds Veracruz y Progreso en el vap. america-
no México. 
Sres. Nathan Woodcok — Oscar Gaus — 
Augusto Mírale y señora — George Spnor — 
Hlen Niyen — john Gates — Charlena Mier 
— Giorgi Susan y añora — George Kual y se-
ñora — Herbert Johnson y señora — James 
Cortada — Frank Fiecottaim — Eulogio Sé-
neca — Plácido Mijares — Oída Pelaez — 
Concepción Medina é hija —- Hernán Hellin-
ger — José Caminero — Antonio y Bernardi-
uo Méndez — Amelia Bacalao — JTulia Meno-
cal — Andrés Menio — María Vázquez —Ma-
ría Maza — Celestino Parrondo — Hortensia 
Parrondo — José Bas — José Vascas — Ni-
colás Eodríguez — Felisa Hernández y dos 
niños — 30 de segunda y 54 de tránsito. 
De Barcelona y scalas en el vap. español 
Montserrat: 
Sres. Porentina Novoa — María Ll avería— 
Manuel Alvarez — Efigenia Novoa — Juan 
Mercadal — Eafael Mercadal — José de la 
Vallina — Eafael García — Julia González 
— S. García — Eosa Estefanino — Josefa 
Agnilar — Sofía Bonaplata — Antonia Sal-
vi — Clara Quintana — Candelaria Vergara— 
Juan Campos — Antonio J. Colón — Isaac 
Puga — Joaquín Socías — Moisés B. de Mar-
china y 4 de familia — Estela Purie — Petro-
nila Leita — Enriqueta Wiridt — E. A. Es-
tabrook — F. K. Winthrop y 1 de familia — 
Miguel Figueras — F. K. Baker — Gabriel 
Villalouga — Luis Jordán — J. William — 
Oscar M. Burker — Víctor E. López— Mis 
Wood— E. Westocer — Aída Gómez — Eo-
sa Batalla y 1 hija — Francisco Gatel — 
Darío del Eío — Fernando Altarriba — Sor 
Josefa de los Angles — Sor Francisca Suá-
rez — Sor Carmen de la Cruz — Sor P. Loren-
zo — Gonaro Honning — Marcelino Oña — 
Esteban Amador — Eosalía Díaz — Josefa 
Pagani — Amalia Corchan — Luis Arias— 
José Marqués — Alfredo Morales y 144 de 
ercera y 96 de tránsito. 
De Vigo y escalas en el vapor francés Mé-
xico. 
Sres. María Lezo — Juan Solana — D. Can-
dele — Herminia Vidal — J. Pereira — José 
Leurra — José Durán — Eugenio Ante — 
José Avarez — Manuel Gómez — Elvira Eo-
dríguez — Santiago Gómez — María Eodrí-
guez — Manuel Bernardeza — Eamón Bramas 
y 24 de tránsito. 
SALIEEON 
Para New Orleans en el vap. americano Mo-
mus. * • " ' • • i ' 
Srs. Alberto Fuentes — José M. López y 
169 touristas. • 
M A N I F I E S T O S 
Marzo 3: 
Goleta americana Doris procedente de Mo-
bila: 
1 1 0 9 
A. del Eío y hermanó: 25,578 piezas con 
332,958 pies de madera. 
Vapor francés México procedente del Ha-
vre: 
1110 
d e l h a v u b 
J. Giralt : 1 caja efectos. 
Rector de la Universidad: 28 id . i d . 
F. Gonziález y R, Maribona: 1 caja, 
tejidos. 
Valdés é Inc lán : 1 caja id . 
A. Pé rez : 1 id . i d . 
V. TJrufiuela: 1 id . coronas. 
H . Gut ié r rez : 1 id . per fumer ía y 1 
id. tejidos. 
Capestany y Garay: 2 cajas ferrete-
r ía . • 
Havana Transfer Co.: 1 id . coche y 
accesorios. 
P. López: 1 id. tejidos. 
M . Cantero: 1 id . id. 
M . Steln: 1 id. id . 
Fargas Ball-lloveras: 1 id. i d . 
Pérez, González y comp.: 2 id . i m -
presos. 
Pumariega, Pérez y comp.: 1 id . mer-
cería. 
M. Puchen: 1 id. quincal ler ía y 132 
Id. tejas. 
Fernández , López y comp.: 1 id . te-
jidos y 1 id . botones. 
Mantecón y hno.: 1 id . conservas. 
Viuda de J. Sa r rá é h i jo : 10 id . aguas 
minerales. 
Menéndez, Arrojo y comp.: 1 id . te-
jidos y 3 id . efectos. 
F. Bauriedel y comp.: 5 id. legum-
bres, 40 id. setas y 10 id . champaña . 
. M. Carmena y Co.: 4 id . efectos. 
T. Zertucha: 3 id . id . 
Dussaq y comp.: 1 id . i d . 
M. González: 50 cajas legumbres. 
P. Sánchez: 2 id. perfumería . 
Vi l la r y Gut ié r rez : 1 id . confituras. 
J. Alvarez y comp.: 1 id . fer re ter ía . 
T. C. P a d r ó n : 8 bultos drogas. 
E. Miró: 105 cajas mantequilla. 
Orden: 3 id . vinagre y 1 id . acceso-
rios para botellas. 
DE AMPERES 
V. Suáre'z: 2 bultos ferre ter ía . 
C. F. Calvo y comp.: 2 6 id . id. 
Urquía y comp.: 1 id . id . 
E. tPérez y comp.: 7 id . id . 
A. Uriarte: 38 id . id . 
E. García Capote: 6 id . id . 
J. Alvarez y comp. : 16 i d . i d . 
Rasines y F e r n á n d e z : 4 id . id . 
Taboas y V i l a : 8 id . id . 
Alvarez y Siñériz: 7 id . id . 
Díaz y Alvarez: 5 id . i d . 
M . Vi la y comp.: 50 id . id . 
Vi lar y Casáis : 62 id. id . 
Capestany y Garay: 6 id . id . ' -
Bengur ía , Corral y comp.: 22 id . i d . 
Marina y comp.: 14 id. id . 
J. S. Vi l la lba: 3 id . id . y 3 cajas loza. 
M . Humara: 4 id. id . 
A. Ibern y hno.: 2 id. ferre ter ía y 650 
barriles cemento. 
Lage y Pedroarias: 1 caja loza. 
C. López: 1,000 garrafones vacíos, 
Doval y comp.: 11 fardos mimbres. 
F. Bauriedel y comp.: 2,150 barriles 
cemento. 
F e r n á n d e z Castro y comp.: 700 fardos 
pasta de madera. 
Cerqueda, Suárez y comp.: 120 id . pa-
pel. 
B a r a n d i a r á n y comp.: 109 id . id . y 
125 cajas añi l . 
V. Campa: 1 id . tejidos. 
Lor íen te y hno.: 1 id . id . 
M . P e r n á n d e s y Co.: 3 id . rosales. 
Lecanda, Vi l lapol y Co.: 725 cajas 
vidr io 
C. Alvarez González: 1 id . estambres. 
Rodr íguez y Fuentes: 2 toneles sifones 
L . Van Borgen: 1 caja efectos. 
C. Arnoldson y Co.: 675 cajas quesos. 
E. Miró: 50 id . id . 
Echavarri y Lezama: 150 id . id . 
Orden: 127 bultos fer re ter ía , 10 ba-
rri les loza, 2 cajas hule y 3,867 barriles 
cemento. 
DE BURDEOS 
V. Campa: 1 caja tejidos. 
F. Bauriedel y comp.: 5 id . setas, 2 
atados salchichones, 12 cajas licor y 5 
i t i . legumbres. 
Dussaq y comp.: 3 cascos aguardiente. 
A N T E S D E S P U E S 
E L R E U M A T I S M O G O T O S O 
A R T T C U L A K I N F L A M A ' M H U O . 
8sí como también toda clase dedol urs ra i láticos 
sifilIticos, por crónicos que sean, con f 1 
T r a t a m i e n t o a u t i r e u m á t i o i a ;. 
e x c l u s i v a m e n t e ve^c a l 
de l I> r . A l a r c ó n , de M a r u ^ U a , 
aprobado por varias Academias de Ciencias Médic 
do Europa y América, puesto en práctica en muchos 
hospitales. 
SORPRENDENTES Y NUMEROSAS CURACIONES REALIZADAS 
en toda la Isla, publrcadas en este dUrio con los nombres y dirección de los curados 
Cada Tratamiento se compone de dos frasquitos y una cajita de pildoras, dentro de un 
estuche, con instrucciones claran y precisas para su uso. Fijarse bien en la firma del autor. 
Málaga, España . -De venta por mayor y menor, Farmacia LA REINA, Reina 13- Sarrl 
Jhonson TWeche l , Bosque Droguería Americana y al detalle en tod¿s las buenas bo-
f I c a M ¿ Z ^ X O T depositario al por mayor, ANTONIO 
da rtmSendoJnn s e l l f ' 0l2etOS °ratÍS y por COrreo 4 ̂ uien lo3 P1" 
1 
I J R O O 
E s m c i g a r r o f u e r t e y a r o m á t i c o . 
A v I S O S T E N E D O R Ü P O N E S 
Rogamos encarecidamente a los tenedores de 
de nues t ras marcas de c igar ros , los p resen ten ó r e m i t a n pa-
r a su r e d e n c i ó n á nues t ro 
a l l a n o 
j ó á nuestros D e p ó s i t o s en e l I n t e r i o r , antes de l 31 de Marzo 
! do 1907, d e s p u é s de c u y a fecha no s e r á n r ed imidos . 
M e n r y C S a y a r a d B o o k & G O . b á t d . 
H a v a n a G o m m e r c i a l G o m p a n > . 
D I A í & O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — 3 T a r z o 5 de 1907. 
3 0 cajas licor, 25 Id. aguas minerales y 
20 bultos efectos. 
M . Muüoz: 15 cajas frutas. 1 id . anun-
cios, 30 id . coñac, 100 id . conservas, 10 
atadlos licor, 5 0 cajas vinagre y 20 ata-
dos macarrones. 
J. M. Mantecón : 100 cajas aceite, 51 
id . licor y 1 id . anuncios. 
Raffloer, Erbsloh y Co.: 300 sacos 
talco. 
J. Muñiz: 1 caja maquinarla. 
B a r a n d i a r á n y comp.: 1,021 fardos 
papel. 
Henry Clay B. Co.: 28 cajas id . 
R. Fe rnández y Co.: 5 sacos goma. 
L . Loustean: 3 cajas accesorios para 
coches. 
Urquía y Co.: 2 Id. fer re ter ía . 
M. Carmena y comp.: 1 caja cuero. 
Negra y Gallarreta: 20 id . licor y 2 
id . salchichones. 
Mantecón, y hno.: 60 Id. conservas. 
.T. E. Pulg y comp.: 2 barricas vino 
y 4 9 bultos botellas y otros. 
P. San Esteban: 12 barricas vino. 
Alvarez, Valdés y Co.: 1 caja y 50 
barriles id . 
Bustil lo y Sobrinos: 35 cajas aceite. 
Romei-o y Montes: 82 barricas vino. 
j . M. Parejo: 4 id . y 1 caja id . 
Cooperativa Mercanti l : 56 id . conser-
vas. 
J. B. Loustan: 2 barriles vino. 
E. Burés y Co.: 112 cajas aceite. 
BM. Sobrino: 13 id . vino, 6 id . co-
fiao y 2 id . licor. 
Oamps y hno.: 2 id . máqu inas . 
J. Rodríguez y comp.: 1 casco ver-
moutb. 1 barr i l coñac y 2 cajas efectos. 
J. Zarraluqui y comp.: 1 casco ver-
mouth. 
M. Ruiz Barrete: 10 barricas y 8 ba-
rriles vino. 
C. Mar t ínez : 1 caja estatua. 
Viuda de P. M . Costas: 3 id . papel. 
G. ZíSldo: 3 id . efectos. 
Tussan: 1 Id. prendas. 
Alvarez y F e r n á n d e z : 1 id . tejidos. 
R. R. Campa: 1 fardo y 1 caja bo-
ne ter ía . 
DE VICO 
Wickes y Co.: 1,279 cajas conservas. 
E. Carnlcer: 176 id . id . 
S. Galán: 1 caja tejidos. 
Quesada y comp,» 180 id. conservas 
y 17 barriles grasa. 
Romagosa y comp.: 200 cajas con-
servas. , 
H . Astorqul: 62 Id. Id. 
M. González: 177 barriles sardinas. 
Negra y Gallarreta: 50 cajas aguas 
minerales. 
F. Taquechel: 20 id . Id. 
Vapor español Montserrat procedente de 
Génova y escalas: 
l i l i 
DE GENOVA 
V. de R. San Pedro: 1|4 Id. y 1 ba r r i l 
Br io l y hno.: 3 cajas efectos. 
Angel Bérr iz é h i jo : 6 id. chocolate, 
1 id . cacao y 2 id . efectos. 
Lor íen te y hno.: 1 id . tejidos. 
A. Crestani: 3 id . sombreros. 
R. López y comp.: 6 id . i d . 
M. Carmena y comp.: 2 id. efectos. 
M . Muñoz: 10 id . conservas y 1 id . 
efectos. 
D. Gutiérrez Cano: 1 id . tejidos. 
S. Díaz y comp.: 1 caja botones. 
Brldat, Mont'ros y Co.: 3 id . efectos. 
González, MenénJez y Co.: 1 Id. t e j i -
dos. 
L. Romañach : 1 bulto libros. 
Fernández , hno. y Co.: 2 cajas tejidos. 
Orden: 12 id. efectos, 5 2 id . chocola-
te, 2 id. tejidos y 1 id . conservas. 
DE BARCELONA 
Consignatarios: 5 bultos encargos. 
Alonso, Menéndez y comp.: 60 bultos i 
tapones. 
J. Pujol: 1 caja avellanas y 1 id . j 
man"a ñas. 
R. Tor -«ígrosa: 1S id . galletas, 1 Id • 
azarr^n y id. efectos. 
P;•.',->•.• Dvlv y Co.: 3 Id. Id. 
Priego " hno.: 3 id . id. 
Doval v ^omp.: 5 id . id . 
A. Cevqueda: 134 id . papel. 
J Iglesias y comp.: 1 id . efectos. 
Viuda de P. M. Costas: 1 id . coñac, 5 
id.' vino y 110 id . papel. 
Muñiz y Suárez : 16 -«.tas pulpa y 
otros. 
P. Folch: 1 id . efectos. 
Amado Pfirez y comp.: 2 id . id . 
J. Graells y hno.: 19 sacos alpargatas 
y 1 caja a-af rán . 
F. Bauriedel y comp.: 22 cajas pa-
pel y otros. 
Ócáriz y hno.: 3 id . efectos. 
Sobrinos de García Corujedo; 1 id . id . 
Ba rand ia r án y comp.: 4 id . i d . 
Br iol y hno.: 12 id . id . 
Araluce, Ajá y comp.: 63 fardos cá-
fiamo. 
Alonso y Fuentes: 30 id . i d . 
J. Baca rd í : 2 cajas efectos. 
Pérez y Gómez: 2 id . i d . 
R. Veloso: 11 cajas libros. 
A. Barrueco y hno.: 1 id. id . 
J. López R.: 6 id . id . 
Bahamonde y comp.: 2 Id. efectos. 
F. Palacio y comp.: 19 id . , id . 
E. Mart ínez y Suárez : 1 id . id . 
A. L i y i : 2 id. id . 
F. Nucabado y hno.: 1 id. id . 
P. Sánchez: 1 id. id. 
Majó y Colomer: 1 id . id. 
B a r r a q u é y comp.: 30 cajas p imentón 
y 250 id. aceite. 
González y Codina: 1 Id. efectos. 
J. Balcells y Co.: 30 barriles vino. 
L . Art iaga: 11 cajas libros. 
' T. Rodr íguez : 1 Id. azafrán. 
'•: M . Fe rnández y Co.: 1 id. efectos. 
, Vega y Blanco: 1 id . i d . 
J. Ferrer: 3 id . azafrán. 
Pardeiro y comp.: 16 fardos cáñamo. 
S. Herrero: 1 caja efetos. 
Viuda de F. Pa ra jón é h i jo : 2 id. id . 
Morris, Heymann y Co.: 1 id. id. 
Franco, Rey y comp.: 1 id . id . 
J. Llorens: 4 4 cajas aceite. 
Cabó y Co.: 5 id . fideos y 4 id . pan. 
Fradera y J u s t a f r é : 23 cajas calzado 
y otros. 
I . González: 1 id . id . 
Lliteras y comp.: 2 id. Id. 
Alvarez y García: 13 id . id . 
J. G. Valle y comp.: 10 id . i d . 
i V . Suárez y comp.: 11 id. id . 
Brea y Nogueira: 2 id. id. 
Fe rnández , Valdés y Co.: 5 id . id . 
Mar t ínez y Suárez : 10 Id. id . 
Hernández y comp.: 10 id. id . 
C. Torre: 1 id . i d . 
R. Amavízcar : 1 id. id . 
Tamames y comp.: 5 Id. 50. 
Catchot García M . : 12 id . id . 
Est iu y Cot: 2 i d . i d . 
J. Mercadal: 2 id . i d . 
Viuda de Aedo y Vinent: 1 id . id. 
Veiga y comp.: 6 id . id . 
Alvarez, Valdés y, comp.: 15 bultos 
tejidos y otros. 
Maribona, García y Co.: 4 Id. i d . \ 
Huertas, Cifuentes y Co.: 2 id . Id. 
Sopeña y Herrero: 1 Id. id. 
V. P. Pereda y comp.: 1 id. id . 
F . Méndez: 1 id . id . 
Fernandez, Junquera y Ce.: 2 id. id. 
Heras y comp.: 1 id . i d . 
J. García y comp.: 3 id . id. 
F . Gras: 1 id. id. 
Lor íen te y hno.: 14 id . id. 
Alonso y comp.: 3 id . id . 
Nazábal , Pino y comp.: 1 id . id. 
A. Ribot: 1 id . id . 
J. Fe rnández y Co.: 2 id . id . 
R. Alvarez y Co.: 3 id . i d . 
Castaños , Galíndez y Co.: 2 id. id. 
González, Menéndez y Co.: 5 id . id . 
Cobo y Basoa: G id. id. 
Sánchez, Valle y comp.: 1 id . id. 
Gómez, Piélago y Oo.: 1 id . id. 
.1. G. Rodr íguez y Co.: 2 id . id. 
R. Fe rnández G.: 1 id. id. 
Orden: 13 cajus efectos, 1 id . tejidos 
y 86 bultos fe r re te r ía . 
DE ALICANTE 
Izquierdo y Co.: 10 bocoyes vino. 
Carbonell y Dalmau: 25 cajas pimen-
tón. 
García, hno. y comp.: 25 Id. id . 
Stévanez y F e r n á n d e z : 10 id . id . 
González y Costa: 20 id. i d . 
Costa, F e r n á n d e z y comp.: 25 id. id . 
DE MALAGA 
Romagosa y Co.: 400 cajas pasas. 
Cachaza y Coll : 500 id . id . 
J. M . Mantecón: 38 id . uvas. 
Cuesta y Negreira: 2 bocoyes vino. 
J. M. Parejo: 4 id . id. 
J. M. Bérr iz é h i jo : 90 cajas aceite. 
R. Pérez y comp.: 100 id . Id. 
C. Sierra: 2 bocoyes vino. 
J. Rodr íguez y comp.: 7 Id. id . y 1 
caja efectos. 
A. Ramos y hno.: 2 bocoyes vino. 
López y Díaz: 3 id . id . y 1 caja efectos. 
Romero y Montes: 2 bocoyes y 2 ba-
rriles vino. 
Izquierdo y comp.: 25 id . y 2 botas 
id. , 1 fardo pasas y 5 cajas anchoas. 
Orden: 312 id . pasas, 4 bocoyes vino 
y 88 cajas ciruelas. 
DE CADIZ 
R. López García : 300 cajas vino. 
J. M . Parejo: 5 bocoyes, 65 cajas, 1[2 
pipa id . y 11 bultos efectos. 
J. de la Fuente: 1 Id. id . 
R. de la Torre: 3 0 barriles y 33 cajas 
aceitunas, 4 bocoyes vino y 20 cajas 
aceite. 
E. Aldabó : 1 bocoy vino y 3 botas ver-
mouth. 
Trueba y hno.: 6 bocoyes vino. 
M . Ruiz Barreto: 4 id . i d . 
Sierra y Alonso: 2 id . y 2|2 pipas id . 
Romagosa y Co.: 140 cajas conservas. 
F. García Cells: 2 id . vino. 
E. Escribano: 20 barriles y 50 seras 
aceitunas. 
García, He rnández y comp.: 2 cajas 
vino y 1 id . efectos. 
M . F e r n á n d e z : 1 Id. Id. , 1 bar r i l , 8 
cajas y 2^4 pipas vino. 
Idem 
Cachaza y Coll : 100 sacos garbanzos. 
F. de la Oliva: 1 barr i l vino, 1 id. 
aceitunas y 1 caja aceite. 
Muñoz y comp.: 253 cajas aceite. 
Loredo é h i jo : 251 Id. Id. 
E. R. Margar i t : 330 seras aceitunas. 
He rnández y comp.: 1 caja muebles. 
Fe rnández , García y comp.: 2|2 pipas 
y 2|4 id . vino y 2 cajas efectos. 
J. M. Mantecón: 63 cajas, 40 barriles 
y 10 atados aceitunas. 
M. Muñoz: 260 seras, 100 barriles y 
100 cajas id . y 7 barriles aguardiente. 
A. E. Piedra y Co.: 100 cajas aceite. 
S. Alonso y comp.: 50 id . Id. 
Orden: 4 Id. naipes y 30 id . quin-
callería. 
DE LAS PALMAS 
Romagosa y Co.: 3 4 cajas quesos. 
J. Crespo: 23 id . id . 
F. R a m í r e z : 1 caja tejidos. 
M. Mastel: 1 id . I d. 
M. OJeda: 1 id . id . 
Galbán y comp.: 1 id . gofio. 
J. A. Bances y comp.: 80 seras pes-
cado. 
S. Amador: 1 caja bordados. 
DE SANTA CRUZ DE LA PALMA 
Galbán y comp.: 200 cajas conservas. 
J. A. Bances y Co.: 1|0 id . id . 
G. F. Santana: 3 cajas tejidos. 
D. Amador: 1 id . id . 
P. Rodr íguez M . : I j4 pipa y 1|3 Id. 
vino. 
J. Ramos: 4¡4 pipas vino y 1 baúl 
tejidos. 
B. Luengas y Co.: 1 fardo efectos. 
D. Berna!: 2 pipas vino, 2 cajas ja-
bón y 2 id . tejidos. 
F. Cabrera: 1 baúl id. 
V. Pérez V . : 2 pipas vino. 
J. Garc ía : 2 cajas quesos. 
Brito y hno.: 1|2 pipas aguardiente, 
7 cajas y 1 barrica pescado, 1 caja sal-
sas y 1 id . higos. 
J. C. Pé rez : 5 id . quesos. 
DE PUERTO CABELLO 
Orden: 553 sacos café. 
DE PUERTO RICO 
Consignatarios: 1 saco efectos. 
Quesada y comp.: 100 id . café. 
Galbán y comp.: 100 id . id . 
Orden: 157 sacos id . 
DE AGUADILLA 
Orden: 175 sacos café. 
Goleta americán S. W. Hopkins procedente 
de Newport News. 
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West India Oil R. and Co.: 1.495,000 kilos 
carbón. 
Vapor noruego Malm procedente de Balti-
more: 
1113 
H. L . Norfleet and Co.: 200 toneladas car-
bón mineral. 
Día 4: 
Vapor noruego Fridtjof Nansen procedente 
de Baltimore. 
1114 
Havana Goal and Co.: 5,093 toneladas car-
bón. 
Vapor noruego Progreso procedente de Gal-
veston: • 
1115 
CPara la Habana) 
R. Pérez y comp.: 500 sacos harina. 
M. Pérez Ifiíguez: 200 id . i d . 
Ba r r aqué y comp.: 300 id . id . 
Isla, Gut iér rez y Co.: 250 id . id. 
H . Astorqul : 80 tercerolas y 50 cuñe-
tes manteca. 
Pons y G i l : 87 fardos mi l lo . 
F. Croft: 950 sacos harina, 75 terce-
rolas manteca, 1,000 sacos afrecho y 
1 rollo efectos. 
Galbán y comp.: 800 sacos harina, 5 00 
id . afrecho, 50 cajas tocino, 1,200 id . 
cebada, 3 00 tercerolas y 223 cajas man-
teca y 50 4 sacos maíz. 
H . y Otero: 342 pacas heno. 
E. H e r n á n d e z : 20 atados carne y 550 
sacos maíz. 
González y Costa: 50 tercerolas y 10 
cuñetes manteca. 
García, hno. y comp.: 30 id . y 50 
trecerolas I d . * 
Urtiaga y Aldama: 520 sacos maíz. 
Genaro González: 5 00 id. id . 
A. Lamigueiro: 50 tercerolas manteca. 
Purdy y Henderson: 2 barriles efec-
tos. 
E. Descamps: 4 cajas id . 
Alonso, Menéndez y comp.: 250 sacos 
harina. 
J. Andía : 125 id . id . 
B. F e r n á n d e z y Co.: 150 id . id . 
Garín, Sánchez y Co.: 50 tercerolas 
manteca. 
Mestres y comp.: 70 fardos mil lo . 
J. Alvarez: 4 00 cajas huevos. 
P. Rodr íguez : 150 id . id . 
Canales, Diego y comp.: 400 id. id. 
Dooley Smith y" Co.: 168 Id. id . 
A. Garc ía : 250 id . id . y 14 jaulas 
aves. 
L . Lamadrid: 100 sacos harina. 
Lykes y hno.: 200 cerdos. 
Orden: 5 0 tercerolas manteca y 200 
sacos harina. 
(Para Cárdenas) 
J. González Coto: 250 sacos maíz. 
Vapor americano Mérida procedente de New 
Ambercs y escalas. 
1116 
DB AMPERES 
| ConsignataVios: 1,000 garrafones va-
j oíos, 5 cajas jabón, 1,000 id . velas y 
[ 200 i d . conservas. 
F. Unidos-: 1,337 bultos materiales. 
H . Wi l l iams: 5 0 cajas aguas minera-
les. 
Boning y Co.: 100 id. id . y 41 bultos 
efectos. 
B a r a n d i a r á n y comp.: 9 cajas papel. 
R. A. Capella: 3 id . id . 
A. G. Bornsteen: 12 bultos efectos. 
F. Taquechel: 10 cajas drogas. 
Viuda de J. S a r r á é h i jo : 80 bultos id . 
C. Hempel: 3 cajas efectos. 
H . Gut ié r rez : 3 Id. id . 
Alvarez, Cernuda y comp.: 50 id . má-
quinas de coser. 
López y Rodr íguez : 9 id . efectos. 
V. Suárez : 1 caja vidrio. 
Lecanda, Vi l lapol y Co.: 7 id . id . 
E. García Capote: 10 barriles loza. 
S. Eirea: 16 bultos fer re ter ía . 
Viuda de C. Torre y Co.: 100 id . id . 
J. Gambeca: 27 id . i d . 
J. Alvarez y comp.: 18 id . id . 
A. Rocha y hno.: 745 id . id . 
Pérez y Alvarez: 6 id . Id. 
M . Coto: 15 id . id . 
Orden: 4 barriles loza, 500 sacos 
arroz, 82 bultos efectos, 50 cajas que-
sos, 500 fardos papel, 75 cajas ginebra 
y 404 barriles cemento. 
Vapor americano Mérida procedtne de New 
York. 
1117 
Mantecón y hno.: 1 nevera con 1 
huacal cestos, 200 cajas conservas, 28 
id . dulces, 3 huacales cacao, 10 cuñetes 
pepinos, 5 cajas mostaza, 6 id . pavos, 10 
id . unto, 8 id . jamones, 21 id . espár ra -
gos, 30 id . manzanas, 22 id . peras, 50 
id . y 70 tinas pescado, 15 cajas y 2 ata-
dos (10 cajas) galletas, 8 id . (80 cajas) 
quesos y 175 cajas leche. 
Galbán y comp.: 1,100 id . Id. , 1 id . 
efectos, 60 tercerolas manteca, 53 sacos 
café y 15 cajas tocino. 
Izquierdo y comp.: 20 barriles man-
zanas y 500 sacos papas. 
Milián y comp.: 516 id . i d . 
J. F. Murray: 500 id . i d . 
M . López y comp.: 700 id . Id. 
Es tévanez y F e r n á n d e z : 100 id . id . 
E. Rada: 50 id . id . 
Galbé y comp.: 100 cajas quesos. 
Negra y Gallarreta: 225 id . leche. 
J. R. Marquet t i : 63 sacos café. 
Baldor y F e r n á n d e z : 10 barriles azú-
car. 
Milián, Alonso y comp.: 632 sacos pa-
pas y 350 cajas leche. 
Alonso, Menéndez y comp.: 25 0 id . id . 
J. Alvarez: 250 id . id . y 120 id . con-
servas. 
García, hno. y comp.: 100 Id. leche. 
R. Torregrosa: 100 id . id . 
E. Luengas y comp.: 73 i d . id . 
H . Astorcui : 75 id . id . 
J. M . Mantecón : 100 id . id . y 45 id . 
quesos. 
Alvarez y Llerandi : 8 cajas dulces y 
5 barriles a lmidón. 
Quartermaster: 5,441 bultos provisio-
nes y otros. 
M . Sobrino: 50 bultos tabaco. 
Bolaüo y comp.: 12 cajas tocino y 25 
Id. quesos. 
E. H e r n á n d e z : 25t ercerolas mante-
ca, 12 cajas salchichones y 25 0 id. leche. 
E. R. Margar i t : 164 cajas y 30 ata-
dos (300 cajas) arenques y 200 cajas 
quesos. 
R. Pérez y comp.: 8 id . tocino y 75 
id . leche. 
Quesada y comp.: 300 sacos harina, 
75 cajas leche y 50 id . quesos. 
Cooperativa Mercanti l : 4 barriles os-
tras, 1 Id. manteca, 1 huacal legumbres, 
10 cajas manzanas, 1 tina y 20 atados 
(200 cajas) quesos y 30 id . (60 id.) 
peras. 
E. Dalmau: 50 tercerolas manteca y 
5 id . jamones. 
A. Querejeta: 25 barriles sal. 
Loidi y comp.: 25 id . id . 
Friedlein y Co.: 235 bultos provisiones 
W. B. Fair : 1 caja efectos y 310 id . 
lecbe. 
E. Miró: 50 barriles frijoles. 
L. Rodr íguez y Co.: 100 cajas bacalao. 
C, Arnoldson y Co.: 175 id . quesos 
Muñiz y comp.: 150 id . i d . 
Suero y comp.: 150 id . id . 
Romagosa y comp.: 50 id . i d . 
A. Blanch y comp.: 100 id . id . 
Cuban and Pan American Express Co.: 
118 bultos efectos. 
Southern Express Co.: 54 id . id . 
W. B. Mel l : 10 0 id . id . 
Havana Brewery: 7 id . id . 
Palacio y García : 35 id . i d . 
Henry Clay B. Co.: 2 id . id . 
F. Figueras: 1 id . id . 
Briol y hno.: 3 id . id . 
J. M. Clark: 3 id . id . 
M. Mendoza: 2 id. id. 
Fe rnández . Castro y Co.: 15 id . id . 
B a r a n d i a r á n y comp.: 60 id . id . 
Gut iérrez , González y Co.: 3 id . id. 
Ruiz y hno.: 4 id . id . 
P. Fe rnández y comp.: 2 id . id . 
P. Pool: 10 id. id. 
V. Suárez : 14 id . id . 
Sánchez y hno.: 4 id . id. 
F. A. Ortiz: 11 id . id . 
Havana Central R. Co.: 3 id . id . 
Vilaplana, Guerrero y Co.: 5 id . id . 
A. B. Horn : 34 id . id . 
M. Soriano: 1 id . id . 
A. Cabrisas: 137 id. id . 
Solana y comp.: 5 id . i d . , 
Argudín , González y Co.: 5 id . id . 
P. Rioseco: 6 id . id. 
J. F. Ortiz: 6 id . id . 
Ministro Americano: 10 id . id . 
A. F e r n á n d e z : 17 id. id . 
González, García y comp.: 4 id. id . 
Cerqueda. Suárez y comp.: 7 id . id. 
Coca-Cola Co.: S id . id . 
C. Blasco: 1 id . id . 
Franco, Rey y comp.: 4 id . id . 
P. Sánqhez: 6 id . id. 
Armand y hno.: 6 id . id. 
A. Gómez Mena: 2 id. id. 
R A. Capella: 1 Id. id. 
C. Euler: 3 id. id . 
Blanco, Menéndez y Co.: 6 id, id. 
M. F e r n á n d e z y comp.: 3 id. id. 
A. González: 30 id. drogas. 
Viuda de J. S a r r á é h i jo : 0 2 id . id. 
Majó y Colomer: 131 id . id . 
M. Johnson: 21 id. id. 
F. Taquechel: 12 id . id . 
Fleischmann y Co.: 3 nevras leva-
dura. 
La Unión Españo la : 372 atados papel. 
Rubiera y hno.: 1 zurrón sombreros. 
Schwab y Ti l lmann: 14 rollos lona 
Mestres y comp.: 100 atados palos. 
F. P . .Amat : 2 bultos maquinaria. 
Guerra, hno. y P.: 5 cajas papel. 
Rafñoer, Erbsloh y Co.: 60 barriles 
talco. 
Pons y Co.: 2 bultos calzado y otros. 
Martínez y Suárez : 5id. Id. id . 
Lliteras y comp.: 3 id. id. id . 
Catchot, García M . : 10 id. id . id . 
Viuda de Aedo y Vinent: 31 id . id. Id. 
Tamames y comp.: 8 Id. i d . id . 
He rnández y comp.: 8 id. id . id . 
C. Torre y comp.: 5 id . id . id . 
Fe rnández , Valdés y Co.: 6 id . id . id. 
Veiga y comp.: 1 id . id . i d . 
Alvarez y García : 3 id . i d . id . 
Inclán, García y Co.: 3 id. tejidos. 
J. Alonso: 1 id. id . 
Fe rnández , Junquera y Co.: 1 id . id. 
Añoro y García : 1 id . id . 
Heras y comp.: 2 id . i d . 
Valdés é Inc lán : 1 id. id. 
M . San Mar t ín : 2 id . i d . 
Marina y comp.: 30 id. ferre ter ía , 
L . Aguilera é h i jo : 45 id. id . 
C. F . Calvo y comp.. 9 id. id . 
Knight , WTall y Co.: 7 8 Id. id. 
Purdy y Henderson: 1 id . Id. 
M. Vi la y comp.: 12 id. id. 
C. Valdeón: 25 id . id . 
Aspuru y comp.: 2 2 id . id. 
J. González: 11 id . id . 
Pons y comp.: 50 id. id . 
M . P. Marceau: 15 id . i d . y 8,000 la-
drillos. 
J. Prieto: 24 fardos sacos. 
Orden: 130 sacos papas, 200 id . f r i -
jiles, 13 atados almidón, 20 cajas man-
tequilla, 2 id . tejidos, 450 id . quesos, 40 
barriles manzanas, 16 rollos papel, 107 
bultos mercanc ías y 9 4 Id. fer re ter ía . 
Vapor americano México procedente de Ve-
racruz y escalas: 
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DE VERACEUZ 
Wickes y comp.: 350 sacos frijoles 
y 80 Id. garbanzos. 
J. A. Bances y Co.: 50 Id. frijoles. 
González Covián: 50 id . i d . 
Genaro González: 150 id . i d . 
Costa, F e r n á n d e z y Co.: 5 0 id . i d . 
E. Carnlcer: 50 id . Id. 
Galbé y comp.: 250 id . i d . y 42 id . 
garbanzos. 
M. Ruiz Barreto: 130 id . frijoles. 
B. Barce ló y^Co.: 142 id . garbanzos. 
Romagosa y comp.: 70 id . i d . 
E. R. Margar i t : 40 id . i d . 
Alonso, Menéndezy y comp.: 33 id . id . 
Galbán y comp.: 90 id . id . 
J. Villasante: 1 silla. 
Br io l y hno.: 2 id . t a l aba r t e r í a . 
Cepero: 20 cajas huevo's. 
Viyason: 30 id . i d . 
COLEGIO DE C O M B O I S 
C O T C Z A C I O N O I U C J A L 
C A B i H I O S 
banqueros Comercia 
Londres, 3 d|v 
„ 60 djv 
París, 3 d[v 
Alemania, 3 djv 
Estados Unidos 3 d|v. . 
España s| plaza y can-




















2V2 3 p¡0. P. 
. 1 0 1 2 p!0. 1*. 
Comp. Vend. 
9% 10 pío. p . 
97^2 97% pjo. P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
3.13116 rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89, en almacén á 
precio de embarque 2% rls. arroba. 
Habana, Maxzo 4 de 1907. — El Síndi-
co Presidente, Jacobo Patteraon. 
G O T i M O Í O N O F I G I á L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes de.l Pnnco Español ríe le. Isla de Cth 
' ba contra oro 3 ^ á 3% 
Plata española contra oro español 97jX¡ á 97% 




Empréstito de la República 
de Cuba 1 1 0 1 1 5 
Id. de la R. de Cuba (Deuda 
Interior ex-cp 97 99 
Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 116% 119% 
Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . . 114 117 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. Uenfuegos a Villaciara, v 
fd. id. id. segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai-
bariéa. N 
Id . primera Gibara á Holgaín N 
Id. primera San Cayetano ^ 
Vinales. 5 % sin 
Bonos hipotecarios de ia Com 
pañía de Gas y Electrici-
dad de la Habana 1 1 2 l l ' iy^ 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación 
Obligaciones gis. (perpétuas; 
consolidadas de los P. C. 
U. de la Habana 
Bonos Compañía Gas Cubana 
Bonos de la Repúb.'ica de Cu-
ba emitidos en 1896 j 1897 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas "Wates "Workes. 
Bonos hipotecarios Central 
Olimpo 
Bonos hipotecarioa Cantral 
Covadon^a 
ACCIONES 
Banco Español d« la Isla de 
Cuba (en circulación). . . 
Banco Agrcola de Pta. Ppe. 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y ai-
maceres de Regla ilimita-
da) 
Compañía do Caminos de 
Hierro dft Matanzas á Sa-
banilla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi-
das, . . . o • 
Idem. ídem (comunes). . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
güín 
Compañía Cubana de Aluna-
brado de Gas -
Compañía de G?¿ j Electrici-
dad de la Habana 
Dique de la Habana preferen-
tes 
Compañía Lonja de Víveres 
de la Habana 
Compañía de Construcciones, 
Reparciones y Saneamient» 
de Cuba 
Compañía Harana Eleetnc 
Raihvay Co. (prfcridas).. 
Compañía Havana Electric 
Railway Co. (comunes). . 
Compa. Anónima Matanzas. 
Compañía Alfilerera de Cuba 
Compañía Vidriera de Cuba. 








100% I O I V s 
N 
115 150 
E i w p r e s a s l e r c a i t f e 
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SEEVICIfl DE INV1ERH0 A PASAJEROS 
El nuevo, cómodo y suntuoso vapor de pa-
Especialmente construido para viajar con 
confort por ¡os trópicos. 
Saldrá de Nueva ;rleans, todos los Sábados 
á la una de la larde, y á partir de entonces 
cada sábado. 
De reg' eso, saldrá de 1". Habana todos los 
martes, á las 4 d . m., en comb nación con el 
remolcador que coaducirá al pasaje desde la 
Machina á Iss 3 y 30 p. m. 
La línea más barata y ráp'da para Califor-
nia, ainí Louis, Chicago y ias demás ciuda-
dea de los Estados Unidos y de Méx; o. 
La lamba de pasajeros saidrá del M .'elle de 
la Machina todos los mr rtes a las 3 y -0 p, m. 
P r e c i o de l pacaje á N u e v a p r l e a u * : 
Primera clase f25.00 U.S.Cv. 
Segunda ciase 12.50 U.S.C--. 
Ida y vuelta primera clase... 15.00 ü.S.Cy. 
No admi te car^a d e s p u é s de ias 
11 de la m a ñ a n a los d í a s de salida. 
M . 15. K i n g s b u r y , 
„ AGKNTli GENERAL. OBISPO 49. 
53( 
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VALORES 
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Ame. Car E 
Texas Pacific 





Baltimore & 0 
Brooklyn Rapiu T 
Canadian Pac. 
Chesapeake 




Hav. Eíec. Com. Bid 
Hav. Elec. Pref. Bid 
Louisville 
St. Paul • 
Missouri Pac 
N . Y. Central. . . . ; 
Pennsyivania 
Reading Com. . . " 
U. S. Cast Iron. . . . . . . . . 
Southern Pac 
Southern Ky 
Union Pac. . . . 
U. S. Steel Com 




Miss K. Texas. . 
Cotton — March. 
^Cotton — May 
Nipissing Mines 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E E E M E R C A D O , POR C A B L E . 
3 2 % 



















B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 
SECRETARIA 
Obligaciones del e m p r é s t i t o del 
A y u n t a m i e n t o de la H a b a n a , por 
$6.500.000, ampl iado á $7.000,000 que 
han resultado agraciadas en los sorteos 
celebrados en 1? de Marzo de 1907, 
para su a m o r t i z a c i ó n en 1? de A b r i l 
de 1907. 
P r i m e r t r i m e s t r e de 1 9 0 7 
Jfúm. de 
¡as bolas 
JV? de las obligaciones com-
















D e l 6181 a l 
7521 a l 
10251 a l 
11101 a l 
13891 a l 
14521 a l 
14611 a l 
20751 a l 
25771 a l 
29521 a l 
31651 a l 
37591 a l 
43891 a l 
48851 a l 
















AMPLIACIÓN AL EMPRÉSTITO 
Núm. de 
üis bolas 
de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
6607 D e l 65531 a l 65535 
7319 . . . 69091 a l 69095 
Habana 1? de. Marzo de 1907. 
V t o . B n o . — E l Presidente, J . M a r i -
m ó n . — E l Secretario, J o s é A . del Cue* 
t a c 567 5-5 
ASOCIACION C A N A R I A 
SECRETRIA 
Se pazrtícipa é, los señores Asoctados que 
e«ta SiecTetairía se hialla instaiada en Mo-nte 
núim. 5, entresiuolos, isdiendo lais horas da 
oficina de 8 á 11 de la mañana, de 1 á 5 da 
la tarde y de 7 á 9 de la noche. 
E l Secretario. 
S333 26-5Mz 
Sí 
(C MPÁÑIi DEL Difl'JE DE LA HAEAM) 
Los Sres. Accionistas preferentes de esta 
Compañía, pueden acudir al escritorio del Te-
sorero Sr. Narciso Gelats, calle de Aguiar nú-
mero 108, cualquier día hábil entre doce y 
3 de la tarde, á partir del primero de Marzo 
próximo, para cobrao- el 31 dividendo trimes-
tral de 2 por 100 en oro americano. 
Habana, Febrero 28 de 1907. 
Secretario 
C56« 
Claudio G. Mendoza 
4-3 
da 
i a Rei iú' 
C o r r e s p o n s a l d e l B ^ n c o 
L o i d r e s y M é x i c o e n 
b l i ca . d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s e 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a i o r « s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : -
2 2 
L E F O N O 6 4 6 
556 1 Mz 
9 A . M . L a nueva ley del Cur ren-
cy ha pasadq. pe*o no creemos que se 
le vean p ron to los resultados. E l Con-
greso se c e r r a r á esta tarde. L a o p i n i ó n 
general acerca del mercado es m á s bien 
de alza, pero nuestra o p i n i ó n acerca 
del mercado permanece invar iable . (No 
nos gusta el aspecto del mercado por 
ahora) . 
10. A b r e el mercado flojo con ten-
dencia de baja. Anaconda está úl 
78.1 ¡2. (Registrada en la Bolsa y 
puesta bajo la base por .ciento). 
30.04. B l mercado e s t á m u y m a l 
defendido y creemos que s e g u i r á ba-
jando. 
10.10. K i p i s i n g es tá al 13. 
11.10. Aconsejamos vendan Penn-
syivania y E r i e . Este ú l t i m o fe r ro-
c a r r i l ha tenido durante el mes de Ene-
ro vma merma en sus ganancias b r u -
tas de $75.000 y en las ganancias ne-
tas $125,000. 
11.24. H a y mncha gente que e s t á 
al alza en IJn ion Pacific y creemos que 
ahora es una buena venta. 
12.14. E l mercado es tá de baja y 
los alcistas no defienden los valores, 
1.41. T a m b i é n es t á el mercado afec-
tado debido á la baja de 9 puntos que 
hoy han tenido las acciones del Great 
Nor t eh rn . Aconsejamos vendan Colo-
rado F u e l . 
1.42. EJ dinero por d í a s es tá al 5 
por ciento. 
E l mercado en general e s t á 
creemos que b a j a r á a ú n m á s . 
mucha ac t iv idad y hasta las 2 
e h a b í a n vendido'1.100,000 ac-





2.16. C o n t i n ú a la baja en general, 
siendo ahora B r o o M y n el papel que 
m á s es tá bajando, h a b i é n d o s e hecho 
ventas a l 64.118. 
3. P. M . Cier ra el mercado de baja 
y se vendieron 1.5C0.000 acciones. 
Las acciones comunes del Havana 
E lec t r i c E y . Co., abrieron al 41 com-
pradores y c ier ran á igua l t ipo . 
Las Prefer idas de la misma Compa-
ñ í a abrieron al 82.112 cotopradores y 
cerraron al 80.112. 
L O N D R E S 
9.05. Las acicones de los Ferroca-
asi es que esperamos ver Drecios m á s , r r i i e s de la Habana es tán ai £116114 
bajes aun. [ compradores. " ' 
COIPANIá DE SEGUROS MÜTÜOS 
C O N T R A I X C E N D I O . 
liMmu en la Ealaiia el alo 1855 
HJS ÍÉA CRIC A XAClOJiAJL, 
i l e v r 51 a ñ o a de existencia 
y fifi operaciones o o n t í n u a a . 
C A P I T A L respon-
d e $ 42419 202-00 
S I N I E S T R O S paga-
dos nasta la le-
^ $ 1 5 9 8 . 2 8 6 - 6 8 
Asegura casas Ge mamposiena exterior-
mente, con tabitiuería interior de mampos-
tería y los pisos todos de madera, altos f 
bi.\;os y ocupados por íamilia. á 32 y medi» 
ceiuavos oro español por 100 anual. 
Casa.a de madera cubiertas con toja* 
pizarra metal ó asbesto y aunque no ten-
gan los piso» de madera, habitadas Bola-
mente por familia.'!, á 47 y medio centavo* 
oro español por 100 anual. 
Cs.sas de tablas, con techos de tejas d* 
lo mismo, habitadas solamente por íamillí»* 
65 centavos oro español por TOO al año. 
Loa ediacioa <e m¿ de: x .que -ontan^an 'JS-
ta'oleoimiemos, ^omo bodega, café, etc., oa-
ga. án lo misino que éíitos, es decir, sT la 
\>od zi. está en escala 12a oue pas?. !'í-*n 
ñor 100 oro español anual, el "edificio pfSfar* 
lo mismo y así sucesivamente esta.n/.o en 
otras escaias, pagando siempr»! tanto i>or «I 
continente como ñor el contenido. Oílcina» 
en su propio edificio, HABANA 65 esa. A 
EMPEDRADO. 
Habana 31 de Enero de 1907. 
555 i Mü 
(Ferrocarriles Centrales íe Ciilia) 
SECRETARIA 
A l i U l A K 8 1 - - H A B A N A 
D. JUAN V I G I L Y GAECIA, como apode-
rado de Doña Josefa Simó Marcillan, viuda 
de Victoriano García Carrillo, y de sus bijos 
Doña María Ana, Doña Victoria, Doña Car-
men y Don Fernando García Simó, como lie-
rederos del expresado D. Victoriano García 
Carrillo, ha participado á esta Empresa el 
extravin de las tres acciones Números 75, 917 
y 1,820 y de los cuatro cupones Números 323 
de $50, Número 600 de $60, Número 1207 di 
$80 y Número 1854 de $90, de la extinguida 
Compañía del Ferroearrii entre Cienfuegos f 
A7illaclara é inscriptos á nombre del referido 
Sr. Victoriano García; y solicitado que pre-
via las formalidades del caso, se expida un 
certificado al objeto de poder hacer efectivo 
el importe de loe expresados títulos; por lo 
cual, el extravío de los mismos se anuncia por 
este medio, por tres veces, de diez en diez 
días, y si no se presentare reclamación algu-
na d.'-.it m do los diez días siguientes al último _ v 
anuncio, se expedirá el certificado y quedarán 
nulos y siu nigún valor ni efecto los títulos ír. 
extraviados, todo ello á tenor de lo dispuesto 
en los Artículos 14 y 15 de los Estatutos de-
la Empersa de su procedencia. 
Habana, 22 de Febrero de 1907 
El Secretario 
Jmn Valdés Fages 
2920 alt. 8-Si 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a r z o 5 de 1907 
J O S . T R I A T 
L a not ic ia de la muerte de Tiriay nos 
p rodu jo u b o de esos e x t r a ñ o s sacudi-
mientos que t u rban m o m e n t á n e a m e n t e 
e l cerebro/abaten e l á n i m o y enervan 
con s o m b r í o dolor las e n e r g í a s del es-
p í r i t u . H a b í a convivido con los em-
pleados de esrta casa durante u n tercio 
de siglo y bajo el mismo techo k v ida 
inte lectual del periodismo, s in que en 
tanto t iempo hayan maleado sn n a t u r a l 
bondadoso y afable las exigencias ma-
teriales de la v M a ; los afanes de la emu-
lac ión n i los o b s t á c u k s del sendero que 
h a b í a de conducirnos a l mismo fin; a l 
mejor luc imiento y a l mayor honor de 
nuestras facultades. 
Aquel la alma generosa y noble de 
T r i a y , siempre pron ta á compar t i r el 
pesar ajeno, ahogando en raudales de 
opt imismo el propio posar, h a b í a l e 
granjeado el c a r i ñ o de. la gente de le-
tras y la a d m i r a c i ó n de la gente que 
lee : y con esta a d m i r a c i ó n y con aquel 
c a r i ñ o ha conseguido l legar a l fin de 
la j o m a d a sin s í n t o m a s de enagena-
miento n i desmayos en la popula r idad , 
que sólo es verdadera si á t r a v é s de la 
v ida perdura con la misma in tensidad 
de sus pr imeras manifestaeiones. E n 
nuestros d ías de traiciones, veleidades 
y olvidos, es verdaderamente admira-
ble este tesón con que el c a r i ñ o p ú b l i -
co ha seguido á T r i a y hasta, su muer-
te. 
Los talentos de1 T r i a y se manifesta-
ron siempre e¿n cuantas ocasiones los 
ha puesto á prueba su v o l u n t a d m á s 
caprichosa que f i r m e . Asi ha figura-
do como actor, como l i te ra to , como pe-
r iodis ta , como poeta, como autor de co-
medias, como c r í t i co y como escritor 
cul inar io , c o n t e n t á n d o s e con logra r u n 
sólo t r i u n f o en cualesquiera de estas 
derivaciones de l a l i t e r a tu ra , para 
dejar el e m p e ñ o y poner toda su fe y 
todo su entusiasmo en ot ro e m p e ñ o 
nuevo, que h a b í a de dejar apenas toca-
ba la meta del t r i u n f o . 
E n el D I A R I O D E L A M A R I N A , 
donde d e b í a y pagaba de hecho toda su 
ded icac ión , era T r i a y el c o m p a ñ e r o de 
todos—chicos y grandes, desde e l d i -
rector a l cajista—el consejero de to-
dos y el que de todos a d m i t í a como la 
cosa m á s n a t u r a l del mundo una ob-
jeec ión 6 u n consejo. Su ac t iv idad era 
ejemplar y asusta ¡la suma de e n e r g í a s 
consumidas por T r i a y en inger ta r la 
febricencia de sus nervios en el tempe-
ramento de regentes y e a j i s t a s — l i n f á -
ticos por naturaleza en la mayor par te 
de los casos-—y en bien del buen or-
den de " l a t i r a d a " . No d o r m í a T r i a y 
t r a n q u i l o s i a l á , á lais altas horas de la 
noche, se re t i raba á su hogar s in haber 
visto emplanadas las p á g i n a s del D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
De joven h a b í a t rabajado T r i a y en 
las cajas, circunstancia que nunca o l -
v idó , y era defensor a c é r r i m o del ca-
j is ta , s i rv i éndose para estos casos de 
aquel lema del escudo de P e r ú : " P o r 
la r a z ó n ó la fue rza . " T e n í a á gala 
decirlo as í , y dec ía t a m b i é n — y exage-
raba—que su i l u s t r a c i ó n la d e b í a de 
todo en todo á Natura , s in que Sala-
manca pudiera reclamar n i u n á p i c e 
en contra. 
Sus odios eran infant i les y apenas 
dudaban Sos que u n r e l á m p a g o en su al-
ma, que ios rechazaba hor ro r i zado . E n 
cambio sus afectos eran consecuentes, 
tercos, tenaces; la persona que una vez 
gozó la buena amistad de T r i a y ptoede 
estar seguro de haber gozado hasta la 
muerte de aquel afecto inalterable. 
T r i a y tuvo i m gran amor : su hogar : 
u n a f á n : el D I A R I O ; una d e b i l i d a d : 
sus c o m p a ñ e r o s ; una a d o r a c i ó n : sus 
amigos. Y hoy que T r i a y ha muer to 
l lorado por todos, se ha visto cuan acer-
tado estuvo en el discernimiento de 
sus afectos; pues que su fami l i a , sus 
amigos y sus c o m p a ñ e r o s , desde el pe-
l i g ro de su enfermedad, hasta la t re -
menda rea l idad de su muerte, jun tos 
le han recordado, jun tos le han quer i -
do, j un tos le han l lorado y jun tos p i -
den á Dios deseanso eterno p a r a aquel 
n i ñ o de sesenta a ñ o s ; todo amor, todo 
a b n e g a c i ó n , todo sentimiento, todo op-
t imismo, todo paz y f r a t e rn idad . 
G lo r i a y descanso a l hombre bueno á 
quien los obreros materiales y los i n -
telectuales del D I A R I O D E L A M A -
R I N A debemos consejos y ca r iños , y el 
D I A R I O toda una v ida de ejemplar 
d e d i c a c i ó n . 
T r i a y g a n ó mucho, hizo mucho bien 
y m u r i ó p o b r e . . . Bienaventurados los 
que a l cap i ta l de l a car idad no cobran 
r é d i t o s en este val le de l á g r i m a s ! 
E L S E M R E R E S 
Fu imos ayer los indiv iduos de la D i -
rect iva, los redactores y los empleados 
del D i á e i o , á , saludar á nuestro que-
r i d o y respetable amigo el s e ñ o r don 
Casimiro Heres y á desearle todo gé-
nero de venturas, con mot ivo de ser 
su santo- pero no fuimos á f e l i c i t a r -
lo, porque nadie ignora los antiguos 
y firmes lazos de c a r i ñ o que u n í a n á 
nuestro Presidente con e l inolvidable 
T r i a y ; y esto h a c í a que estuviera co-
mo nosotros de p é s a m e , con mot ivo de 
la muer te del veterano periodista, del 
c a r i ñ o s o y entusiasta amigo. 
Apenas si p o d í a n refer irse ayer á 
o t ro tema las frases cruzadas entrp 
el señor . H e r é s y nosotros, sino a l re-
cuerdo del bondadoso amigo y com-
p a ñ e r o desaparecido. 
Con ocas ión del santo d e l s e ñ o r He-
res, los empleados del D i a r i o d e l a 
M a e i n a le h ic ieron entrega de un mo-
desto obsequio que t e n í a n adqui r ido con 
an te r io r idad para ese objeto. 
Antes que los amigos del D i a r i o ha-
b í a n estado á saludar á don Casimiro 
Heres otras muchas personas, entre 
ellas una n u t r i d a comis ión del Centro 
Asturiano con su presidente, s e ñ o r 
Bancos Conde, a l frente. 
S D E W A S H I N G T O N 
27 de Febrero 
Y a tenemos t ra tado con Samto Do-
mingo, para s a t i s f a c c i ó n de los acreedo-
res de aquella r e p ú b l i c a , que c o b r a r á n , 
y para t r a n q u i l i d a d de los Estados U n i -
dos, puesto que se e l i m i n a . l a pos ib i l i -
dad de que, sobre pago de pesetas, 
haya una c u e s t i ó n entre aquel p a í s y al-
guna potencia europea. 
Cuatro Senadores d e m ó c r a t a s han vo-
lado en p r ó y uno republicano ha vo-
ta-do en contra de este tratado, que es 
menos amplio que el anterior , empape-
lado en la A l t a C á m a r a ; pero que, s in 
embargo, contiene, en su a r t í c u l o I I , 
la clausula de que el gobierno de los Es-
tados Unidos d a r á á las empleados 
americanos encargados de adminis t ra r 
las aduanas d o m á n i c a n a s " l a protec-
c ión que le parezca adecuada a l c u m p l i -
miento de sus deberes". 
H a pasado esa c l áusu l a , á pesar de 
qne, s e g ú n se nos d i jo , h a b í a fuerte 
opos ic ión contra e l l a ; y b a s t a r á , s in 
duda, para imped i r que los salvadotres y 
regeneradores de la pa t r i a se apoderen 
del dinero que haya en las aduanas; y , 
t a l vez, con u n poco de i n t e r p r e t a c i ó n 
e l á s t i c a , s i rva para acabar con lo que 
el Presidente Roosevelt ha 'Haimado el 
' ' h á b i t o insur recc ional ' ' . 
Y a tenemos t ratado con Santo Do-
mingo ; ahora vamos á ver si tendremos 
pron to y á precio mód ico . Canal de Pa-
n a m á . A y e r hubo otro golpe de teatro 
— y casi golpe de Estado—en este asun-
to, que se parece á J u a n Soldado, por-
que su his tor ia es larga de contar y eso 
que no ha hecho m á s que comenzar. 
E l Presidente Roosevelt desechó to-
das las proposiciones para hacer las 
obras por contrata y dispuso que ee en-
carguen de és t a s los ingenieros m i l i t a -
res. H a hecho d i m i s i ó n M r . Stevens, i n -
geniero jefe y le sucede el comandante 
Goethals, que t e n d r á á sus ó r d e n e s 
otros dos comandantes. 4 Es que se re-
nuncia , definit ivamente, a l m é t o d o de 
la eontrata? 
H a y quienes op inan que eso depen-
d e r á de como lo hagan esos t r e s ' s e ñ o -
res comandantes de ingenieros; s i en 
poco t iempo le arranean mucha t i e r r a 
a l Is tmo, h a b r á probalbilidades de que 
se resuelva cons t ru i r e l Canal por lo 
m i l i t a r ; si los resultados son iguales á 
los obtenidos hasta ahora, ó inferiores, 
se v o l v e r á á pensar en la . contrata. 
E n t r e tanto, algo se excava; á p u ñ e -
tazos, pero se excava; lo cua l siempre es 
consuelo para los americanos que cos-
tean eso, porque s i ellos no ¡han de ver 
e l Canal terminado, es seguro que lo 
v e r á n los nietos de sus biznietos. 
E l mot ivo que e l Presidente Roose-
v e l t ha tenido para rechazar las p ro-
puestas es digno de estudio. Como los 
solicitadores no disponen del cap i t a l 
necesario para Obra t a n grande, han 
acudido á banqueros; los cuales l leva-
r í a n en e l beneficio mayor par te que los 
contratistas. Esto a l Presidente no le 
parece b i e n ; poocque, s e g ú n él, s e r í a pa-
gar poco por el t rabajo, pero pagar 
mucho p o r e l i n t e r é s de u n capi tal , que 
e l gobierno americano p o d r í a encontrar 
m á s barato. 
Y s i á los contratistas les parece bien 
j q u é tiene que ver con ello el Presi-
dente? g O es que se propone seguir las 
huellas de aquel Alca lde de Totana, 
que se m u r i ó de pesar porque á u n com-
padre suyo le sacaron ancho u n chale-
co? 
S in duda, a l gobierno de los Estados 
Unidos se le p r e s t a r í a dinero m á s ba-
rato que á los contrat is tas ; y con ese 
dinero p o d r í a cons t ru i r el Cana l ; pero 
s e r í a por a d m i n i s t r a c i ó n ; y p a g a r í a me-
nos in t e r é s , pero n e c e s i t a r í a m á s capi-
t a l , porque h a b r í a derroche y hasta fil-
traciones b u r o c r á t i c a s ; y , por supues-
to, se i r l a despacio, que es como van to-
das las obras por a d m i n i s t r a c i ó n . 
E l mot ivo alegado por M r . Roose-
velt tiene figura de p re tex to ; y es posi-
ble que lo que haya en el fondo de él 
sea la acc ión de influencias poderosas 
como la de los' ingenieros mi l i tares , que 
quieren llevarse la g lo r i a— amenizada 
con buenos sueldos—de hacer el Cana l ; 
la de los po l í t i cos , deseosos de seguir co-
locando ahijados en la Zona de Pana-
m á ; y la de le burocracia, que es cada 
d í a mayor en esta r e p ú b l i c a , á la cual 
va afrancesando, en lo que los france-
ses tiene de m a l o : el papeleo, la omni-
potencia de las oficinas, la e x t e n s i ó n ex-
cesiva de las atribuciones del Estado. 
Si los ingleses se hubieran encarga-
do de abr i r el Canal, ya, á estas horas, 
la obra e s t a r í a m u y adelantada; por-
que no son, como sus parientes los ame-
ricanos, dados a l reclamo, n i se las 
echan de' que saben aprovechar e l t i em-
po, pero sin ru ido y con t e són hacen 
grandes cosas; como esas exclusas co-
losales y ese sistema de canales de r ie-
go q u ^ ha aumentado la p roduc t i v idad 
de E g i p t o . 
Cuando emplean la contrata , a tan 
corto é los contrat is tas; cuando operan 
p o r a d m i n i s t r a c i ó n , dan de mano á la 
p o l í t i c a ; se va len del talento, sea l ibe-
r f i a l , conservador 6 anarquis ta ; pagan 
bien, a s í a l genio como al obrero; no to-
le ran n i haraganes n i ladrones; y a l 
buscar braceros, no se preocupan de 
que sean cauioásicos 6 mongó l i cos ó 
e t ióp icos . 
E l pueblo americano vale tanto co-
mo el b r i t á n i c o , y , en algunas ocasio-
nes, t a l vez m á s ; pero el sistema po-
l í t i co y los hombres p ú b l i c o s de I n g l a -
t e r r a e s t á n cien codos p o r encima de los 
de a q u í . 
y X . Y . Z . 
cia, nos i lustraba con su consejo y nos 
guiaba con su a b n e g a c i ó n en la d u r a 
j o m a d a ingloriosa y a n ó n i m a , ú n i c a 
que no t e rmina con la puesta del .sol 
sino con l a muer te del jo rna lero . 
L A P R E W S A 
Los tristes presentimientos con que es-
trechamos por ú l t i m a vez l a mano tem-
blorosa (de nuestro quer ido amigo y com-
p a ñ e r o don J o s é E . T r i a y , que iba á 
ped i r á su t i e r r a e s p a ñ o l a la sa lud 
derrochada en largos a ñ o s de labor pe-
r i od í s t i c a , se han confirmado. 
E l incansable t rabajador que ded i có 
cerca de t r e i n t a a ñ o s de su v i d a á la 
eomfección del D I A R I O , redactando 
en todas sus secciones, sust i tuyendo 
muchas veces á sus directores, supl ien-
do otras las ausencias por enfermedad 
de sus c o m p a ñ e r o s , p r ó d i g o siempre de 
su ac t iv idad, de su talento y de sus ener-
g í a s para a l imenta r l a incansable vora-
cidad del p e r i ó d i c o , lo mismo desde e l 
ed i to r i a l po l í t i co , cuando era necesario, 
que desde la c r ó n i c a de salones, l a re-
vis ta de artes, e l fo l l e t í n y l a simple no-
t ic ia , porque la p r o f e s i ó n de l periodis-
mo no t e n í a secretos para él, ya no 
c o m p a r t i r á m á s con nosotros las tareas 
diarias en que nos animaba con su 
ejem|plo, nos estimulaba con su constan-
« » 
Inmenso vacío deja entre nosotros su 
ausencia. P a s a r á n los a ñ o s y no se ex-
t i n g u r i á en esta casa e l eco de su voz 
animando á los operarios á la labor pa-
r a que el p e r i ó d i c o llegase á su hora á 
mano de los susoritores y despertando 
e l celo del redactor indolente y de las 
plumas remisas. P a s a r á n los a ñ o s y re-
cordaremos la bondad de aquel c a r á c t e r 
ené rg i co y dulce á la vez, que s a b í a i m -
ponerse por l a p e r s u a s i ó n y l a t e rnura , 
p o r la r a z ó n y la benevolencia; que sa-
b í a hacer amigos de sus adversarios, 
hermanos de los amigos y una f a m i l i a 
de sus c o m p a ñ e r o s . ¿ N i cómo o lv ida r 
a l maestro que, en los momentos m á s 
solemnes de su t rabajo, cuando la m á -
quina esperaba, s in i n t e r r u m p i r su la-
bor, p r e s t á b a s e sonriente á resolver una 
duda, á fijar una fecha, á desenterrar 
u n nombre, á recordar una frase ó u n 
hecho h i s t ó r i c o , borrado de la memor ia 
del que le consultaba, mientras su p l u -
ma, como s i no necesitase de l a a t e n c i ó n 
de l que la guiaba, continuaba r á p i d a 
des l i zándose s i n detenerse sobre las 
cuar t i l las ? 
¡ C u á n t a s veces nos a y u d ó á nosotros 
su fe l i c í s ima y excepcional re ten t iva á 
rectificar detalles de sucesos h i s tó r i cos , 
cuyo conocimiento dominaba mejor que 
el m á s completo diccionario enc i c lopé -
dico, y c u á n t a s le hemos visto ante l a 
repent ina i nd i spos i c ión de u n t i p ó g r a -
fo, encargado de u n t raba jo urgente, 
coger su componedor y sus t i tu i r le f ren-
te á los cajetines para terminar su obra 
y hacer que entrase en plana aquel mis-
mo d i a l 
« # 
Y esto lo h a c í a s i n violenoia, en u n 
p e r p é t u o d i á logo con redactores y ca-
jistas, en su doble cal idad de jefe de re-
d a c c i ó n y de encargado de la confec-
c ión , p rev in iendo á éste , amonestando á 
a q u é l , chanceando con e l otro, prestan-
do a t e n c i ó n á todo y á todos s i m u l t á -
neamente, como por v i r t u d de una 
misteriosa u b i c u á d a d que le permitiese 
estar á u n másmo t iempo en todas par-
tes con sobrehumana p l e n i t u d de con-
ciencia. 
Per iodis ta incomparable, era antes 
que eso u n amigo leal, u n padre aman-
t í s imo y u n ciudadano honrado. Desde-
ñoso de las posiciones sociales que pudo 
escalar en t iempo de la colonia, ;sólo á 
fuerza de ruegos y con visible repug-
nancia acced ió á aceptar el cargo de d i -
putado p rov inc ia l , siendo m u y nota-
bles los servieios que p r e s t ó en aque-
l l a c o r p o r a c i ó n [mientras f o r m ó par-
te de l a comisión permanente. M á s 
que la po l í t i c a , le a t r a í a n las le-
t r as ; m á s que de la popu la r idad entre 
las masas, gustaba del amor de. l a fa-
m i l i a y del c a r i ñ o de sus c o m p a ñ e r o s . 
Po r eso en la lejana tumba que le 
d e p a r ó e l destino—piadoso en medio 
de todo, porque se la a b r i ó en su pa-
t r i a—su c a d á v e r no e s t a r á solo n i o l v i -
dado j a m á s : d iar iamente i r á á v is i ta r -
le nuestro c o r a z ó n para l levarle las fio-
res del recuerdo. 
¡ Pobre T r i a y , el obrero sabio, modes-
to é in fa t igab le 1 
Para él d i j ó r a n s e escritos estos ver-
sos del poeta : 
Goza, «ta paz, oaanaírada, y ¡hasta luegol 
E l Mundo denuncia hoy n n grave do-
l i t o . 
T r á t a s e , a i paTOoer, de una estafa 
que se aproxima á 120.000 pesos y cu-
yas victimas^ e n su m a y o r í a , son comeav 
ciantes. 
E l supuesto autor p r i n c i p a l , porque 
hay varios, " e r a jefe de l a De legao ió i í 
de u n departamento central en u n 
M u n i c i p i o p r ó x i m o á l a H a b a n a " ; es 
m é d i c o y de significada r e p r e s e n t a c i ó n 
p o l í t i c a " d e n t r o del pa r t ido l i b e r a T ' 
candidato indiscut ib le pa ra l a Alcaldía; , 
d e l expresado t é r m i n o , y entre los estar-
fados se ha l la u n ex-refpresentante d e l 
mismo pa r t i do . 
E l colega relaciona esta estafa coa 
ot ra que f u é m u y sonada en M a d r i d ha-
ce 18 a ñ o s y que l levó á cabo una s e ñ o -
r a detenida en P a r í s poco d e s p u é s d« 
realizarse. 
• 
Acerca de este hecho, escribe E l 
Mundo: 
" E l supuesto 'estafador p e d í a el d i -
nero para ejercer la usura con emplea-
dos, asegurando a l prestamista el in te-
r é s de u n cuat ro por ciento a l mes, 
mientras no hubiese realizado operacio-
nes con el capi ta l , y e l de u n siete m á s 
tarde. E r a m o t i v ó de g a r a n t í a para los 
d u e ñ o s del capi ta l , l a cond ic ión del 
in te rmediar io , j e fe de u n departamen-
to de l gobierno. Como el d inero h a b r í a 
de prestar lo á subalternos suyos, era ló-
gico pensar que los deudores no fa l ta -
r í a n a l compromiso. Pero t a n naturales 
consideraciones no fueron bastantes pa-
r a seducir á algunos precavidos, y á és-
tos se vió precisado á br indar les seguri-
dad . A l efecto garantizaba su p e t i c i ó n , 
u n reputado comerciante establecido en 
la calle de Mercaderes, ó b ien ot ro , 
acreditado t a m b i é n , de la calle de Ofi -
cias. 
" E n e l mes de Enero ú l t i m o se de-
c l a r ó en quiebra la an t igua f e r r e t e r í a 
de la calle de Mercaderes, p rop iedad 
del s e ñ o r M a r t í n D o m í n g u e z . Este f u é 
el p r i m e r singno alarmante para m u -
chos de los prestamistas de l tantas ve-
p p s aludido galeno. E l ferretero D o -
m í n g u e z h a b í a suscrito p a g a r é s p o r 
va lor de 30 ó 40 m i l pesos, los cuales 
estaban p r ó x i m o s á vencer. Esa quie-
bra , dicho sea de paso, presenta todos 
los caracteres de f raudulenta , y , s e g ú n 
noticias, así lo entiende el juez q u é de 
ella conoce. Pero aparte de los fo rma-
Guarido áXId. se le ofrezca comprar 
alguna joqa de ^usto, buen reloj, 
ó al^ún objeto de arte, 
f u n d a d a e n 1875 . 
A c a c i a " S. fiafaet / 2 . 
I n y e c o l o n 
S I E M P R E las ú l t i m a s novedades , 
c 329 ait 
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Blenorragia. Gonorrea, 
Sspermatorrea, Leucorrea 
Flores Blancas y toda, clase de 
ijos, por »ntignos que sean. 
arantizftda no causar Estreobeces. 
n ospecífloo para toda enferme-
xid mucosa. Libre de veneno. 
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TUe Evans Cliemcal Co, 
CINCINNATI, O., 
C . U . A . 
5F 
P í r f o Q A E N M ^ U E R I A S Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E E A B E L L 
4 6 
D o n a J R o m a 
Noyeiaporjall Carne 
se vende en la Moderna Poesía 
Obispo 135). 
( C O N T I K U A . ) 
" A m a d o mío , no creas que no com-
p r e n d í las dificultades que presentastes 
& nuestra u n i ó n . S a b í a m u y bien los 
riesgos que implicaba nuestro ma t r imo-
n i o ; pero t a m b i é n sé que esos riesgos 
a u m e n t a r í a n con nuestra separación6; y 
esta idea me ha dado valor para af ron-
tar^ toda clase de convencionalismos. 
" A h o r a tenemos que pensar en u n 
asunto m u y grave. L o que me di j i s te 
sobre la posibi l idad de que tus enemigos 
me persigan para perderte, es u n pe l i -
gro verdadero é inminente . L a verdad 
es que siempre me ha fal tado valor pa-
ra^comunicarte todo lo que sab í a . 
"Parece que MingueUi sabe e l nom-
bre que llevabas en Ing la t e r r a , y que á 
su regreso t r a t a r á de probar lo v a l i é n d o -
se de m í . Esto me sobresalta y la san-
gre se me hiela al pensarlo; pero afor-
tunadamente podemos der ro ta r á ese 
, enemigo y es t á en t u poder salvarme de 
Un remordimiento eterno. 
" N o creo que las leyes de n i n g ú n 
p a í s c ivi l izado obligar á l a esposa de 
u n hombre á comprometerle, y este pen-
samiento me anima á decirte lo que en 
otro caso se r í a improp io de una joven 
sol tera: no alargues el t iempo, amor de 
m i alma. Aunque soy t an feliz, no de-
j a r é de a f l i j i rme hasta que sea u n he-
cho nuestro m a t r i m o n i o : sólo entonces 
e m p e z a r é á v i v i r . 
" ¡ Y a ves! ¿ T e / f i g u r a b a s que yo se-
r í a t a n descarada? Mis h a z a ñ a s me 
sorprenden á m i misma de que me he 
enamorado de t í . Hace t iempo que es-
toy demacrada y fea, y hoy por p r ime-
r a vez, empiezo á verme hermosa. Me 
alegro por t í , sólo por t í . 
" ¡ A d i ó s , amado m í o ! No olvides á l a 
que e s t á ansiando siempre verte á su 
lado, 
R o m a . " 
A q u e l l a noche la joven comió sola 
para que nadie turbase sus pensamien-
tos de Rossi. P a r e c í a hallarse fuera de 
l a v ida ord inar ia , y cada vez que Felice 
le hablaba cuando le se rv ía los platos, 
le p a r e c í a que su voz v e n í a de m u y le-
jos. 
Se acos tó temprano, pero no se du r -
m i ó hasta m u y tarde. Pensaba repet i -
das veces en lo ocurr ido, y cuando m u y 
entrada l a noche cons igu ió dormirse pa-
ra s o ñ a r con su fel ic idad, l a perspecti-
va de esa misma fe l ic idad que la aguar-
daba, la imi i ed í a cerra,»; ios p á r p a d o s . 
A l fin l og ró dormirse, de manera que no 
d e s p e r t ó hasta m u y tarde á la m a ñ a n a 
siguiente. E l sol b r i l l aba en su cuarto, 
y Roma acostada en la cama, e x t e n d í a 
los brazos loca de dicha. A l pensar en 
el B a r ó n l legó á tenerle l á s t i m a , d i c i én -
dose que el d í a anter ior h a b í a sido de-
masiado audaz para con él. 
Pero pronto le p a s ó esta i m p r e s i ó n , 
y s int iendo su ser inundado de j ú b i l o , 
s a l t ó de la cama como u n cervat i l lo . 
Poco d e s p u é s Cata l ina e n t r ó con una 
carta. E r a del B a r ó n , y t r a í a la fecha 
del d í a anterior . 
' ' M i n g u e l l i ha regresado de Londres ; 
as í es que tengo que verte m a ñ a n a á las 
once. Haz el favor de aguardarme en 
t u casa, y procura que duran te media 
hora nadie pueda i n t e m u n p i r n o s . " 
Entonces el sol d e s a p a r e c i ó , la a t m ó s -
fera se hizo pesada y el mundo entero 
q u e d ó envuelto en t inieblas. 
Q U I N T A P A R T E 
E l c&rderíllo sacrificado 
E r a domingo. L a tempestad que antm-
oiaba la puesta de sol del d í a anterior , 
no se h a b í a desencadenado a ú n ; pero e l 
soil puginaba por atravesar las espostis 
nubes que se ' ce rn ían «Obre al horizonte. 
, M Ü a r ó n ü e e á á casa de Roma á las 
once, vestido con su acostumbrada 00-
r r o c c i ó n y elegancia, perfeotacnente 
tranquillo y sereno. 
— S í r v a s e su Exce-lentcda ent rar en es-
ta h a b i t a c i ó n , — le d i jo Felice, g u i á n -
dole a l tocador. 
— E s t á b i^n. ¿ T i e n e s algo que decir-
me f 
—Nada, B s o d e n c i a — Y a f b d i ó , en voz 
baja, s e ñ a l a n d o e l busto que estaba en 
u n á n g u l o del es tudio: —.Estuvo a q u í 
anoche hasta que todos Jos d e m á s se fue-
ron 3 ' ' . . . 
Pero en aquel momento se oyó c r u j i r 
de enaguas, é in te r rumpiendo á Felice, 
d i j o el B a r ó n con n a t u r a l i d a d : 
— S i n duda a lguna ; y d i á la Condesa 
que no me o l v i d a r é de en t ra r á salu-
da r l a antes de maraharme. 
Roana e n t r ó en la h a b i t a c i ó n con ros-
t r o velado p o r una somibra de tristeza. 
L a sonrisa que p a r e c í a retozar siempre 
en sus labios, h a b í a desaparecido, cam-
b i á n d o s e en una l igera con t r acc ión de 
una s e ñ a l de r e t o ; pero el B a r ó n ad iv i -
n ó en u n instante que á t r a v é s del per-
fil de aq^uelos labios, h a b í a una expre-
s ión de terror que en vano trataba eílla 
de ocultar . L a s a l u d ó con su acostum-
brada serenidad, l a besó la mano, le 
of rec ió la flor que Hevaba en el ojal , la 
i nv i tó á sentarse en u n s i l lón, de espal-
i da á da ventana, se s e n t ó á su vez en el 
! caniajpé, y con toda salenunidaid se f u i 
•auitaindü ius £ua»üies inmaouladusi. 
N i una so'k palabra de la escena del 
d í a an te r io r ; n i una mi rada de pena ó 
de reproche. Pr imero , los cumpl imien -
tos de r u t i n a ; luego. Las insinuaciones 
necesarias para i r entrando de Heno en 
el o* je to de la fiesta. 
— I Q u é cambio tan rad ica l desde la 
ú i t i m a vez que estuve a q u í !~4e d i j o . — 
Este n ido parece u n a celda. Y a ves, s in 
embargo, que he obedecido tus ó r d e n e s , 
permaneciendo alejado de t í , por espa-
cio de u n mes. Era. duro, m u y duro pa-
r a m í , y muchas veces me d i j e que esta-
ba cometiendo una imprudenc ia ; pero 
eres muje r , a l fin y a l cabo como mujer , 
inexoraible, y no tuve m á s remedio que 
someterme. Y ahora ¿q.ué tienes que de-
cirme? 
—Nada,—ffespondió m i r á n d o l e con fi-
jeza. 
— i Nada absolutamente? 
— N a d a a b s o l u t a m e n í t e . 
Roma se q u e d ó i n m ó v i l , y é l la m i r ó 
cara á cara p o r u n momento; luego, le-
v a n t á n d o s e , emipezó el B a r ó n á andar 
por el cuarto. 
— ' E n t e n d á m o n o s de una vez, h i j a , — 
repuso con d u l z u r a . — ¿ Me vas á perdo-
na r s i recuerdo hechos que te son har-
to conocidos? 
EMa, s in contestar, fijó l a vista en el 
fuego que a r d í a , mientras e l B a r ó n , de 
pie apoyado en la chimenea, l a contem-
jpiaba de hi to en h i to . 
—Hace un me&t cierto Diorntado obs-
tucionista , p r o n u n c i ó u n discurso se-
dicioso, en e l q ue me atacaba y . . . ¿ d e -
bo decirlo? te cakimniaba duramente . 
Como las cortes estaban cerradas, pudo 
ordenar su arresto, que d e s p u é s de los 
t r á m i t e s de r i g o r hubieran te rminado 
con el debido cast igo; pero t ú , alegando 
razones de prudencia, c r e í s t e opor tuno 
in te rven i r . C o n s e n t í en dejarle l i b r e , 
peno s in que pudiese escapar, pues tú ' 
te encargabas desde aquel momento do 
imponerle l a penitencia. Ese hombre era 
u n mis t e r io ; t ú d e b í a s ha l l a r la clave. 
E r a sospechoso de in t r igas ; t ú sola de-
b í a s descntorirlias. Den t ro de m i mes l o 
p o n d r í a s en mis manos y yo iba á cono-
cer los más íntimas secretos de su alma* 
Roma apenas p o d í a conservar l a se-
ren idad . 
—Pues b i e n : ha t r a n s o u m d o u n mes. 
Te he dado toda okse de opor tun ida-
dudes para avistarte con t a amigo como 
mejor te conviniera . . ¿ H a s averiguado 
aligo con respecto á é l? 
E l l a levaoitó l a frente con audacia, 7Í 
d i j o secamente: 
— ¡ N o ! 
—De modo que t u esfuerzo ha f r a c » -
—^Absolutamente. 
—Luego es tás dispuesta á aba ndonar 
t u plaai de ciastigar á ese hombre, po r 
haberte degradado en púb l i co . 
— L o he abandona ya. 
[Concluirá^ 
D I A U I O D E L A M A S I N A . — E d i c i ó n de ia m a ñ a n a . — 3 1 arzo 5 de 1907. 
lismos legales, si es posible que el doc-
to r fuera u n ins t rumento de D o m í n -
guez, t a m b i é n és te pudo serlo de a q u é l . 
T a l vez los beohos se aclaren y cada 
uno tenga en la o p i n i ó n el concepto 
merecido. 
" D e l o t ro comerciante de la calle de 
Oficios que garantizaba las deudas, po-
demos decir que c u m p l i ó honradamen-
te, pagando m á s de $20X00. 
' T o c o s d í a s d e s p u é s de la quiebra á 
que nos referimos, d e s a p a r e c i ó de esta 
c iudad el supuesto estafador, c r e y é n d o -
se que se haya embarcado con rumbo á 
otro pa ís . 
" L o s acreedores no dudaron entonces 
que haban sido vctimas de un e n g a ñ o . 
Descritos los h e d í a s l igeramente, 
sólo nos resta, por hoy, expl icar las cau-
sas qu'1 relacionan las estafas á que nos 
re fe r í -ios con aquella de M a d r i d , cita-
d-1 *• p1 ién. E n breves palabras hemos 
de 1 ^e-erlo. 
" L a famosa d « m a detenida en P a r í s , 
er?) visita frecuente, al d f c i r de muchos, 
del desaparecido doc to r . " 
Los t r ibunales deben tener ya cono-
cimiento del asunto. 
L a Asamblea M u n i c i p a l del pa r t ido 
de Conjunción provincial de Matanzas, 
ha publ icado u n manifiesto d i r i g i d o " á 
b s habitantes de la p r o v i n c i a " , en el 
cual, d e s p u é s de recordar el objeto que 
se propone, de restaurar sobre bases só-
l idas y estables la B e p ú b l i c a , d ice: 
" L a " C o n j u n c i ó n P r o n v i n c i a l Matan-
cera" , que as í se denomina la agru-
p a c i ó n , considera t a n complicado el 
problema de l a r e s t a u r a c i ó n de la Re-
p ú b i i c a cubana, que no estima opor tu-
no f o r m u l a r u n programa po l í t i co en 
los actuales momentos. Se propone coo-
perar á que se restaure sobre las bases 
sólidas, ' á fin de que garantice el orden 
y su estabil idad. 
" P r o p e n d e r á á la defensa de esta pro-
v inc ia en ed orden mater ia l , económico 
y admin i s t r a t ivo y g e s t i o n a r á , ante el 
poder , const i tuido, todo lo que crea 
conveniente a l progreso, bienestar y 
c u l t u r a de l a misma. 
"Se propone cooperar con los par t idos 
po l í t i cos que presten soluciones á 
problemas de c a r á c t e r nacional, de 
acuerdo con nuestros pr inc ip ios , y so-
bre todo, á los que tengan por objeto 
la r e s t a u r a c i ó n de la R e p ú b l i c a sobre 
las bases indicadas. 
" E n e s t a a g r u p a c i ó n , de c a r á c t e r de-
m o c r á t i c o , caben todos los que sientan 
amor por esta P a t r i a y e s t én inspirados 
en los p r inc ip ios anteriormente erpues-
t o s . " 
Ese manifiesto l leva l a fecha de l Io 
de Marzo, poster ior á l a r e u n i ó n magna 
del pa r t i do conservador nacional de la 
Habana. 
Como en é l los conservadores matan-
ceros se p roponen cooperar con los par-
t idos po l í t i cos que presenten soluciones 
6 problemas de c a r á c t e r nacional de 
acuerdo con sus pr inc ip ios , y el pa r t i do 
conservador nacional los presenta, es de 
suponer que esos elementos prov inc ia -
les se re fundan con los de la Habana 
puesto q u no hay diferencias entre sus 
programas, contr ibuyendo así á estable-
cer una fuer te un idad en ese pa r t i do 
que pueda l u d i a r con el l i be r a l en los 
p r ó x i m o s comicios. 
la Comis ión Consul t iva para la discu-
s ión del proyecto de bases de la L e y 
M u n i c i p a l , ha sido aprobada por ma-
y o r í a la que se refiere al voto de los 
extranjeros. 
Esta not ic ia ha de ser recibida con 
j ú b i l o por los e spaño l e s que, cont r ibu-
yendo como los naturales á sostener las 
cargas concejiles, no t e n í a n hasta ahora 
voz n i voto, acción n i derecho alguno, 
dentro de los Ayuntamientos , para fis-
calizar los servicios é investigar la i n -
vers ión que se daba á sus intereses. 
La medida adoptada constituye una 
innovac ión qne responde á la concep-
ción científica del buen gobierno m u n i -
c i p a l inspirada en un ai;o sentido de 
jus t ic ia y n.oral df 'd . y hay que ver en 
ella el t r i u n f e de las ideas del s eño r 
Carrera Jstiz, expuestas en sus libros 
y divulgadas hace ocho años en una 
notable conferencia dada en el Centro 
As tu r i ano y po-teriormente en un cé-
lebre debate del Ateneo de la Habana. 
Fel ic i tamos al i lus t re c a t e d r á t i c o de 
la Univers idad por esta conquista que 
representa u n florón m á s en la corona 
de sus br i l lantes victorias . 
Las colonias extranjeras no p o d r á n 
' o lv ida r j a m á s el honor que reciben con 
d reconocimiento del derecho de voto 
i en mater ia m u n i c i p a l y que indudable-
I mente deben al esfuerzo persistente del 
eminente sociólogo, qu ien con eso sóla 
reforma coloca la nueva Ley á una a l -
t u r a que e n v i d i a r á n muchos pueblos de 
Europa y A m é r i c a . 
nombre contiene, entre otros, u n nota-
ble t rabajo de J u a n Gualbeto Gómez 
sobre " e l alzamiento de I f r a r r - " , que 
debe leerse y s é r tenido en cuenta para 
la h is tor ia de la r e v o l u c i ó n ; aparte de 
m u y hermosos trabajos de J o s é M a r í a 
y N é s t o r Carbonell , Fernando de Za-
yas, Lozano Casado, E n r i q u e H e r n á n -
j dez Miyares , Villaespesa, Acosta, Casa-
i sola, etc., etc. 
A ú l t i m a hora de la tarde se nos co-
munica que, en la ses ión celebrada por 
A L E L U Y A S ™ 
Por s iempre alabado sea 
E l L i co r pu ro de Brea . 
Lo i n t e n t ó e l Dr . G o n z á l e z 
Hace t r e i n t a a ñ o s c á t a l e s . 
Su f a m a con fuerza v i t r e 
Por t i e r r a de Cuba l i b r e . 
Para los ma les de l pecho 
Es l o m e í o r que se h a hecho. 
A l v ie io oAue tose fuer te 
Lo cura y l i tara de m u e r t e . 
L a v i e í a ^ue sufre asma 
A i m e i c r a r se en tus iasma. 
S e ñ o r a , no se h a g a sorda, 
P r u é b e l o ^ v e r á s i engorda. 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
No reconoce r i v a l . 
Cura Bronquios y g a r g a n t a 
Y á los ca tar ros espanta. 
Le B E E A t ieno ~l U m 
U n agradable sabor. 
Se v nde cosa t a n r i ca 
Be SAIT JOSE en l a ^ O T I C A . 
l odo e l mundo l a conoce, 
E n l . A B A U A ciento ^oce. 
475 1 Mz 
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d a s s e m i n a í e s . - - E s i e 
r í l l d a d . - V e n e r e o . - - S í -
f i l i s v H e r m a s o o u e -
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Publicaciones recibilas. 
Revista de la Facultad de Letras y 
Ciencias de la Univers idad de la Haba-
na. 
Esta notable p u b l i c a c i ó n que d i r ige 
e l D r . E v é l i o E o d r í g u e z Lendian , t rae 
en su ú l t i m o n ú m e r o , correspondiente á 
Enero, e l siguiente i n t e r e s a n t í s i m o su-
mar io : 
Doc t r i na de la a p e r c e p c i ó n con las 
pr incipales interpretaciones y su a p l i -
cac ión á l a doc t r i na del m é t o d o , Doctor 
A l f r e d o M . A g u a y o . — A n u a r i o As t ro -
nómico Nomográífico ( con seis graba-
dos), D r . V i c t o r i a n o Trelles.—Deter-
m i n a c i ó n de plantas cubanas ( F a n e r ó -
gaanas), D r . Manue l Gonzá lez de la 
Maza .—Oirso de resistencia de mate-
riales (con ve in t i s é i s grabados), Profe-
sor A u r e l i o Sandova l .—El p r inc ip io i n -
d i v i d u a l y e l p r i n c i p i o social en la 
E c o n o m í a P o l í t i c a , D r . Leopoldo Can-
cio .—Elogio del D r . Esteban Bor re ro 
E c h e v e r r í a (con u n grabado) , Doctor 
En r ique J o s é V a r o n a . — B i b l i o g r a f í a . 
— L a i n m i g r a c i ó n ú t i l debe ser p ro teg i -
da, po r e l D r . R a m ó n Meza; 1906; H a -
bana, D r . Eev l io R o d r í g u e z L e n d i á n . — 
M i s c e l á n e a . . — I n a u g u r a c i ó n de las con-
ferencias.— Sueldos de c a t e d r á t i c o s . — 
Noticias oficiales.— Ayudan te s .—Val i -
dez de u n d i p l o m a . — - C a t e d r á t i c o A u -
x i l i a r . — C o n c e s i ó n de u n cursillo—Res-
tablecimiento de una d i s p o s i c i ó n . — S o -
bre u n requisi to de á n g r e s o . — A b o n o de 
asignatura.—Reformas de estudios. 
Letras. L a s i m p á t i c a Revista de este 
R e c e p c i ó n o f i c i a l 
A Iss cuatro de ayer tarde se cele-
b r ó en Palacio, con el ce-emonial de 
costumbre, la r ecepc ión oficial del nue-
vo min i s t re ing lés . S i r Gra ind D u f f . 
acto qnc tuvo l u g r r en el sa lón rojo, 
ante el Gobernador Provis ional M r . 
M s g r o n , habiendr&e can-biado con ta l 
mofiTo los s ign ien téS diseur-os: 
"Dcsroso el Rey, mi Aivn is to So-
ber&no— di jo el M i n s t r o i n g l é s — d e 
dar prnebas de su buena v o l u n t a d ha-
cia la nac ión Cubana, y habiendo de-
cid do acreditar un Min i s ro Residen-
te en la F-epúblioa de Cuba, me cabe 
el honor de anunciar o f cialmente á Su 
F r r c i e n c i a , en cumpl imiento de ins-
truceiones del Secretario de Negocios 
E x t r f n j e r o s . que Su Majestad se ha 
dignado nombrarme para que funcione 
como Repre?entante D i p l o m á t i c o de 
>u Majestad en la Habana con aquel 
objeto. 
"Tengo ahora el honor de pasar á 
r^rc Su Excelencia la Carta Cre-
dencial de Su Majestad fechada el Io. 
de Septiembre p r ó x i m o pasado. 
" E s t i m o como una gran diistinción el 
haber sido elegido para d e s e m p e ñ a r el 
nuesto de M i n i s t r o B r i t á n i c o en esta 
hermosia Isla , y s e r á m i constante an-
helo, como t a m b i é n m i grato deber, el 
propender por todos los medios de que 
pueda disponer a l mantenimiento de 
las amistosas relaciones que t a n feliz-
mente existen entre Cuba y el Reino 
U n i d o . ' ' • 
" S e ñ o r M i n i s t r o — c o n t e s t ó M r . M a -
goon—es u n grato deber para mí , co-
mo Gobernador Provis iona l de Cuba, 
recibi r l a Car ta Credencial que os acre-
d i t a como M i n i s t r o Residente de Su 
Majestad B r i t á n i c a en la R e p ú b l i c a de 
Cuba, y reconoceros con ese c a r á c t e r . 
" E l deseo de vuestro Augus to So-
berano, de mostrar de esta manera su 
buena v o l u n t a d hacia la N a c i ó n Cu-
bana, es mot ivo de sa t i s f acc ión para el 
pueblo de Cuba. 
" V u e s t r o nombramien to pa ra e l i m -
portante cargo que ahora o c u p á i s , es 
una valiosa elección, y os ruego acep-
té is las seguridades que os doy de que 
c o o p e r a r é con Vues t ra Excelencia á 
que sean a ú n m á s cordiales las rela-
ciones amistosas que afortunadamente 
existen en la ac tual idad entre los dos 
pueblos y los dos Gobiernos. 
"Os ruego h a g á i s presente á Su M a -
jestad los mejores deseos del pueblo de 
C u b a . J í los que me atrevo á u n i r los 
m í o s , ' p o r &u fe l ic idad personal y la 
prosper idad y bienestar del Reino 
U n i d o . " 
A l a r e c e p c i ó n concur r i e ron los se^ 
ñ o r e s M o n t e r o , M i n i s t r o de Cuba en 
I n g l a t e r r a , el Presidente de l T r i b u n a l 
Supremo, s e ñ o r H e r n á n d e z B a r r e i r o , 
los Secretarios in t e r inos de Hacienda, 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Estado y Jus-
t i c i a , s e ñ o r e s G a r c í a Echar te y L i n c o l n 
de Zayas, D iago y G a r c í a V é l e z , D i -
rec tor de l a Academia de Ciencias, 
don Santos F e r n á n d e z y e l Jefe de 
las fuerzas armadas d^ Cub'a general 
R o d r í g u e z . 
Los l ionores 'estuvieron á cargo de 
las C o m p a ñ í a s p r i m e r a y segunda de 
a r t i l l e r í a con banda y banderas y de 
u n e s c u a d r ó n de l a i g u a r d í a r u r a l . 
C a s t o r i a se a d a p t a p a r t i c R l a r n i e i i t e á l o s p á r v u l o s j á l o s 
n i ñ o s . N o c o a t i e a e n i o p i o , n i nao r f i na , n i n i n g u n a sus-
t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u s t i t u t o i n o f e n s i y o d e l E l i x i r 
P a r e g C T i c o , do l o s C o r d i a l e s , <de l o s J a r a b e s c a l m a n t e s > 
d e l A c e i t e P a i m a c r i s t L C a s t o r i a d e s t r u y e l a s l o m b r i c e s , 
c o r t a l a c a l e n t u r a , p r e r i e a e i o s T ó m i t o s causados p o r l a 
l e c i i e a g r i a , c u r a i a d i a r r e a y l o s c ó l i c o s Ten tosos . Cas-
t o r t a a l í r i a l o s d o l o r e s de l a d e n t i c i ó n , c u r a e l e s t r e ñ i -
m i e n t o y l a flatulencia. C a s t o r i a a y u d a á a s i m i l a r los 
a l i m e n t o s , r e g u l a e l e s t o m a g o y l o s i n t e s t i n o s , y p r o d u c e 
u n s u e ñ o s a l t i d a b l o y n a t u r a l . C a s t o r i a es t a n a g r a d a M e 
a l p a l a d a r de l o s n i ñ o s c o m o l a m i e l . 
E N Ü S 0 POR MÁS D E T R E I N T A AÑOS 
I r . l i ó o s e i P f l r Ü i 
E l domingo ú l t i m o por la m a ñ a n a el 
honorable Gobernador de la Isla, M r . 
| Magoon, a c o m p a ñ a n d o á las ilustres 
| s e ñ o r a s M r s . Gowles, iienmana del Prc-
j sidente Roosevelt, Mrs . Bourdman , pre-
sidenta de la Cruz Roja de los Estados 
Unidos y otras dis t inguidas damas y ca-
balleros, hicieron una e x c u r s i ó n al i n -
genio " ' F o r t u g a l e t e " . 
E l amable don Luciano D í a z puso á 
d i spos i c ión de los e x c u r s i o n i á t a s u n 
t r en especial del " H a v a n a C e n t r a l " 
para dicho v ia j e ; y cuando l legaron á 
los Cuat ro Caminos, les a-guardaban al-
gunos a u t o m ó v i l e s que condujeron la 
comit iva al batey del ingenio. All í les 
rec io ió nuestro querido amigo don 
.Manuel Otaduy, d u e ñ o del ingenio y re-
presentante de la C o m p a ñ í a Trasa-
t l á n t i c a , el cual con exquisita amabi l i -
dad rec ib ió á sus dis t inguidos h u é s p e -
des. 
La casa vivienda estaba lujosamen-
te dispuesta y ataviada con hermosas 
tiores. L>espués de examinar ia f a b r i -
car de a z ú c a r en sus departamentos de 
e l abo rac ión , la comit iva p a s ó á v i s i t a r 
la ant igua m a n s i ó n veraniega del ino l -
vidable don Manuel Calvo, donde en 
una mesa vistosamente adornada de 
flores fué servido u n magní f ico almuer-
zo á la c r i o i l a , en el que r e i n ó la m á s 
cordia l y animada e x p a n s i ó n ; y el ca-
ballero Sr. Otaduy hizo los honores de 
la casa con la proberv ia l h i d a l g u í a de 
los nobles castellanos. 
jSn t re la d i s t inguida concurrencia 
que sa l ió c o m p l a c i d í s i m a del local, re-
cordamos a d e m á s de las personas men-
cionadas, las siguientes: 
General y s e ñ o r a Bates, coronel y se-
ñ o r a Black, comandante y s e ñ o r a Glo-
cum, comandante y s e ñ o r a Greblc, las 
s e ñ o r i t a s Greble, s e ñ o r i t a Gardner, ca-
p i t á n Ryan , comandante W i n d s h i p , 
M r s . Ga r l i n ton , M r . Dupon t , M r . Cro-
ninsihield, s e ñ o r y s e ñ o r a de Place, se-
ñ o r y s e ñ o r a de L a w t o n Cl i i lds , s e ñ o r 
s e ñ o r a y s e ñ o r i t a de P a r r é s , M r . Mac 
Dona ld , M r . Forrester , s e ñ o r Pedro 
R o d r í g u e z , don Manue l Luciano D í a z , 
s e ñ o r y s e ñ o r a W . L a w t o n , s e ñ o r Gar in , 
M r . F l i c k , s e ñ o r i t a V i r g i n i a Echarte , 
s e ñ o r i t a Leonor D í a z , M r . L . N . Che-
m i a l i n , s e ñ o r Blas Mandaluniz , s e ñ o r 
P a r r é s ( h i j o ) , s e ñ o r a D í a z Echar te y 
otras muchas y d is t inguidas personas 
que sentimos no recordar. 
A las tres y media se pusieron de 
nuevo en marcha los a u t o m ó v i l e s y el 
t r e n y regresaron los excursionistas 
c o m p l a c i d í s i m o s á esta capi ta l . 
La c a M M a Se i i s í o n 
fin d*d que nuestros ¡Lectores conoz-
can Oas objeciones .qcu se h a n hecho 
á los cargos puMiiaados p o r l a prensa 
americana c o n t r a el G o h é r m d o r de 
Jamaica, t r aduc imos eOí s iguiente 'ar-
t í c u l o de * * Hhe Times * d e L o n d r e s : 
E l v a p o r " P o r t K i n g s t o n " de la 
mala de E l i d i r Dempster , conduciendo 
á 'bordo á S i r A l f r e d Jones y á los 
mieimbros de su s é q u i t o que a s i s t í a n á 
las Conferencias A g r í c o l a s en K i n g s -
ton , cuando. o c u r r i ó e l tememoto , üile-
igó iá A r o u m o n t h .eft vienras 8 de Fe-
b re ro p o r l a m a ñ a n a . D i c h o barco ee 
esperaba desde e l jueves 7, pero deano-
r ó su en t r ada á causa deft m a l t i e m p o . 
Guando s*\ p r á c t i c o a h o r d ó el " P o r t 
K i n g s t o n " i a noche del jueves en el 
canal de Bristoa, l'ievaba oonsigo un 
paquete de p e r i ó d i c o s que pusieron 
en conocimiento de los p<asajeros lo pu-
bl icado por u n grupo de americanos 
censurando la f a l t a de humanidad de 
los d u e ñ o s y C a p i t á n dcii ' ' Por t K i n s -
t o n " . E l pasaje del vapor oe'iebró ac-
to con t inuo un ' ' i nd igna t i i on m e e t i n g " 
y p r o n t a , por M r . Jesse CoMrngs, 
M i e m b r o del Parlaanento, y po r una-
nimi'diad se a c o r d ó redactar la siguien-
te c o n t e s t a c i ó n : 
Que í a s declaraciones hechas por un 
grupo de americanos á bordo del 
•Pr inz E i í e i F r i e d r i e ' h " : e r a n falsas; 
que s e g ú n conocimiento psrsonal. de ¿os 
¡ i r m a n t e s , el vapor " P o r t K i n g s t o n " 
estaba 'literalimente atesba do con ios 
heridos que se h a b í a n Llevado á bordo 
d e l buque y que no se h a b í a hecho dis-
t i n c i ó n de n i n g u n a dase tocante á co-
lor ó nackmalidiad de ios pacientes y 
refugiados, cuyo n ú m e r o fué sufieien-
te p a r a Kenar hasta el copo la capaci-
dad to t a l de l vapor, y como consecuen-
cia tener que coiocar en el muelie á 
los d e m á s heridos que l legaron al bu-
que, en donde rec ib ieron ia misma, asis-
tencia m é d i c a âe aquellos que llena-
ban 'los puentes, salones, cámara>s y de-
m á s depar tamentos d e l " P o r t K i n g s -
t o n " ; que con objeto de no tener que 
saear á n inguno de los heridos ó refu-
giados que yia estaban colocados en e l 
•vapor, e l pasaje i n g l é s regis t rado pa^ra 
el " P o r t K i n g s t o n " fué enviado á 
acampar h a c i é n d o l o en los terrenos dett 
" C o n s t a n t S p r i n g H o t e í l " , pun to que 
en aqneBos momentos se considenaba 
pe l ig roso ; que e l m é d i c o de l vapor y 
toda l-a t r i p u l a c i ó n , -así como los pocos 
pasajeros que y a estabam á bordo, S6 
ded ica ron du ran t e 48 horas, noche y 
d í a á 'Curar á los her idos ; que el n ú -
mero t o t a l de her idos conducido á bor-
do de l " P o r t K i n g s t o n " a s c e n d í a á 
200, de los cuales 17 m u r i e r o n á bordo 
y que p r l o menos 100 operaeiones qu i -
r ú r g i e a s de i m p o r t a n c i a se prac t ica -
r o n en e l v a p o r ; que en estas circuna-
tancias, es, no solo falso, sino cruel , 
e l dec i r que á a lguna per sonta-—herida 
ó refugiada—se le n e g ó acceso a l bar-
co mien t ras que hubo u n hueco que 
llenaiT; que no solo f u é j u s t o sino h u -
m a n o eli c a p i t á n Person a l i n f o r m a r á 
los 'aplicantes subsecuentes que ya no 
h a b í a l u g a r á b o r d o ; y esta fué l a con-
t e s t a c i ó n inevit-able que se d i ó á i n f i n i -
d a d de personas d i todas clases ( i n -
c luyendo t a l ' v e z á var ios tu r i s t a s ame-
r icanos) que deseiaban s u b i r a l vapor , 
e l cuaO) era en efecto u n barco hospi-
t a l , con sus puentes, salones y todo 
e l espacio disponible atestado de muer-
tos,, her idos y ^agonizantes • que el ca-
p i t á n Bairsons lejos de demostrar des-
c o r t e s í a 'alguna á americanos y otras 
personas, personalmente estuvo de 
gua rd i a t o d a l a noche con u n g r u p o ar-
mado de sus mar inos , á l a en t r ada del 
muel le , con objeto de pres ta r segur i -
d a d á los lamericanos y otros pasajeros 
que estaban en e l muel le H a m b u r g u é s -
A m e r i c a n o y pa ra quienes no habíra 
s i t i o á bo rdo d e l " P o r t K i n g s t o n " ; 
que 'la alegada d e s c o r t e s í a del c a p i t á n 
Parsons, s i hubo lalguna, cons i s t i ó en 
dec i r á 'esos pasajeros que se encontra-
b a n m e j o r donde estaban que sobre los 
atestados puentes de su ba r co ; que es-
tas personas que ahora hacen esos i n -
fundados cargos, estaban esperando el 
vapor de la Oínea Hamburguesa-Ame-
ricana, que estaba retrasado, y p a j ^ 
quienes al parecer no se h a b í a n tomíu 
do m'ás medidas de p r o t e c c i ó n que las 
adoptadas por el o a p i t á n y t r ipu la -
ción del vapor " P o r t K i n g s t o n " ; q . ^ , 
muchos de los refugiados recibidos á 
bordo eran americanos que e x p r e s a » 
ron su g r a t i t u d , ofreciendo en varios 
casos dinero, que desde luego fué re-
chazado; que el servicio o rd ina r io d«a 
comidas del " P o r t K i n g s t o n " fué sus-
pendido, r e p a r t i é n d o s e p o r igua'l á los 
refugiados y pasajeros 'la comida qu^ 
h a b í a á bordo sin observaciones ó cos-
to de n i n g ú n g é n e r o ; que nos consta 
personalmente que en glos pr imeros 
momentos Sir A l f r e d Jones puso 
barcia y todos los comestibles, medici-
nas, recursos, etc. que h a b í a á bordo 4 
disposici 'ón de 'los enfermos, heridos y 
refugiados, no solamente á los que es-
taban en d vapor, sino á todas las per-
sonas de la c iudad que a c u d í a n pidiea-
ch ailguna cosa. 
Estas declaraciones fueron firmadafli 
en nombre de los pasajeros por el Pre-
sidente del m i t i n y otros señores , m. 
eluyendo á varios miembros del Parlia. 
m e n t ó , que pueda da r fé de los hecho« 
espuestos por haber sido testigos pre. 
senciades de los mismos. 
D e s p u é s de la i'iegada del " P o i i ; 
K i n g s t o n " á B r i s t o l , Sir A l f r e n Jones 
y los miembros de su s é q u i t o fueron 
obsequiados con u ^ almuerzo por ©I 
L o r d M a y o r de B r i s t o l en su casa-
m a n s i ó n . 
M r . H a m a r Greenword, miembro 
de l Par lamento, y pasajero también» 
del " P o r t K i n g s t o n " en c o n v e r s a c i ó n 
con u n representante de Oa prensa hi-
zo las siguientes declaraciones en de-
fensa del gobernador de J ama ica : 
E s t i m o que Sir ACexander Swetten* 
han hizo todo lo que d e b í a hacer coirijo 
Gobernador b r i t á n i c o y si e r r ó fué de-
bido á u n p á n i c o t e r r ib l e . E l 'puso el 
orden en u n cajos f r e n é t i c o . Mientras 
que el Gobernador descansaba el A l -
mi ran t e americano p r e g u n t ó si su ayu-
da era necesaria. Esta p e t i c i ó n uo sê  
le c o m u n i c ó a)! Gobernador, pero un 
oficial subal terno c o n s i n t i ó que desem-
barcaran una fuerz-aiarmada. Ese oficial 
o b r ó con la mejor i n t e n c i ó n , pero cier-
taimente sin l a d i s c r e c i ó n debida. N q l l 
debe olvidarse por u n momento que 
toda l a p o b l a c i ó n negra de Jamaica 
aborreec á los americanos y á la bande-
r a americana, porque eClos sostienen 
lo m á s abominable que hay en la. raza 
afr icana. E l consentir el desembarco 
de los mar inos ame rica nos hubiera si-
do sumamente p rovoca t ivo . Eso no de-
b i ó de haberse hecho j a m á s cuando 
toda l a p o b l a c i ó n blanca y negra, esU-
ba bajo u n estado de locu ra abyecta. 
S in m á s , n i p o r u n solo instante hubo 
en K i n g s t o n u n momento de v io lencá^ 
ó tendencia aft cr imen. H u b o algmios 
hechos de r a t e r í a insignificantes, un 
poco de iarroz y u n poco de tabaco rus-
t r i d o de alugunias t iendas destrozadas. | 
N i n g ú n pueblo pudo haberse condi íc i -
do cion menos violencia ó con m á s obe-
d ienc ia á las ó r d e n e s de l Gobernador 
que el pueblo de l a c i u d a d de Kings -
t o n . Todos los que estaban al l í sos-
t e n d r á n l o que d i g o acerca de su Ex-
¿ E N Q Ü S C O N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
B S I j E G - I T I M O ? 
EN QUE TODOS L L E V A N E N L A E S F E R A 
U N R O T U L O Q U E D I C E : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a casa ofrece a l p ú b l i c o en g e n e r a l u n g r a n 
« t s r t l d o de b r i l l a n t e s suel tos de todos t a m a ñ o s , c a n -
dados í l e b r i l l a n t e s , s o l i t a r i o s para s e ñ o r a desde 
1 a 12 k i l a t o s e l p a r , so l i t a r io s pa ro caba l l e ro , 
desdo I j S á S k i l a t e s , sortijas,, b r i l l a n t e s de f a n t a -
s í a p a r a s e ñ o r a , e spec i a lmen te f o r m a marquesa , de 
b r i U a n t o s so lo» é c o n preciosas perlas a l c e n t r o , 
r ab ie? o r i e n t a l e s , e smera ldas , zafiros ó tu rquesas y 
cu- así en j o y e r í a de b r i l l a n t e s se puede desear. 
i . 1 
t He dado la Cíistona á mis diez niños y 
puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos.» 
H i l a A. W o r a m , Manhasset (N. Y . ) 
cLa Castoria es la reina de las medicinas 
f)ara niños. Tenemos cuatro niños y i todos es damos la Castoria como una verdadera 
panacea.» H e s t e r A . Y a r b r o u g h , 
Waxahachie (Texas). 
Véase q ê 
la firma de 
« Damos la Castoria á nuestra hijita, que la 
toma con mucho gusto, y 4 los nueve meses 
de edad pesa ya 21 libras.» 
E c h o M . G o o d w i n , Broderick (California). 
« Soy madre de cinco niños y la Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tener 
que llamar al médico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse sin Cas-
toria.» F. L a n g , New York City. 
se encuentre en 
cada env&ltuvñ 
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llares de e n f e m o r c ^ ^ 1 dí8de hace más d«"ve are años. Mi-
miendan. mo* cur,i<lOT re3poQdea da sus tmeaas propiedad*}. Todos ios médicos la reco-
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usia fábrica; s/gue poniendo cupones en sus 
cajetilias. 
§>. "Tales q 6omp, 
• ̂ y ' - ^ ^ h ^ 
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setení'ia y todos lo® que atra-vesarcm 
3se vaUe de las sombras de la muerte 
Üe descubrirán aute Sir Alexauder 
3wettenh;an. por su írrandioso ejemplo 
oarsoual, lá espiLéudida dirección de su 
oueblo y el mando de sus tropas 
.pe-licía después de la catástrofe. En 
Ê baábíto al tono y dicción de la carta 
M almirante americano, solo puedo 
iecir que. el Gobernador es é. último 
aombre que .pueda causar una ofensa 
v que la pueril censura de los términos 
,3a- qu^ estaba redactada su carta esen-
ts bajo las condiciones terrnbies que 
existía en iaq'aellos momentos es svm-
otemente el caso de oensura hecha con-
tra el hombre valeroso que se encuen-
tra en Ola línea de fifego por él tonto 
que se mece en el sillón de su casa. ¿Y 
ha de resultar de esto que «el poder y 
majestad del Imperio bri tánico quede 
í merced de una expiijosión de palabi'j-
:ía yanid? Ninguuo que no haya esta-
do en 'la misma boca del infierno pue-
3e comiprender por un momento el tre-
mendo esfuerzo á que estuvieron some-
tidos el Gobernador y todos los dema-s, 
(te menos durante 48 horas después de 
' a calamidad. 
„ j m m . L O N G I N E S ' ; 
' r e lo j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ ^ o 
:oinG e l s o l . P í d a s e en t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s , 
C B I I 1 1 
En la sesión de ayer, después de 
aprobarte el acta de la anterior, con-
•:.inuó la discusión de las bases presen-
tadas por la Subcomisión de la ley 
jlectoral. 
Quedan vigentes sin ningún cambio 
:os capítulos segudo y tercero, excepto 
"ios párrafos segundo, tercero, cuarto y 
quinto del artículo tercero de la Ley 
Electoral vigente, autorizándose á la 
Subcomisión para armonizarles con los 
.icuerdos anteriores. 
La Junta que acuerde hacer una in-
clusión 6 exclusión, lo nctificará por 
ísedto á la persona que solicite dicha 
nclusión ó exclusión, y al interesado 
m la misma copia de la resolución re-
3aída. 
Se aprobaron los capítulos séptimo y 
octavo de la Ley Electoral vigente, 
i captándose también les capítulos 10, 
15 y 19. " ' 
Los artículos 111 y 112 de ese ca-
pítulo pasan á acuerdo de ías dos Sub-
comisiones de las leves electoral v Mu-
mcipal. 
E l capítulo 20 fué remitido á las 
?ub-Comisiones y el 21 se aprobó. 
Se levantó la sesión á las seis de la 
"arde. 
m i mw a 
mm i m 
Tenemos mucho gusto en insertar el 
nforme sobre los experimentos que se 
ístán haciendo en la "Es tac ión Central 
Agronómica" de Santiago de las Ve-
gas sobre cultivo de tabaco, informe 
que nos remite el honorable M . J. F . 
Crawley. director de dicha Estación 
Agronómica. 
, E l informe está escrito por el se-
fíor Francisco B. Cruz, jefe del De-
partamento de Agricultura muy enten-
dido y práctico en el cultivo de taba-
i p, á cuyos estudios experimentablos 
dedica su clara inteligencia. 
Agradecemos á Mr. Crawley y ai se-
ñor Cruz la amabilidad con que han 
atendido nuestros ruegos y publica-
mos á continuación el valioso informe. 
E l cultivo del tabaco, juntamente 
con el de la caña de azúcar, que consti-
tuyen sin discusión las dos fuentes de 
riqueza agrícola más poderosas de Cu-
ba, merecen preferente atención de 
parte de la Dirección de la Estación 
Agronómica, y á ella se dedican hoy 
el mayor número de investigaciones 
con el objeto de mejorarlos y solucio-
nar en parte la crisis porque unos y 
otres vienen atravesando. 
A l cultivo del tabaco se han dedica-
do en la Estación actualmente, dos hec-
terias y media, divididas y subdivi-
didas en lotes y subióles con objeto 
de investigar en primer término las 
condiciones físicas y' químicas de aquel 
suelo con relación á este cultivo, la 
acción de los fertilizantes y la de ca-
da uno de los elementos más impor-
tantes que. los constituyen, tanto en 
la relativo al impulso que pueden pro-
ducir en el desarrollo de las plantas, 
cuanto á los efectos fisiológicos sobre 
las mismas, facilitando ó atenuando la 
formación de la nicotina, gomas, re-
sina, principios aromáticos, celulosa, 
etc., de cuya cantidad depende indiscu-
tiblemente el ulterior valor comercial 
de la hoja. A ese efecto se hacen ensa-
yos con todos los elementos que for-
man parte de los abonos, á dosis que 
se estiman como máxima, media y mí-
nima, empleándolo separaidos ó colec-
tivamente y estudiando los efectos ds 
estos elementos en relación con su pro-
cedencia, es decir, que no bastaKsabcr 
el efecto que puede producir sobre el 
tabaco el ácido fosfórico, sino que tam-
bién es necesario averiguar si esos efec-
tos son los mismos cuando se utiliza 
' el fosfórico ácido de cal. procedente de 
rocas disueltas ó cuando proceden de 
les huesos de animales sometidos á tra-
tamientos especiales y lo mismo suce-
de respecto del nitrógeno y de la pota-
sa y así se hacen ensayos, con nitró-
geno procedente del sulfato de amo-
niaco, nitrato de sosa, sangre seca, y de 
la potasa en forma de sulfato de cloru-
ro y carbonato. 
Como quiera que la acción de los 
abonos químicos parece variar en el 
tabaco según se emplee en le momen-
to de la siembra y en el surco ó con al-
gunos meses de anticipación á esta, á 
voleo ó en manta, existen varios l^tes 
á los cuales se le han aplicado en ar/-
bas formas varias mezclas fertilizan-
tes y los elementos constituyentes de 
estas aisladamente. 
Habiéndose observado que la planta 
tabaco es algo refractaria á absorber los 
elementos químicos de las mezclas fer-
tilizantes, cuando estos se le aplican 
al surco en el momento de la siembra 
se han formado compuestos á base de 
abono de establo de. les cuales forman 
parte, el fesfórico ácido de cal, sulfa-
to de amoniaco y carbonato y sulfato 
de potasa. 
Aunque no es posible formular con-
olusiores dcíinitivas respecto de Üas; 
condiciones del tabaco ''cultivado con 
cada una de estas mezclas fertilizan-
tes, hasta el momento en que este ha 
sido desechado, fermentado, analizado 
y sometido á ulteriores pruebas para 
el examen de la combustibilidad," aro-
ma y gusto; hay sin embargo que ano-
tar el interesante hecho de que en nues-
tro suelo (tierras coloradas) y en sus 
similares, el elemento que mayor in-
fluencia ejerce en el crecimiento de la 
planta es tA ácido fosfórico, pues usa-
do aisladamente y asociado á otros ele-
mentos como el abono de establo han 
dado siempre un ' 'Standard" de cre-
cimiento notablemente superior al que 
proporciona la potasa y forman va-
rias de nitrógeno. Por el contrario es-
|x)s dos últimos elementos empleados 
en formas distintas no han demostrado 
ejercer gran influencia sobre él creci-
miento de las plantas, pero este hecho 
no podrá comprobarse hasta tanto no 
se someta la hoja cosechada á las prue-
bas ya indicadas. 
Xo te limitan los experimentos de 
la Estación Agronómica á las investi-
gaciones de los elementos fertilizantes 
aplicados al cultivo del tabaco, hacen-
dé allí además interesantísimos estu-
dios relacionados con la irrigación de 
esta planta, aplicándole el agua en 
formas y á cfceis varias, unas vece;< 
por infiltración, otras por inducción 
y aspersión. 
En los lotes de tabaco cultivados 
bajo tela y al aire libre, hánsie instala-
do pequeños observatorios Metereoló-
gicos al objeto de medir exactamente 
la temperatura, humedad atmosférica 
é interior luminación. á fin de conocer 
la influencia que cada uno de esos 
agentes ejerce en el proceso biolóírico 
de la planta que nos ocupa. Existien-
do también interesantes problemas rela-
cionados con la desecación y fermenta-
ción del tabaco. Se está construyendo 
en estos momentos una casa de tabaco 
modelo con el fin de poder someter la 
rama en ella desecada á variables gra-
dos de temperatura y humedad ya que 
son estos des agentes los que mayor4 
influencia ejercen sobre su coloración. 
E l estudio de los insectos y enferme-
dades de carácter bacterial ó detenni-
j nados por hongos, constituyen im ob-
i jeto de interesantes investigaciones, las 
i que están á cargo del eminente pató-
logo de aquel Centro. Profesor Hor-
me. el cual dispone de los lotes necesa-
rios para su estudio. 
E l competente y activo Botánico 
Profesor Baker sigue los estudios rela-
tivos á los particulares relacionados 
con la selección de esta planta á fin 
de llegar á conseguir un tipo perfec-
to y estable dentro de la variedad del 
tabaco cubano y acaso en no lejano día 
se consiga y propague subvariedades 
adaptables á suelos de distintas condi-
ciones. 
Es tal el interés que nos han inspi-
rado las investigaciones que se realizan 
en la Estación Central Agronómica 
de Santiago de las Vegas, que. prome-
temos á nuestros lectores seguirlas y 
comunicárselas, recomendando á cuan-
tas personas estén interesadas en dicho 
eultivo concurran á las conferencias 
que allí se celebrarán, en la seguridad 
de que han de sacar de ellas, prácticas 
ó interesantes enseñanzas. 
n O a i s i r a ~ 
Ayer hemos tenido el gusto de asis-
t i r á la inauguración de la Escuda Mo-
derna que dirige el conocido pedagogo, 
nuestro distinguido compañero en la 
prensa, señor Prieto Alvarez. 
Este nuevo plantel de enseñanza ele-
mental y superior por el sistema mo-
derno, se ha establecido en la calle de 
San Rafael 2, altos, donde queda des-
de hoy abierta la matrícula para la 
inscripción de niños y niñas. 
E l acto ha estado muy concurrido. 
E n el mismo centro de instrucción, 
un prof esor especial se encarga de per-
feccionar en el idioma castellano á los 
extranjeros que lo soliciten. 
E L T E S O R O . 
Situación del Tesoro eu Feb. 28 de 1907. 
DEBE: 
Ordenes de adelanto en 
tránsito 
Leyes Especiales 
Fondo (iiros Postales.... 
Id. Leudan pendientes... 
Id . Cónsules honorarios 
Id . Impuesto del Em-
préstito 
Id . Depósito del Em-
préstíto ier. 50 por 100 
Id . Saldo haberes del 
Ejército 2(., 50 por 10C. 
Bonos de la Deuda E x -
terior... $1.000,000 00 













$ 15.854,815 28 
H A B E R : 
En efectivo $ 14.710,896 10 
En Bonos de la Deuda 
Exterior 1.000,000 00 
Kemesas en tránsito... . 143 919 18 
$ 15.854,815 28 
Julián Valiente, 
Contador Central de Hacienda, 
Vto. Bno., Gabriel García Echarte, 
Secretario interino de Hacienda. 
T i l W 
B R O S . 
Las Célebres Preparaciones para Dorar, Esmaltar y Barnizar. 
J51 m á s i n e x p e r t o p»x©d.e - u s a r l a s . 
Para dorar muebles, bric-a-brae, ornamen- *« fiíflílEI SPaíf «SPftl'S'r 
i ^ ? ^ « « ^ ^ Essialíe (íg Oro v 
n 
(Lavable) 
í í í 
11 
' i ^.j. w w í^ijv^. üUU. 
¿"arece y dura como oro puro. Usese 
Se seca pronto quedando mny duro. Parece « dura inst-nmerato 
como la porcelana. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando se ensucie sm que por ello so afecten el color ó brillo. 
S ARU#fGEl LUSTRE PARA CARRUAJES ) |É 
están hechos de los mejores materiaíes para producir bonitos oolores, efectos 
T.fr. iC1̂  yiProclosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
1̂ —7̂  o ,ftm°'lllos 108 hemos estado vendlando en ese mercado por más de veinte años y homoa 
;i«ní". J^1?1' i0 o* idamente más apropiado para ese clima. Las principales casas nego-
v ^ r^J í f ^ S Z dir6n '̂le "¿ngunii otra mercancía dá Umisma satisfacción. Haga la nruebu 
i>H~3iniRPiBnni 
[ " S A P O L I N 
PROYECTO DE A D I C I O N 
Cieiiñiegos, Marzo 2 de 1907. 
¡Sr. Director del D I A R I O DE L A 
M A R I XA. 
Habana. 
Muy s^ñor m í o : Habiéndo-me kn-
puesto de Las bia&¿s del programa ded 
partido Conservador Naeioaai que han 
íiidi pub'iicada.3 en su ilustrado perió-
dii.'o, (ías considero atltameute lógicas 
y justicieras, aceptándolas en su cou-
üA-'Cuencia; no obstante esto, opino que 
deben agregarse, como bases de ê ef 
programa, las siguientes: 
Lvy de responsabiilidad judicial de 
efectos prácticos, que castigue á aqtse-
'11 os Jueces y Magistrados •que cou su 
malicia, apatía, negligeneia ó igaoran-
cia inexcusabie ocasionen perjuicios á 
ios diitigantes. aun cuando t'-sos perjui-
cios no sean irrepanables, así podrá ob-
tenerse las reparaciones consiguientes 
á las injusticias que se cometan, y ten-
díamos buenos Jueces y Magistrados, 
pues los que no lo sean tennerosos á los 
castigos en que pudieran incurrir 
abaudonaríjan sus puestos y estos veji-
d r ían á ser ocupados por personan 
apta.s. • i • 
Reforma de la lA*y Hipotecaria sim-
pviíicándola y ac larándola ; supresión 
de los derechos que devengan los Re-
gistradores y fijación de sueldos para 
los mismos y empleados dv ios Regis-
tros. 
Reforma de í m Juzgados Oorreceio-
uaies en el seutido do l imitar su juris-
dicción á los casos de f altas. 
JDS ingreso en la carrera judicial de-
berá ser por oposición, y las nombra-
mientos en los casos de ascensos, serán 
por la Sala de Gobierno del Tr ibunal 
Sinpremo. sin que tengan interveneión 
aiguna en esos nombra minutos n i las 
Cámaras ni el Oobierno. 
Ruégole que si no tiene en ello i n -
eonveniente. publique lo anteriormen-
te expuesto en su popular periódico, 
v •anticipándole las gracias aprovecha 
esta oportunidad para oírecers^ de Y d . 
atto y s. s. q. b. s. m. 
Luis Meruelo. 
Sle. San Carlos 90, Cien fuegos. 
¡ A C E A f i d e S W 
M E D A D S S D E U F I E L C U R A B A S 
P O K EL 
L4 MEDIGINá IDEAL PARA IOS NIÑOS 
| s e v e n d e e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s . 
c 4G8 
26- IMz 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R E N LAS 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
B I * G R A N P X J R I F I C A D O R . D E . L A S A N G R E . 
Ostenta «es de asoa'oross ¿tío. KdMt el UDrlto ocn aflíKesoi tesUmottús, 
L A B O R A T O R I O BE S W A I M (Antes en PhSledetphla) 
JAMES F . B A L I v A R D , ST. L O V I S , MO». U . 4 * A . 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
r n e a d o 
fué, es y será, el único Key íie la Baratura, en su único Bazar 
C A M A N O Y A N I M A S 
Zapatos de cuantas clases y fo rmas ex i s t en . 
Baúles, Maletas, Paraguas, Capas de Agaa de todas clases, Hamacas 
de varias clases, Ropa y Camisas en general. Locería, Ferreter ía , 
Cristalería, Jugueter ía , Artículos de Viaje y Baño. Arreos, Coches, 
Carros de Mano, Velocípedos, Carros y Arreos para chivos, Falsas 
colleras, Botas y Zapatos de Goma, Zuecos cuero y Madreñas Made-
ra, Porta-Mantas, Látigos, Escobas, Esteras, Hule?. Ciuturones, A l -
fombras, Poiaioas. cuero y de lona, Monturas. Felpudos para puer-
tas, Peces vivos. Betunes, Grasas Francesas para arreos y calzados, 
Gamuzas y Rasquetas. 
VEKTA DE POSTALES, NOVELAS Y PERIODICOS ESPAÑOELS. 
10o alt 13-4E 
INGENIEROS DIRECTORES. 
5 » 
A G Ü I A R 9 5 . H A B A X A . 
I N G E M E E O S CONTRATISTAS I>E OBRAS E INSTALACIONES 
C O M P L E T A S D E T O O A CLASE D E M A Q U I N A R I A . 
P a b l o D r e h e r 
J o s é P r i m e l l e s 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
Grandes Talleres de Brunswick, Alemania. Maquinar ia de Ingrenio. 
„, , i Puentes v Edificios de acero. 
Talleres de Hmubold t , Alemama. i 
\ Calderas y m á q u i n a s de vapor. 
Sindicato A l e m á n de T u b e r í a s de hierro fundido. 
y otras DIVERSAS íábr icas . 
% o f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
56tf 1 Mz 
u n m 
Por falta de quomm no pudo cele-
hrarse ayer tarde la reunión de la 
J u ñ t a convocada para que impartiera 
su aprobación al presupuesto extraor-
dinario formado á vi r tud de moción 
del Alcalde. 
De los 56 miembros de que se compo-
ne la Junta, solo asistieron 17 conce-
jales y 8 vocales, faltando por tanto 4 
asociados para integrar el quorum de 
la mitad más uno del número total que 
tija la ley para esa clase de reuniones. 
E l Alcalde, después de pasarse lista, 
dejó incursp en la multa de tres pesos 
moneda oficial á cada uno de los conce-
jales y vocales que dejaron de asistir 
á la reunión. 
s I s i o T m m c i m l 
DE AYER 4 v 
ATo se acepta la renuncia del doctor Az-
cirale y se le coriceden tres meses de 
Ucencia.—El doctor Hernández Éa-
rreiro renuncia la Quinta Tenencia 
de Alcaldía.—El Cabildo se la admi-
te.—Xuevo Teniente de Alcalde.— 
Prórroga de licencia.—Los reparos 
al presupuesto. 
Presidió el Alcalde señor Cárdenas. 
Se leyó una comunicación del doctor 
don Luís Azcárate, renunciando por 
tercera vez los cargos de Primer Te-
niente de Alcalde y concejal del Ayun-
tamiento habanero ó que en su defecto 
se le concedan tres meses de licencia, 
pues necesita ese tiempo para atender á 
su bufete y negocios personales que re-
claman una gestión perentoria. 
E l cabildo, salvo el voto del doctor 
Porto, que opina que cuando un con-
cejal ó funcionario público, presenta 
la renuncia de su cargo debe de acep-
társele, acordó no admitir la dimisión 
del doctor Azcárate y concederle la l i -
cencia de tres meses que ha solicitado. 
Después se*leyó una comunicación 
del doctor don Enrique Hernán de/. 
Cartaya, renunciando el cargo de 5o. 
Teniente de Alcalde, por impedírselo 
desempeñar la lesión ocular que viene 
padeciendo. 
E l Cabildo por unanimidad 
aceptársela, haciendo constar 
el sentimiento que le causa « 
privado en su cargo de sus 
servicios. 
Transcurridos los cinco minutos de 
receso que dió el Alcalde para que los 
concejales pudieran ponerse de acuer-
do respecto á la persona que había de 
sustituir eu ese cargo al doctor Her-
nnández Cartaya, se reaúudó la sesión, 
procediéndose á la votación, cuyo es-
crutinio dió el siguiente resultado: 
Dr. Juan B. Núñez Pérez, 14 votos. 
Dr. Antonio Bosch. 2 id . 
Dr. Benito B^tet, 1 i d . ; y una pape-
leta en blanco. 
E l Presidente proclamó Quinto Te-
niente de Alcalde al que obtuvo la ma-
yoría de votos, al doctor don Juan B. 
Núñez Pérez, quien con gran acierto y 
competencia venía desempeñando inte-
rinamente ese cargo. 
Se concedieron quince días de pró-
rroga á la licencia que viene disfrutan-
do por enfermo el concejal doctor Her-
nando Cartaya. 
. Se leyó una comuicación del Secre-
tario de Hacienda devolviendo el pre-
supuesto del actual ejercicio y mante-
niendo con el carácter de definitivo los 
reparos que había formulado al mis-
mo,, y que el Ayuntamiento no aceptó, 
contestándolos. 
' Dicho funcionario advierte á la Cor-i 
poraóión que debe darse prisa cu acep-
tar los reparos hechos por aquel Cen-
tro, no tan solo por referirse á omisio-
nes en qiie ha incurrido el Ayunta-
miento, sino porque está próximo el 
mes en que deba espirar el ejercicio 
económico y el Municipio no debe ca-
recer de su presupuesto. 
Después de un largo debate eu que 
tomaron parte los señores Domíngue/, 
Roldan. Preixas; Fernández. Bosch y 
el Alcalde se acordó por 15 votos con-
tra. 3 acatar ó cumplir los reparos for-
mulados, poniendo en vigor el pmsu-
pueslo de) actual ejercicio, excepción) 
hecha del reparo relativo al crédito do 
Durañona que se discutirá al formulan 
el presupuesto extraordinario, y res-
pecto de aquellos otros reparos en quo 
no está de acuerdo, establecer recurso, 
contencioso administrativo, previa con-
sulta de los Letrados, para que lo$ 
Tribunales de Justicia definan da 
una manera absoluta las atribucio-
nes de la Secretaría de Hacienda y el,1 
Ayuntamiento. 
La sesión terminó á las siete menos 
cuarto de la noche. 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde S2 la media docena. Espeoiali" 
dad de Otero y Colominas. 





be m \ m | h k i 
Comité de Recepción de señaras, y 
señoritas de Ci-enfusgos. 
Señoras: Josefa S. de Lombard.-—• 
Inés C. de C Centreras.—Luisa. Ma-i 
ría M. de Cardona.—Sylvia Alfonso 
de Terry.—Natalia Terry de Castella-i 
ne.—Dolores S. de Abren.—Rosario Ŝ  
de Vila.—Clara Estrella C. de Mendie-
ta.—Inés A . de Terry.—Luisa T. do 
Ponvert.—Ana F. dé Silva.—• María-
Luisa M. de Sánchez Mármol.—María 
de Victoria B. de Font .—María Luisa, 
S. de Carbo.—Caridad A. de Mart í -
nez.—Emilia F . de Jova-Rosa Casano-
va de A vi lés.—Carmen P. de Enten-
za.—Ana P. de Abren.—Dolores C. da 
Onlext.—Edehnira G. de BetancourtJ 
—Luisa Echemendía de Mazarre-do.—\ 
Engracia de Figueredo.—Ana Fernán* 
•dez. 
Señori tas : Niná Lombard.—Odet-
te Terry y Sánchez.—Carmela Tiilet 
Piñal .—Amalia Gonaález.—Teresa Cal-
vo.—María Mazarredo.—Julia Mazan 
rredo.—María A . Cam/pillo.—Amelia 
Lombard.—María E. Abreu.—Araee-
l i Abreu.—Josefina Vila.—Consuelo 
Torrado.—María A. Torrado.—Emiliai 
Entenza. — Caridad Carcía.—Regla 
Trujillo.—Dolores Trujillo.—Adelaida, 
Piehardo.—Celia Mora.—Otinara Es-
carza.—María 1.. Sánchez Mármol.—i 
María Martínez A r e n a - Lolita Mar-
tínez.—Kosa M. Ortíz.-





pie piensen i r 
. AVISO 
Se suplica k, 
de esta Conferencia, qu  i  i r ai 
Cienfuegos, en los día.s de la celebra-
ción de la misma, participen á esta Se-t 
cretaría, antes de las 8 de la noche del 
próximo jueves, el alojamiento, que ne-
cesiten, para tratar de conseguirlo. 
Anticipándole las gracias quedo de 
usted muy atento y seguro servidor, 
Dr . Juan B. YaULés.. 
Secretario general. 
L A T E C H A D U R A " R E X F L I N T K O T E " E S E L 
M E J O R S U S T I T U T O D E L A T E J A F R A N C E S A Y D E L 
H I E R R O & A L 7 A N I Z A D 0 . 
se l i l i mm / 
Se Ahor r a i í 
Esta Techadura posee to 
<ias las calidades que debe po 
rseer una bueua Techadura. Las 
chispas se apagansobre ella-nunca ía 
hacea arder. í,a lluvia d el 
viento conünuos, frío ó calor, 
en nada la afectan. 
REX-Kl.tNTKOTE CS 
propio para toda cla-
se de edificios; se 
" B E X - F L I N T K Ü T B " 
usarom 45 furgones 
para los edificios de la 
Exposición de S. T.uis. 
P í d a n s e Muestras y 
Cada ferretero puede 




Arrójense los techos 
de t e j a m a n í hoy 
nmmo cuando goteen y eütéa 
podridos. Cualquier obrero inteli-1 
tente puede poner el R e x - P t x s t k o t n 
—nunca gotea. E n vista de 
su excelencia es el mAs ba-




(No c ofipít ImitaeioaBs) 
• I Folleto Descrlptív» 
k, que se mandan gratis. 
Di jauos que necesita 
Ud. para su techado. 
.3¿llilaSUM,S.Ü. 
De Venta en las Pr incipales F e r r e t e r í a s de l a Isla* 
U N I C O R E P R E S E N T A N T E E N C U B A : 
M A R T I N ST. G L . Y N N , M e r c a d e r e s 3 , H a b a n a . 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B l l E A , C O D E I N A Y TOL.U 
PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DEJ PARIS. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excelencia la BREA y el TOLU, asociados á laCODEI-
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis má« intensa; en e'i 
asma sobre todo, este jarabe ser^ un agente poderoso para calmar la irrita-
bilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
Eu las personas de avanzada edad el J A R A B E PECTORA L C A L M A V-
TE dará un resaltado maravilloso, disminuyéndola secreción brouquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, G2, San Rafael: esquina áC1am 
pauario y en todas las demá^ botica? y droguerías acreditadas de la Isla d( 
Cuba c 5r 
Isla de 
1 Mz 
Herpe» , eczemas, rompías , diviesos, infartos, tumores, reuma, llasras 
platas sifilíticas, flujos crónicos 
de cualquier origen quo sean y 
toda enfermedad ocasionada por v i -
cio ó alteración de la sangre, adqui-
rida ó hereditaria. 
Se curau radicalmente con la 
I>e ven ta en F u r m a p i a s ¡/ D r o ^ u e r i a ^ — U e ^ é ú W Amistad «.s. 
D L L \ K Í > \ V ( ) 
DIARIO D E L A MARINA.—Edicióu la mañana.—Marzo 5 de 1907 
M U i l l l í G i L i T í N i 
H A I T I 
Port-au-Prinr^. 15 de Febrero.—Se 
han iñterampido en esta ciudad y se 
continúan en Borlíu. las negociaciones 
en el caso de los banqueros alemanes 
Hermán y Co. Las relaciones entre 
Alemania y Haití han sido tirantes 
¡por negarse dichos banqueros á devol-
ver al gobierno haitiano grandes su-
mas de dinero que se^dicen obtuvieron 
fraudulentamente. Al doctor Juan Jo-
sé. Ministro de Haití en Alemania, se 
le ha encargado que defienda los inte-
reses del gobierno el cual mantiene que 
tiene razón y espera que así lo recono-
cerá el gobierno alemán. 
JAMAICA 
Kingston, 13 de Febrero.—El Conse-
jo Legislativo hga tomado acuerdos pa-
ra dar gracias al gobierno de los Esta-
dos Unidos por su ayuda en la época 
de los terremotos. 
El Consejo autorizó al Gobernador 
Swettenham para que pidiera un em-
préstito con objeto de reedificar á 
Kingston. 
SANTO DOMIGO 
Puerto Plata, 15 de Febrero.—Los 
despachos de Washington pubÜQados 
referentes al tratado dominicano y em-
préstito, han creado animosidad contra 
ellos, creando al mismo tiempo un sen-
timiento antiamericano. 
En Santp Domingo se cree que debe-
rían examinarse cuidadosamente todas 
las deudas legales y pagarlas íntegras. 
Np gusta el período-de cincuenta años. 
La prensa se opone unánimente al enu 
préstito. Don Horacio Vázques, jefe 
del partido horacista ha anunciado su 
oposición, y es probable que no se ra-
tifique el tratado. Tratando de forzar 
la aprobación de éste puede dividirse 
el partido y causar una revolución. Al 
parecer, el Gobierno de los Estados 
Unidos ignora las verdaderas condicio-
nes. 
E l Comercio publica un tratado se-
creto dominicano, con banqueros de 
Nueva York. 
El pueblo se muestra sorprendido é 
indignado de que la administración 
norteamericana aliente este proyecto 
financiero. 
El Congreso no lo ratificará, quince 
diputados y diez senadores se oponen 
al tratado. 
El partido horacista pide la dimisión 
del señor Vázques. lo que puede oca-
sionar también la del Presidente. 
VENEZUELA 
Caracas, 14 de Febrero.—Anunciase 
semioficialmente que han sido captura-
dos el general Badillo, Jefe del Estado 
Mayor del general Paredes, que desam-
barcó hace poco en la orilla del río 
Orinoco, y también otros dos oficiales 
insurgentes. El gobierno predice que el 
resto de la fuerza será hecha prisionera 
en breve. 
La noticia de que el Presidente Cas-
tro había sufrido con éxito una opera-
ción^en la ingle, llegó á Caracas cuan-
do se celebraban las fiestas del carnaval 
y se hizo saber por todas partes, impre-
sa en Boletín Oficial. 
El doctor Revenga hizo la operación 
y lo ayudaron otros cinco doctores ve-
nezolanos. El primero manifiesta que 
el Presidente había pasado tina buena 
noche y no tenía fiebre. 
Telegramas particulares recibidos de 
Caracas, manifiestan que ha sido dete-
nido el general revolucionario Paredes 
y que reina tranquilidad absoluta en 
la república. 
La nueva Junta Directiva del Cen-
tro Gallego ha quedado constituida en 
esta forma: 
Presidente, Ldo. Don José López Pé-
rez. 
Primer Vicepresidente, Don Manuel 
Campos Proufín. 
Segundo Vicepresidente, Don Luis 
C. Guerrero. 
Tesorero, Don Avelino Pazos. 
Vice Tesorero. Don Antonio Romero. 
Secretario, Don Armando Alvarez 
Escobar. \* %f j j ( 
Vicesecretario, Ldo. Don Pascual 
Aenlle. 
Vocales, Don Jesús María Trillo, don 
Constantino Añet, don Angel Velo, don 
Enrique Milagros, don Juan Neo Pen-
sado, don José A. Fernández, don Joa-
quín Ruíz. don José Torrente López, 
don Francisco García Blanco, don Ma-
nuel Bahamonde, don Francisco Quin-
tana, don José Montero Fernández, don 
Celso González, don José Vizoso, don 
Juan Regó, don Modesto Hierro, don 
Jesús Vázquez Ferreiro, don Francis-
co Pita, don Ignacio López, don En-
sebio García, don Manuel Fernández 
Rosende, don José Mería Abeleira, don 
Antonio Alvarez Insua, don José Ma-
tos, don Francisco Sábio Badia, don 
Rufino Franco, don José á Posada, don 
Luis Ulloa, don Jesús Fernández, don 
Daniel Garrido, don Francisco Sabín, 
don Manuel Soto Fernández. 
Suplentes. Don Vicente Villanueva, 
don Félix Pérez, don Vicente Pedre, 
don Juan Gómez, don Juan A. Tarrió, 
don Andrés Castro, don Cayetano Rey, 
don Enrique Saavedra y don Manuel 
García Vázque;;. 
— nî gs» 
RIFA DE LA SORTIJA 
Aviso 
El número 128 ha sido el que obtu-
vo el premio de la sortija de brillantes, 
rifada á beneficio de La Casa del Pa-
i re . Previa la presentación de la tar-
jeta, puede recojerla el agraciad.) en 
Chacón número 31, de 12 á 2 P. M. 
Habana, 2 de Marzo de 1907. 
Dr. M . Delfín, 
[ • Presidente. 
N E C R O L O G I A 
Kan fallecido: 
En San Luis, (Pinar dM Rio), don 
Pedro María Lazo y Herrera. 
En Trinidad, la señora Josefa Soler, 
viuda de Conde. 
En Sancti Spíritus, don Joaquín 
Pérez Pérez. 
PARA CTTRA51 T J X RESFRIADO E1V UN D I A tome ei LAXATIVO BROMO-QUININA. El boticario le devolverá el dinero si no le curA. La firma de E. "W. GROVB. se halla en cada oajita. 78-2 Oc. 
Con Mr. Magoon. 
A las cinco menes cuarto recibió 
ayer tarde Mr, Magoon á los repór-
teres. % ' 
Habla Mr. Magoon. 
—Ayer por 'a mañana—dice Mr. 
Magoon.--acompañado de mis huéspe-
des, visité el ingenio "Portugalete", 
donde almorzamos y pasamos un rato 
muy agradable. 
—Esta noche salen mis huéspedes 
para la capital de Oriente por el ferro-
carril Central. 
C A B E L L O A B U N D A N T E 
Se halla al alcaace de iodos. Créese 
que cuando el cabello empieza á 
caerse* no hay remedios mas ella 
es un grave error. 
NUTRANSE SUS RAICES 
con el Trlcofero de Barry, 
que contiene las substan 
cías vegetales que nece-
sita el pericráneo;y,en vez 
de caerse, e! cabello se 
pondrá abundante y largo. 
EL TH1COFEBO DE BABKY HA RESIS-
TIDO TODAS LAS PRUEBAS Á QUE HA 
SIDO SOMETIDO DESDE EL ANO 1801 
SGANO. HiPOSTENÍá. 
en 
preparado por el r»r. A. Tremols, según los estudios de Hayen Robín, y 
Dejerine, y con la aprobación de la Societé Biologrique de Paris, 
El B i o é o n o es de admirables resoltados en la n e u r a s t e n i a y 
la desnutrición fosfatada. 
Favorece la continua reposición de la sustancia gris cortical del cerebro. 
Tónimuscular comprobado, se receta para las diversas anemias, y siem-
pre que haya que levantar las fuerzas ó nutrir la célula nerviosa. 
El B Í O ^ e n O , que rejuvenece los elementos anatómicos, desarrolla, levan-
ta, endurece y hermosea los pechos de las señoras. Se vende en las bo t icas 
1800 2&_6 
i S o l a r e s e n v e n t a ¡ 3 
— i Cuándo hace usted su excursión 
para el interior de la República,—pre-
guntó un repórter á Mr. Magoon? 
—No lo se todavía,—contestó. 
A Santiago de Cuba. 
El general Bates y Mrs. Bates, -Vlrs. 
Corles, hermana del Presidente de 
los Estados Unidos, Mrs. Mabel ¿oard-
man. Mr. Juliet y Mr. Me. Donald, 
distinguidos huéspedes del Goberna-
dor Provisional, salieron anoche para 
Santiago de Cuba, por el ferrocarril 
Central. 
Autorización. 
La Junta de Patronos del hospital 
de "San Lázaro'.', ha sido autorizada 
para interponer y contestar las deman-
das que fuesen necesarias, al objeto 
de hacer valer los derechos correspon-
dientes al hospital mencionado en los 
•terrenos que formaban parte del "Ce-
menterio de Espada." 
Escribano auxiliar. 
Don Julio Paez Sánchez, escribiente 
qué era del Juzgado fie primera Ins-
tancia é Instrucción de Jaruco, ha sido 
nombrado Escribano auxiliar de dicho 
Juzgado. 
Touristas, 
E! miércoles día. 6 llegará á Santia-
go de Cuba, el vapor Prince Joachin, 
de la línea Hamburguesa americana, 
conduciendo á unos cien touristas, 
miembros de los clubs comerciales de 
Boston. Chicago, San Luis y Cincinna-
t i . de los que vendrán á pasarse unos 
días en la Habana, unos setenta de 
aquellos. Dicha comisión rep;re«a ya 
de la excursión hecha á la República 
de Panamá, á donde fué con objeto 
de inspeccionar las obras que en el 
Canal se están realizando por cuenta 
del gobierno americano. 
Fiesta en perpestiva. 
Para solaz de los oficiales del Cru-
cero americano "Columbia," surto en 
puerto, se verificará muy pronto una 
fiesta en Palatino, cuyo acto será ame-
nizado por la banda del buque. 
Fuego, i 
En el establecimiento de Víveres del 
•señor G<abino Rodhe, en Güira de Me-
lena, se declaró un violento incendio 
que destruyó el edificio totalmente. 
La casa era de madera y se cree que 
el incendio haya sido casual. 
Notable operación. 
Un nuevo éxito acab-a de obtener el 
reputado Dr. Pereda, en reciente nota-
ble operación, practicada á la señora 
Amrantma López de Fuxá, estimada, 
da ma c icn fognen se. 
Al felicitar al hábil cirujano Dr. 
Pereda, felicitamos también á la se-
ñora López y á su esposo don Juan 
Puxá y Seuret, nuestro particular 
amigo. 
La telegrafís. sin hilos. 
Desde ayer ha quedado establecida 
la comunicación entre Nueva Gerona 
(Isla de Pinos) y esta Capital por me-
dio de la telegrafía sin hilos, cuyo ser-
vicio será de 7 a. m. á 10 p. m. todos 
los días y con las mismas tarifas que 
rigen para esta .Provincia. 
Cobro de censos del Estado. 
La Administración de Rentas é Im-
puestos de la Zona Fiscal de la. Haba-
na, bace saber que en el corriente mes, 
estará abierto el cobro de los réditos 
de censos del Estado, que vencieron en 
el mes de Febrero anterior, sin recargo 
alguno, y transcurrido este plazo in-
currirán los deudores en el 5 por cien-
to de recargo, precediéndose al cobro 
por la vía de apremio. 
Quedan desde luego exceptuados 
E E P A E T O D E U S C A Ñ A S Y D 
B A R R I O d e l C E R R O 
^te nuevo reharto se está poniendo á toda prisa en las mejores condiciones Vanas cuadrillas de trabajaíore* con tiros de muías v material se c îDan en f¿ apertura de ca les, pavimentación de aceras y colocación^ de cañer ¿ paía e* a^a íáfc Al mismo tiempo so levantan casas y viviendas á los lados ^ P̂ ra ei agua. ^ la a verlos y os convencereis. «» Los lotes de terreno para edificar allí, aumentan de valor por días y se venden á 
s i ó n ^ a y ^ e ^ ^ ^ El ^ e u t o oportuno, la oca- | 
Se veaden al contado y 4 plazos. . 
sab28<^a<líán ^ corrÍ£ate ^ l a titulación, planos, condiciones ¥ c^nto deseéis ^ 
OBISPO 5 * - - R i a t h e r f o r d & M e L a u n a . S 
DE 
F W S T O C K 
$m RIVAL PÁ55A E L E X T E R M I N I O DE 
LASLÔBRIDESÊ  Y A B U L T O S 
e l Lií ínm m b . a . e n usa s u r a n -
Tc MAS DE 75 AÑOS, G A S A ANQ A B -
m i M IftAS FAMA Y POPULARIDAD 
LOS SIXTOMAS ORDINARIOS DE LOM-
B R I C E S SON: PICAZON E N LA NARIZ Y 
E N E L ANO, CRUJIOOS DE D I E N T E S , 
CONVULSIONES, A P E T I T O VORAZ, E T C . 
CUIDADO CON LOS SUBSTITUTOS, ACEP-
TESE SOLO EL QUE LLEVA LAS IfiCIALES 
B. A. PREPARADO POR 
B . A . F A H N E S T O C K C O M P A N Y , 
PITTSBURGH, PA. E. U. DE A. 
los propietarios de fincas nistic-as, cu-
yos réditos les 'han sido condona-dos 
por la Ley de 16 de Julio del año pró-
ximo pasado pu'blicada en la "Gace-
ta Oficial" del mismo día, los cuales 
habrán de acreditar en la forma dis-
puesta, que reúnen las condiciones 
prevenidas por dioha. Ley. 
Fantasía de Cantos Asturianos 
Se nos ha obsequiado con un ejem-
plar, elegantemente impreso, de la 
preciosa composición para piano," Un 
día alegre" (Fantasía de Cantos As-
turianos), original del reputado com-
positor don Heliodoro González, Di-
rector que fué durante algunos años 
de la Banda Municipal de Avilés.en 
cuya villa reside. 
Agradecemos vivamente al señor 
González su delicada atención, al 
mismo túunpo. que le felicitamos por el 
seguro triunfo que alcanzará en su 
nueva obra. 
Esta hállase dbdicada á la niña 
Adolfina ALvarez, sobrina del autor, 
que reside con sus padres en esta isla. 
A favor de un obrero. 
Plata 
Antonio García OM-O 
José Peláez 0'40. 
José Vela. 0'50 
Gregorio Pérez. . . . . . . O.'IO 
Bernardo Fernández. . . . . 0'20 
Francisco Flores l'OO 
Un contribuyente 0 '08 
El Trausvaa! 0?40 
Central de Reina (V20 
Pedro Martínez 0'50 
José Castro. . 6?40 
Manuel Nada. 0!20 
M. Reonas 0'40 
Francisco Menéndez. . . . 0?40 
La Casa Blanca (de Reina.) 0'20 
Ricardo Fernández (V40 
López v Prendes 0'60 
E. Cancelo 0'20 
Continuación de la colecta que se 
realiza á favor del obrero tipógrafo 
Manuel Gatica y Baños, en el día de 
hoy. 
Establo de observación sanitaria. 
Relación del movimiento de anima-
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, compren-
diendo el servicio de veterinaria, ins-
pección y desinfección. 
Establos visitados 25 
Animales inspeccionados, caba-
lla.r 184 
Táem ídem vacuno . . . . . . 302 
Idem existencia anterior . . -1 
Idem ingresados 1 
Idem inyectados, malema . . 0 
Idem idem tubercu^ina. . . . 1 
Idem dem tuberculina . . . . 0 
Idem devueltos sanos . . . . 0 
Idem declarados sospechosos . 0 
Idem sacrificados 2 
Idem muertos, causa común . 0 
Lugares desinfectados . . . . 5 
Quedan en observación . . . 0 
Habana, 2 de Marzo de 1907. 
El Administrador. 
de su defendido, interesó del tribunal 
s-u absolución. 
Suspensión 
Por enfermedad del Ldo. defensor 
señor Secades, la Sala segunda de lo 
Criminal acordó suspender la vista de 
la causa señalada para el día de ayer 
por el delito de homicidio seguida con-
tra Juan 31 asa Valdés. 
E l Código Postal 
Ante la Sala segunda de lo Crimi-
nal compareció ayer tarde Emilia Gon-
zález y Juan Dantic. procesados en 
causa seguida por el delito de infrac-
ción del Código postal. 
Practicadas que fueron las prucoas, 
el abogado Fiscal señor Gustavo Pino, 
elevó á definitivas sus conclusiones pro-
visionales y pidió que se le impüsiera 
á la primera la pena de cmfeuenta pesos 
de multa ó cincuenta días de prisión, 
y al segurdo la rfculta de cien pesos; o 
cien días de cárcel. 
La defensa á cargo de los Ldos. Cas-
tellanos y Pineiro, en sus informes, abo-
garon por la absolución de sus respec-
tivos patrocinados. 
Condenados 
La Saja primera ha dictado senten-
cia condenando á Joaquín Bosch y Fe-
lipe Estevani á diez días de encarce-
lamiento, y á José - Estevani á cinco 
días de encarcelamiento, como auto-
res de un delito de defraudación á la 
Aduana de esta ciudad. 
Absuelto 
Por el mismo tribunal fué declarado 
absuelto José Marín Varga, procesado 
én causa seguida por hurto y defrau-
dación á la Aduana. La causa pasará 
el Juzgado Correccional. 
Recurso de queja interpuesto por 
'Enrique Beltri Gombao, en causa pop 
estafa. Ponente: señor Cruz Pérez. 
„F isca l : señor Divinó.—Letrado Li-
Srareía Kohly. 




Contra Cesárea Fernández, por it*. 
fracción del Código postal. Ponente, 
La Torre: Fiscal, Rabell; Defensor, 
F. Freiré. 
j Juzgado del Centro. 
Contra José Cantón, por hurto. Po-
nente. La Torre: Fiscal. Rabel]; De- -
! feusor. R. Benitez. 
i Juzgado del Este. 
Sala Secunda: 
i Contra Pastora González, y Pe~toraí 
i Pevrs. por infanticidio. Ponente, Q. 
¡R-amís: Fiscal. Giménez; Defensor̂  
i Castaños. 
i Juzgado del Oeste. 
Contra Xiels Ohristian. por homici-
dio por imprudencia Ponente. F re-
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
TRIBUNAL SUPREMO 
Sala, de lo Civil. 
Apelación en el recurso contencioso 
administrativo por la Compañía Inter-
nacional de los Ferrocarriles Unidos de 
la Habana y Almacenes de Regla, con-
tra la resolución del Presidente de la 
República de 12 de Julio de 1905. so-
bre deslimite de terrenos en el Surgi-
dero de Batabanó.—Fiscal: señor Di-
viñó.—Letrado : . doctor Bustamente. 
Recurso de queja interpuesto en el 
recurso de mayor cuantía seguido por 
don Martín Frankfurter contra don 
Manuel Peralta, en cobro de pesos. Po-
nente: señor Ortíz.—Fiscal; señor 
Vías.—Letrado: Licenciado Ibarra. 
Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infracción 
de ley establecido por el Ministerio 
Fiscal, contra el auto de anmistía dic-
¡tado en la causa seguida contra Joa-
quín Pérez Martínez, por homicidio.-
Fiscal: señor Travieso.—Letrado Li-
cenciado Secades. 
i sidente: Fiscal, Céspedes; Defensor, 
IFonf.s. 4 
Juzgado de Guanaba coa. 
Sala Provisional. 
Abintestado de Juana Hernán del 
¡Llerena ó Juana Hernández Miraba!; 
Ponente. Sr. Plazaola. Dr. Moran. Te- | 
¡jera. Sr. Fiscal, 
f Juzgado de Guanabaeoa. 
I Amparo por Diniinica Ortíz y Trne-
ba. en autos por Pablo Castro Parera 
contra .Juana D''ñr.. 
Ponente. Sr. Elcid. 
| L. Viondi. Dr. Bustamante. 
Mandatario, Granados. 







































G I M J i 
Atentado ^ 
En la Sala, primera de lo Criminal 
tuvo lugar ayer tarde el juicio r/al de 
la, causa seguida por el delito de aten-
tado á un agente de la autoridad con-
tra Eulogio Calderón. Para este pro-
cesado como' reincidente, pidió el re-
presentante de lâ  moral pública, la pe-
na de dos años, cuatro meses y un día 
de presidio correccional . 
La defensa, sosteniendo la inocencia 
LA SUAVIDAD DE LAS PIELES 
DE FOCA 
ESTA ELEGANTE Y 
fHAQOA, 
•CO a r.oLA CUAL ES ABSOLUTA. M¿NTE INDIS-XüNSABLE USAR 
CUALQUIER 'VESTIDO. Esta enagua está hecha cte una tela, imita-ción de seda, cuyo bnliantez jamas la pierde y siempre aparece como nueva. Solo viene en color negro; tiene tableados 12 pulgadasde largocon dosolanesen la onlla y uno más para resguardarla del poKc; el cuerpo de ia enagua, está de tal manera, arreglado, que entalla perfectamente y da muv bonito aspecto al cuerpo. 
1E REHUÍ C0«9 «ULTO POSTAL, mm DE PCÍTL Su remesa puede hacerla en un giro postal que le venderán en cualquiera oficina de Cor-r?°? . Escribanos inmediatamente pidiendo nuestro gran catálogo ilustrado eme describe millares de artículos de todas linfas'des mercancías, entre ellos, calzado, cinturones. r^^' J07e"a' ^c-. á precios de un 25% á un. •a0% más baratos que en cualquiera otra oarte. ÜSIT3D JaKÜFACTüm'S k'AIL 0B3ES C8UPAÍÍT. 18? Frsnt Street, Kew Tork, ü. S. A. .^d 
No rivaliza con el Cabello 
Humano limpio rte Caspa. 
Las pieles de foca son admiradas en todo el 
mundo por su suavidad y lustre; coa todo, na-
da le envidia el cabello humano cuando est& 
sano y limpio. Todo el trastorno del cuero ca-
belludo débese á parásito diminutísimo que 
ataca las raíces del cabello. Pero no hay para 
que afligirse si se acude á tiempo al Herpicide 
Newbro que á su vez ataca al parásito y ataj« 
su nefanda obra é impide Ja formación de cas-
pa y la caída del cabello que entonces vuelve 
á crecer con profusión. Ko se cura la caspa 
lavándose la cabera, sino matando al germen. 
Miles de mujeres son deudoras al Herpioide 
Newbro por sus bellas matas de pelo. Cura la 
comezón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 
lLa Eeunión," Vda. de José Sarrá é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes es-
peciales. 
á E T I B O S P O L I T I 0 0 
PARTIDO LIBERAL 
Comité del barrio de Tacón. , 9 
Por encargo del señor Preíadente ten-
go el honor de citar á los afiliados á 
este Comité, para la Junta (leneral ex-
traordinaria, que ha de celebrarse 4 ' 
las 8 de la noche del próximo Martes 
5. en la morada del Vicepresidente, • 
Dr. Arturo M. Beaujardín, sita en el 
número 20 de la calle de Barcelona, 
rogando la más puntual asistencia. 
Habana/Marzo 3 de 1907, !*j 
C. Varona. 
Orden del día. 
Renuncia del tesorero. 
Discusión y aprobación del Regla-
mento. ^ 
A S M A T I C O S ! ! ! 
Con solo dos cucharadas del Renovador tü-il Dr. Puig. ilesapanvi; 'inr.fts dt quince mi-nutos, el ataque má.s fuerte de asma, pudien-do el enfermo caminar y respiî ar libremen-te y dormir con tranquilidad toda la noche y obtneer la curación completa, después de tomar varios fra-scos, por vieja que sea ©1 asma 6 ahogo. Se vende en Consulado 87, Habana. alt. 10-15 
El mejor depurativo de la Sanare 
EOB DEPURATIVO de Gandul 
M¿fe DK 40 AfiOS DB CÜRAOIONKS SOBPaHS-
DENTE3, EMPLEESE! EN hÁ. 
Sífilis, Llagas. Herp8s; etc.. etc. 
v en todas las enfermedades Droveaieatej 
de MALOS HÜMOUHS AD QUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende eiitodas lusboticas. 
1 Mz 
Gran surtido de gramófonos Víctor, Favoritos y G O b U M B l A . 
Nuevos Discos franceses y alemanes, Excelsior y Edén. 
A P S S B L M O b O P C ^ , O b r a p í a 21 y 2 3 . - T e l , 2 0 5 , 
c 42o alt 12-19 
JSL C 3 p DE3 IKT T ' IES 
S a i n t L o u i s A r t i s t i c A s s o c i a t i o n 
C E E Y O I T I S T A S S I U R I V A L 
I n d u s t r i a e s q u i n a ó ® a n M i g u e l 
Para atender á la creciente demanda que alcanzan nuestros retratos 
del público, necesitamos aumentar el número de nuestros Agentes. 
Es preciso que sean personas bien educadas, con buenas referencias, 
que se presenten bien y que sepan agradar al público Pueden ganar de 
$100.00 á $150.00 oro americano al mes, ó más. según sus aptitudes. 
Para más Informes dirigirse á esta oficina de 4 á 5 de la tarde, 
c 411 ai 8-16 
S I N O P E R A C I O 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA. CLASE DE 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
I l E E a / f c > £ & : o . a , 
1 M í 
E l i d e a l j ó ^ ^ ^ ¿ . — T r a t a m i e n t o raoioaai de las p é r d i d a s 
sermnales, debduiad sexual é imvotencia . ^ru^aa* 
C a d a Frasco l l eva un t o l í e t o que expl ica cJaro v detallada-
m e n t e e l p l a n ^ alcanzar c o L l t t o ^ t o 
DEPOSITOS: P a r m c i i s ds S a r r í v Joansaa 
j en wwlas las boticas a,c red i ta fias «le la U í a . 
55' 1 Mz 
TfiW FRECUENTES EN CUARESMA 
Conocidos son los perniciosos afectos de! vien* 
to Sur, debidos principalmente ai aumento de ealof 
que producen. Con ia CUARESMA coincida ei co* 
mienzo de los calores. ¿Quién en cuaresma no su-
fre de JAQUECAS, MAREOS, BILIOSÍDAO (mal hu-
mar) é INDIGESTI0I1ES? 
Sabia prevención de estos males es el Ayune de 
Cu. resma, que modifica la sangre espesa del invierno y prepara el 
cuerpo para los rigores del verano. 
—¿Ueted no dyuna? ¿No puetío ó no ejuiere oon-
tonorae en las comidas?—Ni se lo censuramos, 
ni se lo aconsejamos, pero le aseguramos que 
una cucharada todas íss mañanas de 
D E L } C I 0 8 A ~ R € f R € S C A K T E — S F E R V E S C E W T E 
E v i t a e s a s e n f e r m e d a d e s c í e l c a l o r . 
r a o p e c e ^ c f - a u ^ a í r e m s a s a 
<ln pomo, 65 ct». f EN TODAS PARTES. 





































































DIARIO DE LA MAEINA.—Edición de la mañana.—Marzo 5 de 1907, 
[ i t í i o c m 
El señor Chía, Presidente del Centro 
Catalán nos remite la siguiente carta, 
que con satisfacción repruducimos: 
Señor Director del DIAEIO DE LA 
MARINA. 
Muy distinguido señor mío: 
Al tomar posesión del cargo de 
Presidente de este Centro, tengo un 
verdadero placer en comunicárselo, 
poderme á su disposición y aoompa-
ñarle el nuevo Reglamento del mis-
mo, cumpliendo así, con el acuerdo to-
mado por la Junta Directiva. 
Uno de nuestros principa.les objetos, 
es rielacionar á nuestra Colonia cada 
dia más numerosa, con esta sociedad, 
•mitigando así en lo posible la nostal-
gia del inmigrante catalán y haciendo 
que no sólo se limite á respetar las 
Leves del país, sime que Llegue á co-
brarle verdadero afecto á la familia 
culbana. creando aquí su hogar y co-
rrespondiendo á la deuda de gratitud 
eontraida en esta hermosa tierra por 
su franca y generosa hospitalidad. 
Siendo la prensa una de las gran-
des palancas de la opinión que la ci-
vilización moderna ha puesto al ser-
vicio de toda causa justa y generosa 
por ihumilde que esta sea, aprovecho 
3a ocasión para suplicarle nos preste 
mi -mliosa cooperación y manifestarle 
anticinadamente la expresión del agrá-
decimiento de este Centro y mi consi-
deración más distinguida. 
De usted atto. S. S. Q. B.S. M . 
Leonardo Chía 
Habana 1 de Marzo de 1907. 
T l e M a fflás'ifiMilaí 
Así dicen nuestros progresistas ami-
gos los señores Méndez y Cia., refi-
riéndose á la máquina prodigiosa que 
acaban de instalar en su Casa Grande. 
Ese aparto ha despertado muy vivo 
interés entre la inmensa clientela de 
aquel establecimiento: en primer lu-
gar, por su ingeniosísimo mecanismo; 
y, en segundo, porque les garantiza 
que compilan en un establecimiento 
donde las equivocaciones y descuidos 
han quedado reducidas á su mínima 
expresión, si no anulados por comple-
to. 
No hemos visto ningún modelo más 
perfecto - del sorprendente aparato in-
ventado para la contabilidad mecáni-
ca y teneduría de libros automática 
de los establecimientos: baste decir que 
desempeña eficazmente las funciones 
combinadas de Inspector, Cajero, Te-
nedor de Libros y Juez. 
Fué mandado á fabricar expresa-
mente para "La Casa Grande" por 
mediación 1e los señores Harris Bros 
Co., quienes representan en esta isla 
á "The National Cash Register Co." 
(Compañía Nacional de Registrado-
ras.) 
Es una PolitotaUgrafa Séxtuple ; es 
decir, seis registradoras que totalizan 
é imprimen, combinadas en una sola 
donde cada empleado tiene gaveta par-
ticular y sumadores separados, siendo 
responsaMe de las operaciones que 
efectúa. 
Es también, valga la expresión, una 
*'politrabajadora" : hace con más exac-
titud que un hombre casi todo lo que 
suele hacer el mejor empleacjo de 
aquella Casa, excepto probar el calza-
do y sacudir las vidrieras. Como Ins-
pector, no permite ningún movimiento 
mal hecho; como Cajero, no abandona 
su puesto y es infatigable; como Te-
nedor de Libros, es infalible y lleva 
al día el balance del establecimiento; y, 
como Juez, es recto, inquebrantable, 
no dá nunca un fallo equivocado y 
arregla pronto y con estricta impar-
cialidad cualquier litigio que sobrevi-
niera. 
Errar es humano, y. por lo tanto, 
todo el mundo se equivoca; pero un 
mecanismo matemático de alta preci-
sión bien construido, como la registra-
dora de los señores Méndez y Cia., es 
lógico que no pueda equivocarse de 
ninguna manera. 
Como bien dicen ellos, á su registra-
dora "sólo le falta hablar"; pero esto, 
después de todo, no es más que una 
buena cualidad para congeniar y ser 
compañera incomparable. En cambio, 
hace señas importantes y escribe ade-
más con letras de molde: tiene dentro 
sus pequeños rotativos completos, con 
los cuales va llevando el estado diario 
de las operaciones que se efectúan y 
hace la tirada del recibo para el clien-
te. 
Un soberbio basamento ó gabinete de 
roble pulimentado, soporta el mecanis-
mo; y las gavetas, marcadas con las 
letras A, B, C, etc., corresponden á 
los resortes y armadores de igual de-
nominación. Eŝ os se ven encima, jun-
to á la pechera niquelada que contie-
ne la botón?dura de los importe? y las 
tec^s especiales para Cobros, Fiados 
y Pagos. 
Si una persona entra en "La Casa 
Grande" y le ccmrra á Manuel un par 
de botines que sólo pueden romperse 
con un hacha,—Mantrél va derecho á 
la registradora, hunde la tecla del im-
porte, coloca el resorte en su letra E • 
y entonces, con dar vuelta sencillamenl 
te al, manubrio, la registradora hace 
mtantáneamente esta serie completa 
de trabajos simultáneos: Publica con 
sus indicadores y á golpe de campana 
fil anuncio de la operación reamada-
zafa y dispara la gaveta E de Manuél 
para oue él guarde el dinero; cuenta 
y clasifica la operación en los contado-
res correspondientes; aumenta el im-
porte en el sumador parcial E. de Ma-
nuel; y én el totalizador general del 
establecimiento; y, con sus pequeños 
rotativos, imprime el renglón del esta-
do que va llevando para la Casa ' y 
el recibo que corta y tira fechado v 
numerado para el cliente. 
Tiene también esta máquina varias 
originalidades curiosas: por ejemplo; 
no permite que el jefe deje los suma-
dores abiertos; avisa para que le pon-
gan nuevas bovinas de papel, cuando 
se le están agotando las que tiene pues-
'tas: se resiste á funcionar si no se ha 
marcado bien la operación realizada, 
y no permite, en fin, que ningún em-
pleado ande en la gaveta de otro; pues 
si A, intentase abrir la gaveta-de B, 
la registradora dispararía enseguida ú 
timbre de alarma de este último em-
pleado. 
La papeleta que imprime el aparato, 
es en realidad un completo recibo pa-
ra el cliente. En ella los señores Mén-
dez y Cia. ofrecen regalar mercaderías 
les mártes y viernes por valor de sesen-
ta centavos á todo el o.ue lleve veinte 
peses de papeletas. 
I Como los clientes, lo mismo en "La 
Casa Grande" que en todas partes, an-
! helan que no se les cobre nunca demás 
[y que sus cuentas se les presenten siem-
! pre exactas, —la gran pek-tería de la 
j calle de San Rafael se ve más concu-
| rrida que nunca, y todo el mundo re-
; "lama sus recibos ó papeletas á los que 
| crrr.unmente llaman tickets. 
i Por las noches les señores Méndez y 
i Cia., sacan de étl míquina el estado im-
| preso detallado de las operaciones he-
chas durante el día por sus dependien-
tes, y ven exactamente el importe y 
clase de dichas operaciones, las horas 
en que fueron hechas y los empleados 
que intervinieron en ellas; así como 
quienes han trabajado más y quienes 
han vendido menos. Si falta un centa-
vo de la venta, la registradora dice cual 
empleado es responsable; y si en el di-
nero se encuentra un pe«o falso, se sa-
be perfectamente quien lo recibió. 
Incuestionablemente, lograr la. satis-
facción de los favorecedores es el prin-
cipal secreto del éxito en las negocia-
ciones comerciales; de ahí que los en-
tendidos dueños de "La Casa Grande" 
se esmeren en conducirla por las vías 
del progreso, adoptando los más mo-
dernos procedimientos. 
Felicitamos cordialmente á los seño-
res Méndez y Cia. creyendo como ellos 
que con su espléndida registradora han 
instalado el sistema comercial más per-
fecto que la mente humana ha podido 
Concebir, y á los señores Harris Bros 
Co. por introducir en este país tan 
notables adelantos. 
SECRETARIA DE OBRAS PÜBLICAS 
Jefatura de la Ciudad de la Habana 
H a b a n a , 15 de F e b r e r o de 1907. 
C O N S T R U C C I O N D E U N D E P O S I T O 
D E L A C U E D U C T O P A R A E L C A M P A M E N -
T O C O L U M P I A Y M A K I A N A O . — H a a t a 
las 2 de l a tarde del d í a siete de M a r z o de 
1907, se r e c i b i r á n en l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
O b r a s P ú b l i c a s , A r s e n a l de l a H a b a n a , pro-
posiciones en pliego cerrado p a r a el suminis-
tro de u n " D e p ó s i t o del Acueducto p a r a el 
C a m p a m e n t o de C o l u m b i a y M a r i a n a o " , á 
l a J e f a t u r a de l a C i u d a d de l a H a b a n a , L a s 
proposiciones s e r á n a b i e r t a s y* l e í d a s p ú b l i -
camente á d i cha hora. E n l a J e f a t u r a de l a 
C i u d a d de la H a b a n a , se f a c i l i t a r á n á los que 
lo so l ic i ten, los P l i egos de Condic iones , mode-
los en b lanco de p r o p o s i c i ó n y cuantos in -
formes fueren necesarios. L o s sobres conte-
niendo las proposiciones p e r á n d ir ig idos , á E . 
D u q u e E s t r a d a , Ingen iero J e f e de l a C i u d a d 
de l a H a b a n a , y a l dorso se le p o n d r á el si-
guiente r ó t u l o : ' P R O P O S I C I O N P A R A S U -
M I N I S T R O D E U N D E P O S I T O D E L A C U E 
D U C T O P A R A E L C A M P A M E N T O D E C O -
L U M P I A Y M A R I A N A O . — E . Duque E s -
t r a d a . — Ingen iero J e f e . 
C . 401 á l t . 6-15 
A N Ú N ' C I O — S e c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s 
— J e f a t u r a de! D i s t r i t o de M a t a n z a s — Lfl-
o i a t c i ó n pa.ra l a c o n s t r u c c i ó n del p r i m e r t r a -
mo de l a c a r r e t e r a de C á r d e n a . s á C o l i s e o — 
M a t a n z a s . 5 de F e b r e r o de J 9 0 7 . — H&stú 
l a s dos de la tarde del d í a 7 de M a r z o de 
1 9 0 7 se r e c i b i r á n en e s ta of icna Q a i i U a de C a r 
i e n a l ca4)e de í?anta I s a b e l e s q u i n a á, C o m -
pos te la , propos ic iones en p l i egos c e r r a d o s 
p a r a l a e o n s t r u c c i d n del p r i m e r t r a m o de l a 
c a r r e t e r a de C á r d e n a s á C o l i s e o . L a s propo-
s i c i o n e s s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n -
te á l a hora, v f e c h a m e n c i o n a d a s . E n e s t a 
O ñ o l n a y en l a D i r e c c i ó n G e n e r a l , H a b a n a i 
se f a c u l t a r á n a l que lo so l i c i te , los p l i egos | 
1 de c o n d i c i o n e s ; m o d e l a s en b lanco y c u a n -
tos i n f o r m e s f u e r e n n e c e s a r i o s . S a l v a d o r 
G u a s t e l l a . I n g e n i e r o J e f e . 
C . 3 4 8 a l t . 6-5 
J t 7 D Z C l A 3 L 
P U B L I C A C I O N E S 
La Ilustración y la Moda. 
Se hallan en nuestra mesa las edi-
ciones número 5 de ambas interesantes 
revistas, acabadas de llegar de Madrid. 
Las personas que roseen recibirlas se 
dirigirán á la agencia, en Paula nú-
mero 60. 
M A R I A N A O , O F F I C E O F C H I E F Q U A R -
T B R M A S T E R , F e b r e r o 21. 1907. P R E S U -
P U E S T O S P A R A I M P R E S O S . E n e s t a ofl-
otoia hiasta l a s 12 m . e l d í a 7 de M a r z o de 
1907, b a j o p l i egos cenraidos y s u j e t o * á coh-
dikslones i - é g l a m e n f c a r i a s , ' se . r e o i M r é - n ~ p r é -
soipuestoa p a r a los ilinipresas de l Cu íur té l G e -
n e r a l dei E j é r o i i t o de l o s E s t a d o s U n i d o » , 
h a i s í a e l día, 30 de J u n i o de 11*07. P a r a m á » 
i n f o r m e s diki lgirse a.l siusor.ltox, M A J O R 
C H A U N C B Y B . B A K E R , C H I E F Q U A R T E * 
M A S T E R , M a r i a n a o . C u b a . 
C . 437 a i t . 6-22 . 
L I C I T A C I O N P A R A E L , S U M I N I S T R O D E 
M A T E R I A L E S P A R A L A C O N S T R U C C I O N 
D E U N P U E N T E D E A C E R O de 10.98 M E -
T R O S D E L U Z S O B R E E L A R R O Y O M A K -
T I . V E N L A C A R R E T E R A D E C I E N F U B K I O S 
A M A N I O A R A Q U A . — S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S . — J E F A T U R A D E L 
D I S T R I T O D E S A N T A C L A R A . — S a n t a C l a -
r a 1 de M a r z o de 1907. — l i a s t a l a s do® de 
l a t a r d e de l d í a once de M a r z o de 1907, se 
reclibirrán en e s t a Of ic ina , c a l l e de Inderpen-
d e n c l a n ú m e r o 63. Sanita C l a r a , p r o p o s i c i o n e s 
en p l iegos c e r r a d o s p a r a e l s u í m i n i s t r o de 
m a t e r i a l e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n puen-
te de a c e r o de 10.9S m e t r o s de l u z sobre e l 
A r r o y o 3 I a r t f n en l a C a r n e í e r a de G l e n f u e g o s 
á M a n i c a r a g u a L a s propos i c iones s e r á n a b i é r 
t a s y l e ída-s p ú b l i c a m e n t e á l a h o r a y f e c h a 
m e n o l o n a d á s . E n e s t a Oficina, y e n l a D i -
r e c c i ó n G-eneral , H a b a n a , , se fac i l i ' fcarán a l 
que lo so lc i te los p l iegos de conidicrtones, 
modelois en blamco y ca ían tos i n f o r m e s fue-
r e n necesair ios . — J u a n G . P e o l i , I n g e n i e r o 
J e f e . 
C . 564 6-4 
GASTfí/CA, 
e n n i ñ o s y a d u l t o s , e B t r e f i i r 
m i e n t o , m a l a s d i g e s t i o n e s , 
ú l c e r a d e l e s t ó m a g o , a c e -
d í a s , i n a p e t e n c i a , c l o r o s i s 
c o n d i s p e p s i a y d e m á s e n -
f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o é 
i n t e s t i n o s , s e c u r a n , a u n q u e 
t e n g a n 30 a ñ o s de a n t i g ü e -
d a d , c o n e l 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAiZ DE CARLOS 
M a r c a " S T O M A L I X , , 
Serrano, 30, Farmacia 
M A D R I D 
"F ¡ u r i n c i p u i e s d e l m u n d o . 
Oo¡«osjto! í i c H u c i p u l e s : D r o g u e r í a s de S a 
^ r a - y de J o h s o n . — R e p r e s e n t a n t e g e n e r a l 
•}. R a t e a s , l e n i e n t e R e y 12. H a b a n a . 
549 1 M z 
s e c u r a t o m á n d o l a P S P á l N A y i i ü í -
E A R B O de B O S Q U E . 
n - d i c a c i ó n n r o d a c e exce lente? 
r e s u l t a a o s e n oí t r a t a a i i a n t o de t o d ^ 
Iss en ' ermedades del esto n a y o , i i s o e o -
eia, gas t ra lg ia , irurgre^ o ids, d i l e c c i o -
nes l entas y d ó c i l e s ma-aos , v ó n a ' t o s 
d é las e m b a r a z a d a s , a i r - e a s . . est .-eai-
mieniog . n e u r a s t e n i a gántrtsra. etc . C o n 
el uso de l a P e r m n a y R u i b a r o o . el a a -
fermo r á p i d a m e n t e se o c n e mojor, di-
.?ior?' a s i m i l a m i s el H l lmeato y 
pronto lega i l a c u r a o ü a j o n p U o i . 
L o s p r i n c i p a l e s m é d i c o s l a r a a s t a a . 
D o c e a ñ o s de é x i t o crec ieace . 
£ e vende e n to as l a s b o t i c a s d é l a I s l a . 
525 
F E D E R I C O J U S T I N I A N I Y G A R C I A R E Y E S 
Juez de P r i m e r a I n s t a n o l a ded Sur a c c l -
d e n t l m e n t e , en e s t a c a p i t a l . 
P o r el p r e s e n t e edicto se hace s a b e r : que 
en Jos aiutos de l a p i e z a i separada a l j u i c i o 
aJbdmteiStato d e Feidenloo M i r a n d a y P u l i d o , 
formajda p a r a tra/tar de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de l o s bierues, se h a d i spues to s a c a r á p ú b l i -
ca, s u b a s t a v o l u n t a r l a por ssg-unda vez con 
da, r e b a j a d e l diez por c i en to y por t é r m i n o de 
d i e z d í a s , , el Es tab i l eamento de coanipra-ven-
t a de Ifunpana.s, m u e b l e s y e fectos sito en 
o s t a C i u d a d en l a c a s a n ú m e r o dosciieutos 
q u i n c e de l a c a l l e de A g u i l a y s u d e p ó s i t o 
« l i tuado en l a c a s a n ú m e r o c i ento t r e i n t a y 
dos de l a p r o p i a c a l l e , con todas s u s e x i s t e n -
da i s , mcb i l i an loa , a r m a t o s t e s , v i d r i e r a s , e n -
i se ics ; peirtenenoas y d e m á s anexl idades, c u -
y o invena.tairdo c o n s t a de loa auto-s, a s i como 
¿a, acedan all a r r e n d a m i e n t o de a m b o s locales , 
taisado todo en La s u m a de D O C E M I L N O -
V E C I E N T O S N O V E N T A Y ^ I N C O P E S O S , 
N O V E N T A Y D O S C E N T A V O S O R O E S P A -
Ñ O L : habiSnidose s e ñ a l a d o p a r a e l ac to de l 
t e m í a t e l a UNA. de l a t i r d e del d í a D I E Z Y 
O C H O del a c t u a l , en l a Salm. de A u d J e n c i a 
de este J u z g a d o , .sito on los a K o s de l a 
oa.sa - . ú m e r o c u a t r o de l a c a l l e de Ofic ios: 
a . ^ v i r t i é n d o s e 4 loa liiciitado-res que no se a d -
rmitríin pro posteo mes qiae no c u b r a n el prec io 
I n t e g r o de l a i t a s a c i ó n . con $1 d iez por c iento 
de r o b a j a e x p r e s a d o , debiendo s u j e t a r s e a l 
p l i ego de condico lnes a.probado "¡ue o b r a 
é n a u t o s ; q,ue p a r a toanar penvfe en l a su -
b a s t a d e b e r á n conisi-gmair p r e s a m e n t e en la 
m&iá, del J u z g a d o ó e n el E s t a b l e c i m i e n t o 
des t inado a l efecto u n a canit idad i g u a j .por lo 
m e n o s a l diez por c i e n t o del v a l o r de los 
bienes que srirve de t ipo p a r a l a s u b a s t a : v 
qaie eJl invenitario a v a l ú o y p l iego de oondi-
diones me e n c u e n t r a n unidois á los a u t o s : los 
que Oes esitamán de ma.niflesto en l a E s c r i b a -
níí i de l a c t u a r i o p a r a que puedan s e r e x a -
m i n a d o s . 
Y p a r a su p u b l i c a c i ó n en el p e r i ó d i c o D I A -
R I O D E L A M A R I N A .se liibr-a e l ipresento en 
l a Ha ibana á, p r i m e r o de Marr-o de m i l nove-
oientois .sSeite. — E n t r e l í n e a s — p o r s e g u n d a 
v e z . 
F e d e r i c o J u s t l n i a n t A n t e m i : 
Augusto E C a n o s a . 
oo44 1-5 
M i G i l 1 C M l 
B a n q u e r o s - — M e r c a d e r e s 
C a B a o r i i r i n a i m e n t e e s c a o l e c i d a e n L S U 
G i r a n l e t r a s á, l a r l s t a aobre todos lo« 
B a n c o s N a c i o n a l e s da lo* E a t a d o a l i n l a o » 
y dan e s p e c i a l a t e n c i ó n . 
POR EL OABLE 
i E 
N . G E L A T S Y C o m a . 
JO&t Aguiar , i o n , etfgmiw 
a JLmaraur u 
fctactm p a j r o s por e l c a í > l e » t a c í l i c a a 
a u r t A f i d e c r é d i t o y s r i r a a l e t r a á d 
a c e r a * v l a r a r a v i s c a . 
s o u r e N u e v a i 'orlt , N u e v a _ O r i e a n a , V e r a -
c r u z , M é l i c o , tían J u a n de P ü f r t o R i c o . L o n -
d r e s , P a r í s , B i u d e o s , L y o n , B a y o n a ^ K a m -
burgo , l i u i n a , X á p o l e s , M i l á n , - G é n o v a . M a r -
s e l l a , H a v r e , L e i i a , Nanitas. S a i n t Q u i n í l f l , 
D ieppe , Tou' .ouse . V e n e c i a , F l o r e n c i a , T u -
r í n , M a s i m o .etc. a s i oorno sobre todas laj« 
c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s de 
K s p a ü a e i s l a s C a u a r i a s . 
C.410 1 5 6 - 1 4 F 
uos de R . A r s o e l l ^ . ^ 
— I í a n q u k i - c o . s . 
M E R C A D E R E S 3<i.- í í A B A VA, 
T e l é í o n o n ú m . 73 CAO\M: " ^ u u j w í í í 
D e p ó s i t o s y C u e n t a s c o n i e n t e a - D o n ó -
« I t o s Je v a l o r e s , h a c i é n d o s e caráro de l C o -
bro y R e m o l ó n de d ^ i d e n d o s é m t e r e s e s - -
P r í a t a m o s v P i g n o r a c i ó n de v c i o r o s y r r u -
o s ' - C o m p / a V v e n t a de v a l o r e s p ú D l l c o s J 
i n d u s t r i a l e s . — C o m p r a y v e n t a da l e t r a s d « 
U m ü i o s . - C o b r o de l e t r a s , « ^ ^ « v . ^ / » 
c u e n t a a g e n a . — G i r o s sobre l * 3 . P I ^ ' P ^ * 
p i a z a s y t a m b i é n a « b r e los pueb os de 
^ a ñ a . I s l a s B a l o a i e s y C a n a r i a s . — I r ' u s t . J 
por C a b l e s y C a r t a i : de C r é d i t o , 
1-015 :lí>6'1 o g — . 
i B A L G E L L S 
iB, (¡a C . i 
H a c e n p a g o s por e l c a w e y • •.• 
é c o r t a y l a r g í i v i s t a sobre N e W - T o r k j 
L o n d r e s . P a r l a y sobre toaas i a s c a p i t u l a * 
y pueb los de E s p a ñ a é I s l a s B a l e a res j 
C a n a r i a s . 
A g e n t e s de l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s c o » * 
t r i incend ios . 
| 1 S E T B 0 S I P I W M I ' H S %mm 
^ p a n los Anuncios Franosses son los 
I S - a L . M A Y E N C E i C 1 - * 
$ 1S. rus de la Gran¿e-3aieliare. PARIS 
HO C0NF0NDIRLA CON EL APIOL 
L I C I T A C I O N P A R A C O M P R A D E I N S -
T R U M E N T O S D E I N G E N I E R I A . — S E C R E -
T A R I A de O B R A S P U B L I C A S . — J E F A T U -
R A D E L D I S T R I T O D H S A N T A C L A P v A . — 
Saín t a C l a r a 1 de M a r z o de 1907. — H a s t a 
lajs d o « de l a ta.rde del d í a 15 de M a r z o de I 
1907 se r e c i b i r á n en e s t a Of lc ina , cadle de 
I n d e p e n d e n c i a n ú m e r o 63, S a n t a C l a r a , pro-
poslcioines en ¡ p l i e g o s cerradois paira la c o m -
p r a de i n s t r u m e n t o s de i n g e n i e r í a . L a s p r o -
p o s i c i o n e s s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b i c a -
m e n t e ála , h o r a y f e c h a m e n c i o n a d a s . E n 
e s t a O f i c i n a y en l a D i r e c c i ó n G e n e r a l , H a -
ba.na, se f a c i l i t a r á n a l que lo so l i c i t e los 
p l i egos de condic iones , modelos en b l a n c o 
y cua:ntos i n f o r m e s f u e r e n n e c e s a r i o s . — 
J u a n G . P e o l i , I n g e n i e r o J e f e . 
C . 469 . a l t . 6-2Mz 
: r o 8 b e i e t e a s 
A í i t a M e i fie la H a t o 
T E S O E E R I A 
Nepciaüo Se Apremies 
C0STE1BÜCI0N FOR FINCAS URBANAS 
3 e r . t r i m e s t r e d e 1 9 0 í > n á 1 9 0 7 
Di spues to por el A r t . S é p t i m o de l a O r d e n 
n ú m e r o 501^ serie de 1900, que a l vencimiento 
del p lazo de t r e i n t a d í a s que se concede á los 
contr ibuyentes por el expresado concepto p a r a 
el pago de sus cuotas, se les c o n c e d e r á u n a 
p r ó r r o g a de ocho d í a s , y venciendo hoy el 
plazo, del c i tado tercer t r imes tre de 1908 á 
1907 se hace saber á los interesados que l a 
c o b r a n z a s i n recargos c o n t i n u a r á h a s t a el 
d í a 11 del corr iente mes. 
Desde el d í a 12 inc lus ive , i n c u r r i r á n los mo-
rosos, en el p r i m e r grado do apremio y recargo 
de 6 por 100 sobre l a cuota, s e g ú n e s t á pre-
venido en el re fer ido A r t . S é p t i m o de l a Orden 
501, con cuyo recargo p o d r á n s a t i s f a c e r sus 
adeudos has ta el vencimiento del t r imes tre ó 
sea h a s t a el d í a P r i m e r o de M a y o p r ó x i m o ; 
incurr i endo d e s p u é s del expresado vencimien-
to en otro recargo de 6 por 100 que, con el an-
ter ior , f o r m a r á el doce sobre l a s respect ivas 
cuotas . 
H a b a n a , M a r z o 1 de 1907. 
E l A l c a l d e Pres idente , 
Julio de Cárdenas 
C . 466 4-1 
.• j m x i u j L j u i ú t i l 
O B i t í P O 1 9 Y 2 i 
H a c e ^agos por e l c a b l e . í a c l U t a c a r t a s da 
c r é d i t o y g i r a l e t r a » á c o r t a y >arga v i s t a 
i so jre í a s p r i n c i p a l e s p l a z a s d « « s r a Is l í f y 
. s - r oe F r a n c i a , I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , R u B l a , 
l i a d o s u n i d o s , M é j i c o . A r g e n t . n a , P u e r t o 
R i c o . C h i n a , J a p d n , y a o b r e todas l a s c ' u d a -
a e » y p u e b l o » de E s p a ñ a , - i s l a s B a l e a r i a , 
C a n a n a s e I t a l i a . 
_J.0 i E 
S S á a J L c i o v O » » 
C Ü Ü A 7 6 Y 7 8 
H a c e n p a j j o s por e l c a b l e , g i r a r l e t r a s & 
c o r t a y l a r g a v i s t a y d a n c a r t a s (ie c r é d i t o 
sobre N e w Y o r k , í ' U a d e i ü a , N e w O r l e a r n . 
íáían F r a n c i s c o , L o n d r e s , P a n s , M a d r l o , 
l i a r c e l o n a , y d e m á s c a p i t a l e s y c i n d a d e a 
i m p o r t a n t e s de los E s t a d o s ü a i d o s , M é j i c o , 
y E u r o p a , a s í como s o b r e todos los puobioa 
de E í j p a ñ a y c a p i t a l y p u e r t o s do M é j i c o . 
E n c o m b i n a c i ó n con los s e ñ o r e s F . B 
H o l l í n etc. Co. , de Nueves, Y o r k , r e c i b e n í r -
oenea p a r a l a c o m p r a y v e n t e de v a l o r e a é 
a c c i o n e s c o t i z a b l e s en l a B o l s a de d ' c h a c i u -
dad, c u y a s c o t i z a c i o n e s se r e c i b e n pv-T cu-
ble d i a r i a m e n t e . 
103 1 S 
8, O ' E E I L L Y , 8 . 
E S Q U I N A A M i 5 K G A U K l t 
H a c e n pagos por . e i .eabie. . .Jk"aclll ias. c u r i a 
de c r é d i t o . 
G i r a n l a t r a s s o b r é L o n d r « s . N e w Y o r k , 
v « w Or'eap'2 V-'-^n, T u r f n , R o m a , V e n e c i a , 
F l o r e n c i a , N á p o l e s , L i s b o a . O p o r t c . G10a5-
r.i-ar. B r e m e n , H a m b u r g o , P a r í s , H a v r e . N a n 
tes, B u r d e o s ; M a r s e l l a , C á d i z . L y o n . M é j i c o , 
V'eracruz. S a n J u a n de P u e r t o R i c o . etc. 
sobre todas l a s c a p i t a l e s y p u e r t o s sobre 
P a l m a de M a l l o r c a , I b i s a . M a h o n y S a a t a 
C r u z de T e n e r i f * . 
sobre M a t a n z a s . C á r d e n a s . R e m e d i o s , S a n t a 
C l a r a , C a i b a r i é n , S a g u a l a G r a n d e , T r i n i -
dad, C i e n f u o g o s , a a n c t i S p f r l t u s . S a a t i a s o 
de C u b a . C í e s o dvj A v i l a . Manzav i ino , P i -
n a r de l R í o , G i b a r a , P u e r t o PrSnf-ipo y N u » -
v i t a s . 100 1 E 
5 N C O R P O R 
Capital y Eeserva 
Activo......... 
A O O -1 
: $ 8 . 2 5 0 , 0 0 0 - 0 0 
. . . . . . . . $ 3 7 . 4 6 1 7 8 8 - 0 0 
AVISO A LOS DEPOSITANTES. 
EL BANCO DE JSTEVA ESCOCIA abonará el interés 
á las cuentas del Departamento de Ahorros trimestralmen-
te, los días últimos de Marzo, Junio, Septiembre y Diciem-
bre en vez de por semestres como se venía haciendo. 
Rogamos á nuestros depositantes se sirvan presentar 
sus libretas para que hagamos la debida correcidn. 
1 m ~ E l A d m i n i s t r a d o r . 5 5 9 
COMERCIANTES-BANQUEROS. 
O n l O f v "7-3^ - - J E i . ^ l O J b . . I K T . 
R e c i b i m o s o r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a d e t o d a s c l a s e s d e B o n o s y V a -
l o r e s c c t i m b J e s e n l o s M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , y e n e l 
d e l a H a b a n a » p a r a R e n t a y t a m b i é n e n e s p e c u l a c i o n e s c o n d i e z p a t i t o s d e 
g a r a n t í a . 
L a s c o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k s o n e n v i a d a s p o r l o s 
S e ñ o r e s M i l l e r y C o m p . , B r o a d w a y 2 9 . 
C 119 312-5 E 
1 S T 1 T U 
D E L 
i N E 
N E U R O S S N 
P 
" Fosfoglicerato de Cal puro 
6 , A v e T m e V i c t o r i a , 6 
P A R I S 
T F a r m a c i a s 
AUTE SINTETICO 
A g r a d a b i © 
O B R A ^ I N - G O L ! C O S 
L i mejor cura del E S T R E Ñ I M j E N T O 
de las E n f e r m e d a d e s del E S T Ó M A G O 
y efei H I G A D O 
Antisépt ico intestinal p r e v e n t i v o it la 
Apendicit ís y de Uz Fiebres infecciosas. 
E l mas fácil p a r a los Niños 
Sa vena» en roerá» lis Farmac/a» 
P A R I S - J . K C E H L Y 
^ 1 6 0 , R u é S t - M a u r 
m T O S A S M A 





cierta poi' la 
B A C I L L ^ E R A V E M E T 
25, Rué Vaneau. Pa?!* 
b cual lis <-\>v:i<<o rnM:arpS(Je en te rmos desesperados Bt Venti: HA BAÑA, F'"1 Viuda de JOSE SABRA «S Hijo 
Y r.-: ..\s saiNAS rAKMACUS r r.! . • , 
D E L O S C A 
E s e! m á s e n é r g i c o de los 
e r n o n a j í o g o s que se c ú n o c e n y ei 
prefer iao por el cuerpo m é d i c o . 
R e g u l a r i z a e l flujo m e n s u a l , 
c o r l a los r e t r a s o s y s u p r e s i o n e s 
a s í corno los d o l o r e s y c ó l i c o s 
que sue len c o i n c i d i r con las é p o -
c a s , y c o m p r o m e t e n á m e n u d o l a 
u DE LAS d f i O U M d 
pahis, 8, m TiTicnne. y ec toaj! lit ñ r i a c i í i j 
(Tos F©?ma| 
Cur&oíén r á p i d a y s e g u m 
k, rflüBlí. 9, Pitia» poisscnsiírí, p a h h 
S B 9 A L . L A D E O R O , P A R Í S i 9 9 % 
P U R G A N T E J U U E N 
GOPITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
E s t e purgante de a c c i ó n s u a v e , es de i n -
c o n l e s í a b l e eficacia c o n t r a las afecciones del 
estómago y del hígado, l a ictericia, l a bilis, 
las náuseasY gases. S u efecto es r á p i d o en l a 
jaqueca las en fermedades c u t á n e a s , l a / / in -
chazones delvienire, pues no irrita, los ó r g a -
nos abdomina le s . — E l m & W f f JÜL/EMi 
h a resuel to el d i ü c i l p r o b l e m a de p u r g a r á " 
los n i ñ o s que no aceptan n i n g u n a p u r g a . 
D e p ó s i t o en PARIS, 8, ru» Vlvíenne 
/ en las principales Farmaciâ  y Orogueríat. 
D E S I N F E C T A N T E 
A N T I S É P T I C O 
Preservativo 
de l i s E n f e r m e d a d e s contaglosaB. 
M i o t o e í 
E m p l e a d o para I n y e c c t o n 
{l tiámiífMlHt») previene y cura ̂  
M E T R I T I S , L E U C O R R E A , etc. 
P A R I S • • 
19, Rno des r.lsthurias 
/ íorfía Ftn.iiciíá. 
PerlinDe expíslío 
E v i t a , l a , C a i d a . e l e l o s C a t o e l l o s 
R e h u s a r como peligrosas é ineficaces l a s imitaciones que se 
ofrecen en lugar del verdadero P e t r ó l e o H A H N . 
W. • V I T Í I E J Í . T . I ^ y o n C E T - r a n c i a ) 
D e p ó s i t o s en todas las Droguerías y Perfumfrias. 
niflütafi^a 




A D O P T A D O E N T O D O S D O S H O S P I T A D ^ S 
£sto oino T O N i - N U T R I V O , es el reconsiituyents el mas activo. 
Effícacla remarcable en la A N E M I A , la OONSUUOXÓn, la T I S t S 
Ja alimentación de los N i N O S débiles y de los conoalesclenies. 
París, C8LUEI j¡ E u , 49. r. do S & a ^ e y es íeáas las fammeias. ~ 
da H i S A D O F R E S C O de B A S A L A S . MATURALyMEDIGiHAL [huito TRIANGULARES) 
K s al m-áa generalmente recetado por los Módicas de todo el Mundo. 
U n i c o P r o p i e t a r i o : H O G - C S - , 2 , R u é C a B t l o l l o n a . P A H l S , y e n t o d a b l a s F a r m a c i a s 
C U B A Y 7 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 1 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ „ 
DEPOSITARIO DH LOS FONDOS DEL G03ISMO AMERICANO. 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
J o s é 1 . í l e l a C á m a r a , 
S a b a s E . d e A l v a r é . E l i a s M i r ó . M a r c o s C a r v a j a l . 
M i g u e l M e n d o z a . F e d e r i c o d e Z a l d o . 8 L e a n d r o V a í d ó s . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n -
t e r i o r v el e x t r a n i e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 
J 7 R - 1 E 
e - u r a . e l o s 
E l mis eticax y r*á* práctico de ledo* lót Antiasmálicos. — Numerases premios en las F.jposicione» UnitenHet 
Dkpo ' . ' t» : PHABM^OHi flE»TRAt.fi D Í S lOMK/IROS. 50. 52. 54. Rus te* I ^ - r i » . PiRíj. 
I R O N Q U I T I S ^ R E S F R I A D O S ^ C A T A R ! 
CUhAGIQÑ ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
141 
V o s o t r o s todos 
l o s q u e 
p a d e c é i s d e l P e c h o , 
e n s a y a d 
l a s Cápsulas d e l 
0or F O Ü R N I E R 
c a p ; 
' c r e o s o t a d a s 
[del D o c t o r . 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición. París, i$70 
L o s T r a b a j o s 
de los M É D I C O S 
mas auíorixadcs 
p e r m i t e n a f i rmar que 
estas 
CapEiilesi 
B A N C O Ü A C i O ^ A L D E 
EXIJASE LA BAS'UA Da 
GARASTIA FIBMiDA 
G a p t i a l . . . ^ o - O O O . O O O . O O 
T A C T I V O E N G U B A . $ 1 8 . 9 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
s o n s o b e r a n a s 
c o n t r a estas t e r r i b l e s 'i 
Enfermedades 
1 M a ' 
D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O d k l a R E P U B L I C A d e C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O á . 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 2 7 . 
G A L I Á N O N o . S4, H A B A . N A 
S A N T I A G O 
C 1 E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A K D E N A 8 -
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
G U A N T A N A M O 
C A I B A R I i ' N 
S A N T A C L A R A -
C A M A Q U É Y 
C O R R E S P Ü x V S i L E S E N T O D A S P i R T E S D H ! . M U X D O 
521 1 M z 
E s i j i r s o b r e l a C a j a % > ^ ^ 5 ^ 
i l a B a n d a d e G a r a n t í a 
firmada ^ 
REPfiODUCCION ^ * S S S í - ^ D E LA CAJft 
Esti oreducío es itualmenta nrasentado sobra ta forma de Vino creosof?ndo v Aceíts cteosotsado. 
D e p ó s i t o s e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . y D r o g u e r í a s . 
g i i l i i i i í i i e n u i i & i r i i n m m i U i i i m i M 
5 combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho, es de E 
i eficacia segura en las Toses, Resfriados, Catarros, Bronquit'^ i 
| Grippe, Ronquera, influenza. ' g 
E PARIS. 8, rué Vivienne. y en todas las Farmacias. 
a i i m m u u m i m m i i m i m m i i i i m i i m ^ ^ 
8 DIARIO DE LA MARINA.—Edición de ia m a ñ a n a . — M a r z o 5 de 
La asamblea del Partido republica-
no celebró anoche su junta mensual. 
La presidió su, presidente, el doctor 
Viondi. 
Fueron aprobadas, desprnés de ser 
dictaminadas por nna Comisión, las ac-
tas de los Comités reorganizados de los 
barrios de La Ceiba, Jesús María y 
primer barrio de<l Príncipe, y se leye-
ron varias adhesiones entre las cuales 
figuraba la del señor Bf-rardo VaMés 
López, que como arrendatario del Teâ  
+ro de Albisu. lo pone á la disposición 
incondicional del pnrtido. 
Déspués prenunció un discurso elo-
cuente el señor Viondi en frente del 
programa del nuevo partido conserva-
dor, ealiíii-r'iudolo 
lemne para todas 
berales del puebl 
grama^—dijo- pm 
gobierno central c 
cíales é individiu 
de coniienación so-
las ideas sanas y 11-
o cubano. Este pro-
ierra la tiranía del 
óntra los derechos so-
d< s y en s-us- síntesis 
aparece la antesala 
•torado que culmina-
Lcís que lo redac-
n en principio parti-
)lural qne constituye 
i c o n t r a de n u e s t r a cons-
prcosas y 
innoble del 
ĵ á en la ai 




También quisieron lanzar la manza-
na de la discordia concediendo el voto 
á los extranjero4-!, á los españoles con 
el noble propósito de ronvper los la-
zos de-aiucr y de concordia que surgie-
ron con gallarda nobleza después de 
nna lucha cruenta qne duró Varios 
añes. También nos hablan con supre-
ma habilidad de vigorizar las relacio-
nes que nos nnen á los Estados Unidor, 
como si q i íis i eran prepararnos para una 
anexión artera y disimulada, 'indigna 
de nuestra historia y sobre , todo (h) 
nuestra personalidad y de nwstra ra-
za. 
Prescindiendo del cariño que á ellos 
me une. yo debo declarar aquí, que 
que oficiaron de pa-
ca recen de autori-
'egir los destinos de 
El señor Varona, 
en el orden intelectual, es indudablc-
que es uno de los borní)res más'talen-
tosos de Cuba ; pero r l señor Varona 
no es un j)olítico. «nvfUAunPn 6 
aterrorizan las rt 
por el ideal y otros en cumplimiento 
de un deber sagrado, y queremos ha-
cer saber á todo el español que ponga 
su planta en Cuba que l a causa de los 
republicanos, es su causa •porque sn 
: ella le va su raza, su religión y su her-
j mosa lengua. 
i También somos conservadores porqHe 
i queremos poner un valladar resistente 
| á las ambiciones del partido liberal y 
á la tiranía solapada de les conserva-
dores de nuevo cuño. Por eso hemos 
aceptado la ley Platt, que si limita 
nuestra independencia tiende á prepa-
rar al pueblo cubano para su indepen-
dencia absoluta. Entendemos que cuan-
do los americanos reconozcan nuestra 
grandeza .y nuestra cultura la retirarán 
coronando así su obra desintereeada y 
magnánima. 
Los nuevos conservadores han resu-
citado los mismos argumentos sustenta-
dos por los conservadores intransigen-
tes de otra época frente á los ideales 
délos autonomistas. Para éstos no hay. 
más que intereses y los defieUdeu por 
em m a de todo y antes que todo. 
El señor Viondi. antes de terminar, 
hace la siguiente pregunta á la Asam-
blea : 
—¿Somos conservadores 6 republi-
canos ? 
La Asamblea: —Somos reipublica-
nos ! 
—-Bueno, pues entonces, ¡Viva el 
partido republicano! 
La Junta terminó en medio de una 
ovación calurosa. 
Eran las once. 
C L I N I C A D E N T A L 
ConcoMa 33 m m á San Nicolás 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
PT ÍCÍOS ett Plata 
Por una extracción . $0,50 
Por una extracción sin dolor. . . „0.75 
Por una limpieza de la dentadura. ,'l.00 
Por una empastadura porcelana 
6 platino ,,0.75 
Por una orificación, desde. . . . ,,1.50 
Por un diente espiga ,'3.00 
Por una corona oro 22 ktes. . . ,,4.00 
Por una dentadura de 1 á 2 pzae. ,,3.00 
Por una dentadura de 3 á 6 pzae, ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs, ,,6.00 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
Cons-iUtas y a per acones de 7 oV la maHana 6 3 
áe la tarde y de 7 á 10 áe la noche-
NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos »ara 
poder efectuar los trabajos, también de noche. 
¿301 26-1.1? 
ACADEiMIA de 1NGL.BS— E l profesor H . 
A . Howi&l'l ha a-btierto urna aoa'díefmia de Ln-
g l é s eta Neptunu 106, D ías de clases: marr-
teis. Jueves y sábados de isiote y mediia & nue-
ve y iwdiia de Ja nexíbe. Predio; um oontén 
adelarntado. 327 2 4-6 
UNA P K O F E S O R A de franefes desea dar 
•dla.a&s á domiiicilio 6 en .sn Ciwíá á perdonas 
mayoroiS ó á irniñas. C&nv«.r»abi6n y método 
gmimaficaa. Dlirigil.rse por escrito á. J . M- 8. 
AdnV.rústfTíbciifrn del D I A R I O D E L A M A R I N A 
S315 4-6 
) M E J O R E S 
BETRATOS AL PLATINO 
A PRECIOS MUY REDUCIDOS 
Otero y Oolominas. fetóg^rafos.— 
San Eafael número 32. 
[ I M H 
TñDd 
da-d p o l í t i c a p a r a 
l a p a t r i a c u b a n a . 
iHMosoro a quien 
iciones, sin que 
demne.stre terror á lo que implica un 
programa qne no se contrae á otra co-
sa que no sea la pérdida de nuestra 
independencia. .Nadie podrá, negar que 
el señor Varona es una gloria'que ol-
vidó que las involuciones jamiás están 
en la voluntad de los hombres, sino 
en las: causas que las engendran. Si 
su obra se "realizara, el pueblo cubano 
quedaría amarrado y lá revolución que 
el señor Varona quiere evitar surgiría 
más violenta que nunca. 
El señor Lanuda, coautor del engen-
dro, es más artista que político, es un 
ateniense de los-tiempos de Perieles; 
fué realmente un héroe mmndo soñan-
do con el ideal supremo de su pueblo, 
se ofreció todo entero al sacrificio por 
la patria; pero es un Itecíio que está 
en la mente de todos los cubanos que 
el señor Lanuza, cuando vió llegar á 
las masas miserables, que venían triun-
fantes después de una guerra incle-
rpente, sintió nauseas y se retiró á su 
hogar] no quiso mezclarse con su pue-
blo que. abigarrado contemplaba la vie-
ivv\s. E l señor Laníiza. corno sabio 
bf.tedrático, confundió la patria con el 
avia y creyó que, convencí a con una 
sola lección. Fué un medroso y un 
equivocado. 
. El señor Preyre. unido á Rius Si-
vera, .ambos responcables de la tiranía 
del gobierno de don Tomás, que en-
gendró la catástrofe famosa de mies-
tra intervención, viene con ese partido 
y viene altivo; el señor Freyre viene 
con ese partido para rehacer la histo-
ria, viene con la santa intención de 
vivir la vida triunfal y despótica que 
vivió con don Tomás. 
El señor Montero es uno de los más 
grandes hombres de nuestra inteligen-
cia, es sabio, bueno y elocuente; pero 
su historia hermosa pertenece al pasa-
do y carece de autoridad para suscri-
bir un programa de gobúrno! Nadie 
como el señor Móiltoro pro'estó tan 
enérgicamente contra la revolución. 
Nosotros nacimos después de la re-
volución que engendraron .los mismos 
personajes que pertenecieron al últi-
mo gobierno y somos conservadores 
porque queremos conservar la repúbli-
ca sin protectorado y jamás con la 
anexión. 
Luchamos y lucharemos denodada-
mente por los derechos de igualdad, 
por la raza, por la patria y por la i -
leyenda. 
Españoles y cubanos peleamos, unos 
El Presidente del Comité directivo 
j de la huelga de los tabaqueros estuvo 
¡ ayer tarde en el Ayuntamiento reca-
j bando del Alcalde autorización para 
| celebrar una serie de mitins de propa-
ganda al aire libre en diferentes par-
i qnes públicos de la ciudad. 
El Alcalde prometió concederle el 
i permiso que solicitaba, siempre que se 
j ajustaran á- todos los preceptos lega-
j les. 
• El primer mitin se celebrará esta no-
í cbe. probablean ente. 
. El estado de la huelga es el mismo 
! de ayer. 
| m m ñ k m 
:• GRAVE ¿V 
f Después de ser curado de primera 
! intención en la casa de socorro del pri-
mer distrito, ingresó en la casa de sa-
i lud La Benéfica el marinero Antonio 
I Pérez, tripulante del vapor cubano 
\ Aviles, y vecino de Jesús María 15. 
I Dicho individuo sufrió heridas y con-
! tus iones graves en el pie derecho, al 
i estar trabajando á bordo del menciona-
¡ do vapor. 
j En la casa de salud se constituyó 
i el vigilante número 9, Juan Boo, de la 
i policía del puerto. 
INFRACCION 
Federico Radín Núñez, vecino del 
i Pescante del Morro, fué denunciado 
ante el capitán de la policía del puer-
to, por el vigilante número 16. por in-
fringir el reglamento del puerto. 
AMENAZAS 
j Mr. Nils Egge, tripulante de la go-
! leta americana Ferssia, acusó en la es-
| tación de la policía del puerto, á Mr. 
! Charles M. Ovesen, primer oficial de 
1 la goleta americana Rohert P. Mur-
I f ly, de haberlo amenazado con un re-
' volver. -
Por el sargento de guardia, señor To-
ral, se dió cuenta al Juez correcüional 
del primer distrito. 
P R O F E S O R de Rrim/ea-a y Segundia En-se-
I ñainza— ñe soJiciita para, un codegio, en con-
•oep'to de li.nterno, /tiene que ser práLotico y con 
oeritiflcados que ño acrediten. Horas: de 10 
y imietUa á l 2 y de 4 y media A 8. Campaaiardo 
n ú m . 3:2. 83 47 4-5 
P R O F E S O R de INOL.ES A . AugtDSrtuís Ro-
bierte, a-utoir ded Mét-odo Novíaittno paira, afpren 
der ing l é s ; da claises en sm acadeanca. y & 
doanicSldo Amistad 68 por Saji JVKigued. 
3,2.11 13-3MZ 
M R . G R E C O , profesor práctico de I N -
GiLBS y BSstJañod, Autor de E L I N S T R U C -
TOR I N G L E S , ünioo método práotioo para 
aipronder I N G L E S com (p6rfeocíií6« en poqiulei-
mo tiempo, que cuesta $3.25 armericanos. 
Lecciones ft doníi<5iaio y en su casa P R A D O 
28. ¡Culdiado con los ttatoro® baTiatos! 
3171 26-2 
A C A D E M I A SANTA R I T A pana páxrv-uloé 
y n iñas de 12 á 4 p. m. por $2 mensuales 
Se admi.ton pupfiílos y medios pupilos á pre-
ciois m6dioos eai Tirocsadero 57 ta. 
" e l p r o p e s o r d e p a s s e " -
Calle Habana n. 50 
E n s e ñ a el F r a n c é s y el i a g l é * en siu acn.-
dem!a 6 A domloíllt) . Glasees desde $3 al mes 
y por coresipooidenida á $2 
304 9 , ; ro-38 
" L A M I N E R V A " 
AGAÜEIIA BE COMERCIO 
105 San Nicolás 105 
Mecanograf ía . , Ing-lés, Ar i tmét ica , Orto-
graf ía , Teneduría de libros, Taquigraf ía , Ma 
g-isterlo. Te l egra f ía y Primera enseñanza pre 
paratoria para el Comercio é Instituto. S« 
nacen traduoollnes y trabajos en maqulnita 
Clas:es indiviudales y colectivas desde las 
8 de la mañana hasta las 10 de la noche. Se 
admiten internso y medio pcaisionistas. P i -




De 1." y 2* Eríseñansa; Estudies Cctiterciales, 
— Inglés -. — 
Director. Francisco Lareo y FernánJoz, 
en su espaciosa é higiénica casa. Amistad 83. 
Por un sistema dialéctico esencialme-nte ra-
cional, los niños comprenden y explican el 
porqué de las cosas. 
Los Estudios, comeroiadas se hacen prác-
tica y senc i í lamente , pudiendo termínar loé 
en cuatro meséis:' ' ' : 
Alumnos internos, mediq internos, tercio-
internos j extern*». 
2791 2 8-22F 
PROFESOR ACREDITADO cou muchos año? 
en la enseñanza da clases á domicixio y en su casa 
particular, ¿e primera y segunda enscñania, Arit-
. mética-Mercantil y Teneduría . de libros. También 
prepara para el ingreso en las carreras especiales 
y en c _ magisterio. Obispo 98. Pctit París 6̂  en 
Santos Suáiez 45. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del Pecho 
BEONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
NEPTUNO 13- DE ia á « 
Para enfermos pobi"es de Garganta Nariz y 
Oídos.— Consultas y operaciones tu el Haspital 
Mercedes, á las 8 de la mañana. 
« 7 ^ t \ . : . <. ••; • 1 Mz 
r . P a l a c i o 
EnfermedaAies de Señoras .—Víae Urina-
r i a s . — d r u j í a en general.—Oonsultas de 12 
|& 2.—Sam Lázaro 246 .—Telé fono 1842.— 
• DomicJlio: calle once entre 4 y 6, n ú m . 27.— 
Vedado. 
497 l Mz 
S A K - I G N A C I O 4 9 . 
Y A G U I L A 112 
Director: 1/(718 35. CORRALES 
Asignaturas: Ar i tmét ica Mercantil, Tene-
duría de Libras, Caligrafía, Taquigraf ía , 
Mecanograf ía é ing lés . 
Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es práct i -
co y por lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, medio Internos, ter-
191*0 - • 26-1F ; 
A L B U M S para tarjetas poata.les, ae real i -
zan en Obispo 86, Idbrea-ía. 3179 4-2 
' TARJEAS^DE~BÁÜTIZO 
A seis pesos el 100, las 50 en cua-
tro pesos. En San Rafael 107. 
2902 8-f-24 
A Z O T E A S I M P E R M E A B L E S 
¿Tiejie usted una casa en oons>trucoi<>n ? 
Ponga usted la azotea Hteucoasiler y con pooo 
gasito le dará mejor reisultado. 
¿Teoae usted una azotea vieja y en nvw es-
tado? Con la ca(pa HjacusJer s« l a puede re-
formar y se le responde de l-ae goteras. 
Tome usted in íormes , bay muchas puestas 
en la Haaiaba y ditríjase á M . Puchen, repre-
senjtgJite^ulueta 36 y miedáo. 3346 13-6Mz 
GiARCIA, Püi tor y Tapdcero, se hace toda 
oaae de trabajes en pimbura y papel. Se nes-
tauiram muebles. Se reciben órdenes ORjeiaiy 
54. OamtLsería. 3362 4-6 
POR FUERTE 0 O E S£*. SE CUttA C 0 » LAS 
P a s t i l l a s d e l DR. A N D R E U l 
Reñir ¿i o pronto y segur*. En las boticas 
&&8 1 MZ 
El Mor ae las HEMflRRQIDES ^ 
ceeaparece en el acto anlic vado un y 
a igodón saturado del Extracto Insti-
lado de Hamamelis dt. Bocque. A l mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las homo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da, en una parta de agua tibia so-
mando también 3 cucharaditas ai 
día. Lste extracto nroduce la con-
traccióji tónica de lo's capilares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. E s lo maior que se 
conoce para el tratamientn ae las 
hemorroides. E s un poaeroso reme-
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, nulmon=-s jk, A. 
£e vende á E0 cta. en toda s tas ooti-
C&ÍÍ ae la Isla. 
Vve. L O Ü I S D E M E T E R & C ^ . 
FABRICA DE PASTA DE PAPEl Y PAPEL DE TODAS CLASES 
M A Q U I N A S D B I 1 I D L . O 
m m i m m m m i m m m i 
F a c i l i d a d del trans-
porte y del m o n t a j e . — 
Gran segur idad y fa-
c i l idad en la l i m p i e -
za. — G r a n superficie 
ca ldeadora y aconio 
de agua y v a p o r seco. 
— V a p o r i z a c i ó n garan-
t i zada de 9 á 10 l i tros 
de ;igua por k i l o 




Ins ta lac iones hechas 
hasta el 31 de D i c i e m -
bre de 1906: J . 1,74,540 
metros cuadrados de 
superficie caldeadora. 
C a l d e r a s e n t e r a m e n t e d e a c e r o f o r j a d o y d e c i e r r e 
t o i n á t i c o . — R e c a l e u t a d o r a s d e v a p o r . 
au-
Para m í m m b \ - u 
mirse á su Apute w 
c 417 
eos 
San lEiiacio 52 
Apartaao 3Üí 
lü-17 
I S A R U B E M l I S B T 
M O O f \ S 
A m a r g u r a 2 4 ( a l t o s ) 
Se hacen vestidos y blusas de gran 
novedad, así como toda clase de cos-
tar as, por difíciles que sean. 
También se componen encajes finos. 
En esta casa se solicita una joven 
que sepa cortar y adornar con perfec-
ción. Bt 27 8d 27 
A LiAiS DAMAS — Gmam inovedaid en art í -
cnlas do señoras y nlñaiS. Se hiam recibí doa 
los airtamtos TnodeAos de sombreros, dede 2.50 
en axLolajite. Se hacon y nefenpi^n á. 40 oen-
tavo. Conioordrija 6 aa-toa. 3220 5-3 
> 9 D E 
S A L V A D O R F R E S Q Ü E T 
A m b r o n 1 3 , R e g l a . 
Especialidad eu Marina y Mecánica. 
Hago cadenas de acero para conduc-
tor de caña de todas clases y medidas. 
3254 15-3 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Eleotrlclsta, construc-
tor 6 instalador de para-rayos sistema mo-
derno & edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su insta lac ión 
y materiales.—Reparaciones do los raismes, 
«íendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
bres e l éc tr icoa Cuadros indicadores, iaboa 
Acústicos, l íneas t e lo fón ieas por tod& la Is la. 
Reparaciones de toda ciase de aparatos de! 
ramo eléctrico. Se garantizan todtís los t ra -
bajos .—Cal lejón de Espada núm. 12. 
2773 26-7F 
Oficina Internacional t Traiticlores 
y Estenógrafos Filíeos 
Infrlés, esrpafíol, financés. A l e m á n é I t a -
liano. — Tnaiduotores competentes y este-
nósirafo-s expertos t r i n donde usted 10 desee 
& reolibir sus órdenes pania traducciones 6 
tomar nota<s e s t enográñeas en cualquiera 
de los mencionados idiioimas, ya paira tradu-
cir, ya para tra.nis>oribArlia^. Aceptamos órde-
nes para coolas á. la ma-quindlla Orsl.ni. 
Cuba 66, e«qu¡)na O'Ballííy. Teléfono 108. 
^2^68 ; 26-a2F _ 
S I L L A S , S I L L O N E S , Mecedora*. Cestas y 
en general todo objeto de mimbre se arre-
glaii por módioo preoio en Acosta 39. A, 
1 T E R E T B R . 2331 15-S1E 
Se extirpa completamenTC por un procedimiento 
infalible, con treinta años de práctita. Informes 
en Bernaza i o . Teléfon 3034. Joaquín García. 
2516 18-19F 
JB1 taller de tapicería en adorno 
de 
H B R M Í P S I O I Z Q U I E R D O 
de Amargura 84 se ha t ras ladó á Bernaza 30, 
taller de pintura y tapicer ía . 
1041 5rS-20E 
•SE A R R I E N D A una caibajllerla de tierra, 
la mayor (painte de ella arada con caraailijsa-
ck)nie»s ipaina pegado y atoorno. Quinta de P a -
lartüne. Cerro. 3291 8-5^ 
S E A L Q U I L A N ilos moidernos y ven^tiil'adoa 
altos de 2ianja 55 einitre Caampataairio y LeaJ-
taid'.' T iieaen todas'.las comiodldades. para una 
faimiliiia.. Infoirmes.ien Redma 115. esquina .Leal 
tad. L a ailave en loa bajos. 3285 
HN O F I C I O S 13, altos, ®e alquilan maigní-
floos dtepartiaimentois á, iprec.ios módiloos, pro-
pios paim esiori torio 6 icomaaionista y una ha-
bitaolón para hombre .solo. E n e¿ Centro de 
Negocios de ,1a anisma resüdenoia dinformiairán. 
3266 8-6 
S E A L Q U I L A N 3 habitaciones -imteriores 
oocima, patio y ducha, en 4- oenitenes; In íor -
mes Monte 133, emtre Indio y Angeles. 
_S267 4-5_ 
S E A L Q U I L A la casa Concordia 5, compues 
ta de sala, de dos ventanas, antesala, cinco 
cuartos, y uno alto, saleta al fondo, buen pa-
tio, baño, dos inodoros, cocina y despensae 
En la bodega esquina á Aguila la llave é im-
pondrán su precio; y para su ajuste Carlos I I I 
calle de Bubirana núm. 6. 3323 4̂ 5 
OJO — Se ailquma una preciosa casa, de 
alto y bajo para dos faoníllas, casa conclui-
da die fabricar con todas las comodLdade» 
tiene1 Gutro cuartos, «alá, saleta, con su lins-
ta^laclón sanitaria & la moderna, cada piso. 
Calle Amtón Reoao 98, pegada á. l a Linca de 
los carritos de Vives; Infoo-irnaa-án el 96 de la 
mlisrma caá-le. 3353 8-6 1 
S E Ai íQUILA una casa de alto aca(bada 
dte faibrioar, oon lewtriada independíeaite, en la 
calle de Concardia 150 C . entre Oquedo y 
Soledad.' L a 2'lave en la Botica, Infcuunain 
Nepturio 1Ü4 altios _J , 8282 . ^4-6 
S E A L Q U I L A un hetrañoso zaguán m»y cla-
ro, grande, vista &. l a calle, muestraiarió, co-
che, aatonxóvid; venta de c a f é moliLdo, depó-
siito de ca jas . Sirve para todo lo' que se desee 
por ser bu&n punto. Se ceide ujia parte del 
comedoj' paa-a escritorio. Galiaao 37. 
3306 ' ' i -B 
C A M P A N A l i l O 7 4 
Bajos modernos, con sala, saleta, comedor 
cuatro cuartos y demás isea-vicio, aé alquiliaa 
en 13 ce-ntenes. L a llave ein el 59 infoirantaji 
E £ i c o ^ r ^ 6 6 ó_Víb0ira_5.82 3280 8- í 
S E A L Q U I L A im departeuroento de dos ha-
bí tachonéis en tres luis es, en un segumido pL»o 
y una en $8.50 plata en un primer piso. 
Oornposteia 113, eu/tre Sol y MuraMa. por la 
esquama pasan los ifaranvlas. 334© 4-6 
S E A L Q U I L A N loa bajos de la casa calle 
Virtudes n ú m . 109. L a Llave esi los atoe é 
iníormeun oalie Consulado n ú m . 124. 
3345 4-5 
A T E N C I O N . — E s t á á desocuipairse la e«-
pactosa casa situada en l a calzada de J e s ú s 
del Monte 278 capaz para un gran estaible-
csimienito por su proxaonidad com Toyo, ó para 
í a m i l i a numetrosa. Paa-a su inforamaoióíi Con-
•sulfido 92, bajos, á todas horas. 
Z 8 2S 8 4-6 
S E A L Q U I L A en 16 centenes los hermosos 
altos com entrada Independiienite Carlos I I I 
n ú m . 211, tremte al colegio de N . S. deí 
Rosario teniendo porteil, sala, saleta, gade-
rta, iseis ouamtos, baño y dos inodoros. 
3308 4.5 
H A B I T A C I O N E S en casa de matrimonio 
.respetable sin más inquilinos, se cedan dos 
muy elegantes á personas de toda morali-
dad se 'dsn buenas reíeremeias . Saín N c o i á s 
7'8, bajos, entre Neptuno y San Mlgiueil. 
8332 4,5 
EDABITiACIONES — Se aJl'q,ui(La»n á personas 
niayores decentes ,que cambien re í ernec la s , 
con los iServicios q/ue deseen. Iníormarán.: 
BgJdo_2, B^ Entresuelos. 3330 l l 5 _ 
A L T O S V E N T I L A D O S se alquilan en l a . C a l 
zada ded Monte n ú m . 165, compuestos de sa-
la, saleta, cinco cuartos, baño, ooctoa, dos 
inodoros, ventanas á la brisa,, pisos mosadooa» 
y entra>d(a Indeipeindien'te. Eoi los bajos L a V i -
l la de Avidas. LníormaráJ!. 3544 4-8 
S E A L Q U I L A la p'la/nta baja de Neptuno 
n ú m . 221 acabada de fabricar; tiene sala, 
y antesHula, cuatro cuartos, saleta, patio tras 
patio, servicios á la modearna y pasan los 
tral ivias . Imfonman Aguila n ú m . 102. 
_3 230 4-3 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S altas, eñ 
Monte 321; á hombrea solos 6 niatrimojiios 
edil n i ñ o s . Han de sea- personas de morailidad 
_3240 . 8-3 
S E A L Q U I L A la casa Mamrixjue n ú m . 143 
entre Reina, y Esitireüila, con aala, comedor, 
cuatro cuartos, bajos y tres cuartos altos 
y cocina, pisos finos, la .llave en l a bodega 
de Manrique y Estnella é informarán en ^B-
nljente Rey n ú m . 104 entresuelos. 
3237 6-3_ 
S E A L Q U I L A en 20 centones la hermosa 
casa Calzarla del Cerro 480; compuesta de 
sala, antesala' zaguán , comedor y 9 cuartos 
cocina, baño etc. pisos de marmol y mosai-
cas. L a llave en frente núm. 655 é infor-
m a r á n en Escobar 80 (altos) . 3217 5-3 
G U A N A B A C O A — Se alquila la casa Óo-
rra/l F*also n ú m . 19 próx ima a l Colegio de loa 
R . P . Escolapios ooauiene sa.la, saleta, 7 
cuantos bajos y 3 altos; cuarto de baño, agua 
poteibíle, gran patio y demás coanodkiíwles su 
precio cinco centenes mensnxales. L a llave y 
demáiS reféremeias en el n ú m . 22 de dicha 
calfle ó em .la PeOieterla L a Gnamada- Obispo 
y Cuba, Il íU)ana. 3214 4-3 
Ci \ B A L L E R I Z A S 
DOS H E R M O S A S y v ^ t l l a d ^ h ^ c ^ n e s 
oon escalera de marmol, tumbie, ^^^Xi^ms 
^ e j o r a b l e r a ü u m t o a d o ; P ^ , 0 ^ al -
esoritonlo etc.. ó á P ^ ^ ^ f ^ f , ^ ' Iltos 
quilan por 7 centenes ^ . J ^ V ^ ' T 
de Am.argura 55 donde Infoinma-n VOgm 
horas. 8260 
LOMA D.__ 
<r. feáblén fabricada ne i > ; . . . - í ^ ; 4 r u a , ^ ! 
al ;tltu; abajo sala, comed. -, en arto Á * i 
das, baño, cocina y dos dnud, . \.¡ 
Informes F n ú m . 30 y t»\>••••• no 91.̂  
[ 1 1 
L a persona que desee obt^er u i ^ c a m «n 
aaquüler debe stín .demora ^ ^ ^ A ^ s ^ i 
fila Arrendatarta de ^ « . M e i «aderes 11. 
donde, previo Da toscrüpcdón a l efecto, en ore 
ve plazo s e r á servido . 8-3 
S E A L Q U I L A la 'casa Chávez 27 próxima 
á l d C ^ a ^ de la Rema de c o n s t n ^ ó n mô -
derna, buen servicio ^ " ^ ^ . ^ ^ ^ f 
corta fam.Ulia. L a Mave «n la t ^ ™ °fl la-
do y su dueño en la Calzada del Monte 5üd 
altos. 8229 
S E A L Q U I L A N ' los espaciosos bajos d-e la, 
nueva casa Ccnsulado 85; son 
numerosa famillla y tienen todos los aüeian 
tos mtodiemos. Precio veinte ccnteaies. tnior-
man Lampanülla 52. 3225 <''s— 
^ A P A R T A M E N T S 
Propio pana bu flete con ventanas á la brt-
BA. lavabo con agua corr.iente, retrete; enria-
da tod^peadltenite. Empedrado 15. 
2211 8-3 
' A C O R T A F A M I L I A , ó á, ,matriimonl<^ sin 
n iños y que .sean pcrsomias aseadas y moa-ales 
se ibes aflqruilian dios os pacieses saüones con 
'baOcón á ila ^l i le y demás .sservdclos ein la ca-
lle de Pereverancta núm. 19 se paiden y se 
dan referenciias; en Sa miama Infor.ma^án_ 
3221 6-3 
E N L A LOMA de l a Víbora á uma ouadra 
del oaa-ro en l a calle de Buenaventura^ es-
quina á San Maxiamo, aílqulllo 4 casias de ma-
de-rae nuevas, salla; saJeta; 3 cuartos; en 
cítnco cemtenes oada una. Irefommes Camilo 
García, Goncordila 2. 3250 4-3 
V E D A D O 
Alquaier. .Fresca casa Cuarta esquina 
á Quinta; siete hablDtacones; de criados y ba-
ño, oabailleriaa, cochera y jardín etc. Lnfor-
anes en Aguiar n ú m . 38 altos. . 3247 8-3 
H A B I T A C I O N E S —Soledad Ménida de Du-
rand. Alquilan hermosas y firesoas habita-
ciones elegantemente amuebladas en sai nue-
va y céntr ica cstsa Prado número 53 esqui-
na á Colón, á familias, matrimorulos 6 perso-
nas de monalldad. Teléfono 203. 
31ft2 4-2 
COMIDAS DE HOTEL. 
Preparadas cdn artlcu/los de primera caJá-
ásjd por dos cocineros especiales. Se sirven 
en tableros á, dornlcildo y admiten abonados 
á comer GaJiano 7:5 Teléfoaio 14S1 
3194 5-2 
P A R A b u í e t e s ó escritoirio. Se alq^uiila un 
sitio en nna hermosa sala, oon limpieza y 
t e l é fono por 3 lusse». Empedirado 46, y ha-
'bátaciomas de<9de 8 pesos em San Rafael 87, 
Imfteriores y oon balcón á la aaMe. 
8163 4-2__ 
UNA E S Q U I N A de,' las mejores de la Ha-
bana, propia para oaalquler clase de Bsba-
bleoümento, sea grande ó Chico; puede tener 
éste, hasta 12 puertas. Informa A ; Puilga-
rón. Empedrado 46 Telé fono 3289 
3162 4-2 
Se a/lqiuilan doce 6 catorce, muevas con to-
<ia slas exigencias dt Sanidad v oon local 
para gtua.rii.laT cai-xos. Cristina y Concha, Ffi-
bnca <u6 Dulces. 325 6 15 3 
G R A N D E S sailone.s altos paiopios para co-
mistfonisflas, oficinas, hombTes solos ó matri-
monios sim n iños ; se alqulan e.n Oficios nú-
mero 6 altos, urna cuadra de l a P laza de A r -
mas. 8̂180 4- 2 
MONSERRÁTE 5 T HABANA 18 
Esplénd idos por sn sitiiacióm y comodida-
des se ailquilajn los ailbos de esta casa; en 
treinta centenes mensuales. Tienen 2 salas 
espaciosas, dos saletas, seis cuartos; gran 
comedor, dos cuantos mas, altos y una her-
mosa cocina y expléndido cuarto de baño: 
Dti'rfgirse á CasteJertro y Vizoso, A l m a c é n de 
feirtretería. Lampaí-iilla n ú m . 4. 
3176 6-2 
Ir. s P 
3022 • 
S2, S E A L Q U I L A N des :os u « m ' - > n 
^12.75 propio para una corta f á i n i ^ M 
matrlmonilo sin hijos, en c: '•''Kmido 
Com póstela 113 entro Sol y MuralV- rJ?í 
eeq.mlinia le pasan los t r a n v í a s . 3023 ^ 1 
S E A L Q U I L A N los amplios altos d e i ^ 
1 Carlos I I I , n ú m . 211 con entrado 
¿̂lA r̂. • T e - n l e n d o portal, sala, r 
juartos, baño y dos in 




E N E L V E D A D O se aflqu-Ha l a oa^a 
da de construir calle J entre l'j y .>í 
á la brisa: con portall, sala, saleta 
cuartos; comedor, baño con banadera 
tada; dos Inodoros pieos de mosaicos 
ve en la misma é Informes en Oble 
Puede verse de 12 á 4 297 4 ^ 
MONTE 3; se alquaian h a b i U ^ ^ 
6 sin muebles, punto cé-ntroco; rnaí-nífl^ c 
sa; hay baño y se <la i lav ín . ' cj 
__2989 ^ j y m 
S E A L Q U I L A N los bajos de Blani^HI 
a.cabados de reedlfloar. tienen 4 cuartos ^ 
la, saleta, coraiedor, 25agvián, baño v 
inodoi^os. Infoi-mía.n en los altos. ^ 
_ 2 » 6 7 ... / 1 
S E A L Q U I L A la casa Neptuno ^""¿TlT^ 
íablealnvleint.o. por li-aalaido del 'qiiT*.''! 
la 0(,yupa á más amplios locales. ia ^'í 
ma Informan. 2972 - - -- — 4-27! 
S E ALQUILAN' unos alius intoriorea N 
puestos de sala, dos habitaciones y ' C 0 X B b 
inodoro, baño y ducha á per.iona-s de m "V 
lidad; precio 4 centenes San Rafael 81 ^ 
-A^7 - 4 ' 
S E A L Q U I L A una hi-r.msa salo ooâ T ?̂1! 
moieibles, á. caballeros ó niatrlmohdo sin ^ 
ños 6 oficina. No iui.y ot.r^s ' nquillaag 'MI 
cambiian referencia-, o:¡rapio 4 \ •• n,/..8» 
al.tos. 2952 J f f i 
LOMA D E L VEDA/DO— Para prino^H 
de Marzo se alquila la casa '.'al;,- ir, ntii««l 
17, entre H é I . Se compone de sala cóm 
dor; tres cuartos y otro de criada Vopim 
baño y ds Inodoros. Para su ajuste 
H n ú m . 31 B entre 15 y 17. 2913 gjj 
E N M A R Q U E S G O N Z A L E Z .©sq-udna'á Con 
oepción de l a Val la se alquila un solar yer-
mo. Informes Compañía Arrendataria de 
Cuba, Mercaderes 11. De 8 á 11 y de 1 á 5. 
4-2 
S E A L Q U I L A 
L a casa San José n ú m . 70. Informes 
Compañía Arrendataria Mercaseres i l , a l -
tos. 4-2 l 
V E D A D O Se alq.uUa en 8 oentenes una 
caas con sala, comedor, 4 cuartos y otro 
en el patio pana oriado, cocina, baño; inodo-
ro y jardín y patio. A una cuadra del E l é c -
trico y em la Loma, Quinta Lourdes 13 y G 
3152 4-2 
H A B I T A C I O N E S y departamentos con 
muebles 6 como se pidan. Todas con bal-
cón á la calle. Servicio esmerado y correc-
to. Se cambian referencias Reina 20 esqui-
na á Rayo,, altos. Galiaaio 75 esquáma á San 
Miguel. Teiléfono 1461. 3193 5-2 
B U E N A O P O R T U N I D A D se alquilan los 
nuev^osi éspac iosos y f re scos -á l tos , de J a ca-
Me de Vil legas 22. y se vende el mobdllario-
completo de la misma con buena proporción. 
Pueden verse y tratarse de .9 á 12 de la ma-
flama y de 2 á 4 de la_tiarde. 3185 8-2 
EN, N E P T U N O 180 se aaq-uffllan dos habi-
taciones altas con agua é inodoro á matrl-
moffilos sin n iños 6 s e ñ o r a s 6 caballeros 
solos; se piden y dan referencias. 
3188; * ^ 4-2 
V E D A D O en la Línea se alquila una mo-
derna y bonita oasa recién comstruída oon 
sala, saleta corrida, 3 cuartos dormitorios, 
baño y d e m á s servicios, informan en el 129 
de l a misma calle. 3184 4-2 
E N 18 C E N T E N E S se .alquiljaji Jos moder-
mos bajos Malecón 246 L a Mave en igual nú-
mero por'San Lázaro, entre iCampanairio y 
PeTseverancia. Teléfono 9051 S190 4-2 
Habitaciones con servicio de luz eléc-
trica y ducha, en .0 'Reilly número 88, 
altos. 3126 5-1°. 
C A R M E L O —- Dentro de pocos d ías se des-
ocupará 1 muy fresca y cómoda casa, calle 
8 n ú m . 34 con sala, comedores. Instalación 
siete cuartos, baño, y toda comodidad á per-
sonas de moralidad. Informairán en la mis-
ma y en Paula 59, á todas horas. 
3124 8-1 
A G U I A R 68, (bajos se alquilan departa-
mentos y cuartos para hombres solos, es-
critorios ó familia sin ndños. 
3119 4-1 
S E A L Q U I L A l a casa Subirana 10 á una 
ouiadra Carlos H I ; tiene sala, safleta, dos 
cuartos grandes, servicios isanitarios. Infor-
man B&lascoaín 15. 3106 4-1 
S E A L Q U I L A N á dos cuadras del Parque 
Central los espléndidos altos de l a casa 
mueva conatrucción Progreso 8, con cuatro 
ouartos, saJia, comedor y todas las d e m á s 
comodidaides necesarias. I/nforman P e ñ a Po-
bre 2 310? 4.1 
S E A L Q U I L A N heirmosas y fresoas habl-
tacriones altas, propias para esonitorios, ó 
persoans sin ndños. Aguacate &3 esqiulna 
á Murailla. 3132 4.1 
E N D O C E C E N T E N E S ee alquiaiml^s"al-
tos de la casa calle Escobar, junto á la es-
quina de Reina; tienen cinco cuartos, sala 
comedor y d e m á s Srervicios; dan razón y la 
llave en Reina 131 esquina á Escobar, terce-
ro izquierda. 8062 8-28 
B E R N A Z A ZO — Se aiquilam^dos^hablta-
dones coca su1 servicio Independiente en 5 
centenes y ee eololta un zapatero para el 
zaguáai. 8050 3,0$ 
S E AX.QDTLA un departamento alto fres-
co y claro con sala, comedor, dos cúartos 
cocina, inodoro y baño en 8 centenes San 
Ignacio 18 entre Obispo y Aoodaoa 
L_8l28_ 
S E A L Q U I L A N los ampl&oe, aleares é In-
dependientes altos de Salud n ú m . 6 escuii-
na á Rayo; la llave en los bajos é infor-
man em Comcordla n ú m . 150 C altos 
_J07J _4-28_ 
S E A L Q U I L A N un piso bajo en Aguacate 
ceroa de Otidspo; otro en Amargura y unos 
altos, todo nuevo flamante. Informan en 
LamparCUa 83. 8073 4-2í 
MUY barata s eaílquilla l a casa Anoha del 
Norte 390 asqulim á Espada oon sala, sale-
ta, 8 cuíartos grandes y todos las demás 00-
modiidades é Informan en el Café de la es 
quina. 3079 4-28 
A M E D I A CtlÁDRA del Prado se alquilan 
dos cuartos altos, amueblaidos y muy venti-
lados en precios m ó d i c o s . Refugio 4. 
3086 4.2? 
V E D A D O se ailquMa 6 se vende la espa-
ciosa y oómoda casa, calle 2 n ú m . 6 esquá-
¡na á Quinta. Informarán, Mu-raila 11. 
__3 0 91 15-28F 
S E A L Q U I L A con fiador 6 dos meses eñ 
fondo y eu 16 centenas, los altos acabados de 
fabricar de la casa Virtudes 115, con entra-
da independiente, escalera de marmol, sala, 
recibidor, comedor, 4 habitaciones y de 
criados, con todas las comodidades. L a llave 
en los bajos. La dueña Vedado A esquina 13. 
Se admiten niños. -977 8-27 
Santa Rosa 16, (Cerro.) 
Se alqulan cuajtro hermosas y eapaoiosas 
habitaciones, con buen baño, ducha y buen 
Inodoro, entrada independiente. Junto al pa-
radero del Tulipá-n; en la misma Informa-
^ án á^todas horas. 3008 _ 8-27 
SR A L Q U I L A N dos 'habtaolones altas oon-
tignas. con agua corriente, en la casa nú-
mero 15 4 de la calle Cuba, cerca de La Igle-
sii! de_fla Me re' e d. :; o \ 5 s. 2 7 
E N V í R T Í T D E S 9 6 se alquilan habt 
taciones á familias de moralidad. 
^012, 8-27 
s y 3 cuartos; cocina é inodoro y cul» 




Pnda por Oampananlo informan. 
2700 
V E D A D O se a/lqtrila la cas., ralle B y~tí 
con todas las comodidades necesarias tp 




Se alouilan en Empedrado 15, 
2920 ' 
S E A L Q U I L A una casita 
sala, cuarto cocina en $20 
dose fiador. Informes y ]lav< 
núm. 4. 2!»53 
-ompuosta di 
P'^-it ex ig ía 
"arios M 
4-28 
V E D A D O . — Se alquila la Paseo I ; 
frente á la I'laya, de dos pisi...-;. con tod¿ 
las comodidades y jardín grande. Info«S> 
en O'RetiJ.lv 56 altoS; 2930 ' 4:21 
E N C U A T R O cenrones se abiuilan dos 
hermosas habitaciones ron balcón á la ci 
He de O'Reily núm 42. K a . -; ; ndependlMh 
te y á toda hora. A hombrea •-n'.cs ó z^^B. 
monio sin niños ni animales. • v s meses en 
fndo_ó íiador. _ iV.Kb; - 4.2, 
H A B I T A C I O N E S — Se alquilan ,1 personal 
mayore, deceníes , que cajiril:i'ja referenoia 
con los servicios que se deseen. I níomarén 
Egido 2 B, Entresuelos. 9 -gm 2929 
E N CASA de familia se alquilai: dos maĝ  
nífleas habitaciones altas con vi si a á la cali» 
Amargura 55 altos. 2905 4.24 
S E A L Q U I L A D los hermosos «. ventiladoj 
altos de la casa Neptuno -•••> o.impuestos-
de sala, saleta, tres cuartos: cocina; baño 
é inodoro. L a llave en el solar y on Ber> 
maza 72 informarán _ ^92S 4-26 
S E A L Q U I L A e.n el Vedado (entre Líiíea 
y Calzada próximo á Paseo) dos grandía; 
htubi taciones con balcón baño é inodoro! 
independiente, á matrimonio 6 señora sola,-: 
Se toman y dan referencias. E n Consulado 
letra C. tienda de Moda.s. i unto á Neptuno 
Infortmarám 2847 • 
S E A L Q U I L A en el Veda.dc. nna ca«a en 
la oaíle 18 núm. S. rodeada de ia.rdin y 
compuesta de .sala; comedor; 5 hablíaciones 
espaolosas, baño cocina é inodoro. L a Uavéi 
en la misma é Informarán en Reina 73™ 
282 9 8-241 
E N 15 C E N T E N E S 
se. alquilan los altos de la casa Bernaza 6!, 
junto á la esquina Muralla. Tiérie cuantas 
comodidades pueda desear una familia da 
gusto. L a llave al lado en la zapatería. , 
2R03 
C A M P A N A R I O 74 bajos modernos con sa-
la, sa;leta comedor cuatro cuartos v demM 
servicio. Se alquila en 13 centenes Llave en! 
el núm. 59 é informes en Escobar 16tí ó 
Víbora 582 281 5 -25j 
V I B O R A 643 oasa moderna, con sala sale-
ta; comedor; cuatro' cuartos cuarto de.C^M 
dos y d tmás servicio; pasa el e léc tr ico 'p í l 
delante. Se alquila en 12 centenes. Liavj 
é informes en el núm. 582. _ 28" t 8-23 J 
S E A L Q U I L A en Teniente Rey 106, esqü3 
na á Prado á matrimonio ó persona de mol 
rali dad, una espléndida habitac ión con do« 
ba.ICótnes á Prado; y luz eléctrica. 
2768 8-221 
S E A L Q U I L A en el Vedaco dos ha.bátacio«í 
nes, juntas 6 separadas á c^baile; os, 6 map; 
trimonl.os sin niños. Calle del Paseo númffl 
ro 5, á dos cuadras del t ranv ía 2765 8-21| 
P A R A M A T E R I A L E S maderos ú ófiM 
usos. Se aírrlenda entero ó en lotos Un 1*4 
rreno en el l itoral de Bahía mide 4000 var 
Habana 85 Talabarter ía M Hipódromo. 
_ 2732 8-23? 
S E A L Q U I L A la planta baja de la . 
Aguacate núm. 69, propia para estableflB 
mentó la que desoc;;.;.-. ra a rósenla 
mes los Sres. R . Fernández . '' v. infor-
m<arán Aspuru y Oomp. Mercaderes 21. T» 
léfono 814 2755 
R A S T R O núm. 1 oasi esqraina á Campana 
nio, accesorias Interiores. Se alqulan varir 
Son nuevas; sala comedor dos cuartos graSj 
des, pisos de mosaico, servicio san ti ario coip 
pleto: $20 oro menstiales Informan en'li 
bodega de esqudna á Campanario. 
_2752 8-2j 
G R A N CASA para familias, situarla á un* 
cuadra del Prado, habitaoionos amuebladas 
y con todo servicio. E n la planta baja ha,* 
un departamento compuesto de sala y ua 
cuaa-to. Se dan y toman refea-anclas Empe^ 
drado 75 2779 8-23 I 
—. ———a V E D A D O oaEe Quinta n ú m . 20 esquln* 
á G, se .alquila en 14 centenes una hormos»: 
cas acón sala, comedor 7 cuartos, baño • 
ins ta lac ión sanitaria Informaiáj i en la nuSJ 
ma. 2720 ^Jis 
S E A L Q U I L A N los bajos *el Malecón 24 
L a llave é informes en Igual número por 
San Lázaro, entre Campanario y Perseye* 
rancia. 2703 8-21 I 
11 
TENIENTE REY 15 
Gran casa de familia; precios especiales p*-
ra personas estables. Habitaciones amuebladaí 
servicio de primer orden; estilo restaurante 
2641 8-20-; 
V E D A D O E n uno de los puntos más cí 
trieos del poblado á urna cuadra de la W".-;̂  
de la Sociedad y de la Iglesia, se alquw 
la casa calle B. núm. 12. c.'nnoda y cap*J 
para una regular faraiíia, la llave é inSUEK 
mes en la misma ó en la Farmacia. . 
2667 5-2° 
E N GASA de fianallia se alquila una hernio 
sa habi tac ión á la calle cor. todo servicio * 
matrimonos sin ndños. Compostela 80, alta 
_2662 _ 8-20-
F A M I L I A P A R T I C U L A R "alqñlla ^ J ^ L 
oión amueblada á caballero solo. Se tonia» j 
referen edas. Bernaza 58 2 611 íb-jW 1 
L O C A L P A R A E S C R I T O R I O ó despaiOl»! 
ee alquila en Bernaza 58 „ 
2610 ; 15 - 20F^ 
S E A L Q U I L A el piso segundo de la oa>s* 
Amargua-a num. 4. Tiene sala, comedor, » 
cuartos otro para baño é Inodoro, copín-
ete, puede verse á todas horas. L a Ha' 
en la ferretería, del bajo é informan 
su precio y condiciones (Vmzález y Cosí»» 
S. en C . Baratillo 1. Paza de Armas. 
2566 -^t 
S E A L Q U I L A la casa calle 12 nOmero |j 
Vedado, Informarán en el nnnioro 20 de i" 
misma calle, donde es tá la llave. 
2174 15-.2 
A M I S T A D 102 
Grandes habitacioiies bien aTntW 
bladas. 1877 26-6 
A V J S O 
Los señores propietarios de 
que deseen tomar inkvriru'S acerca 
SR. SALVADOR L E C O U E , •nvM 
dirigirse en euaLquier tiempo á V. i 
Julbe. Aguiar 100, Altos. 
1694 86-2 
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¡Morir! ¿Hay nada mejor? 
La irmerte, piadosa y buena,, 
concluye con toda pena, 
acaba "con el dolor. 
E E 
Pues si vivir es sufrir 
rudos golpes de la suerte, 
¡cuánto más vale la muerte 
que el martirio de v iv i r ! 
i Sentir? ¿Llorar? Pienso yo 
que siente el alma y concibe... 
el 'llanto por el q<te vive> 
por el que se muere, no. 
Mientras el estómago y los intes-
tiuoá están desarreglados, no se p i í k -
de esperar que todo vaya bien. Tome 
usted la Emulsión de Angier. Es 
adaptada especialmente para el tra-
tamiento de las afecciones del estó-
mago y de los intestinos. Ayuda la 
digestión, mejora la nutrición, y ac-
túa como laxativo suave en los intes-
tinos, creando así sangre pura y carne 
firme. 
Que el «Ima, ti 
ya libre de sil < 
huye del mal y 
por los ámbitos 




Mientras loca, dolorida, 
la humanidad desolada, 
queda en el mundo, amarrada 
al martirio de la vida. 
^ Por esto mismo quizas 
siente sin llorar, mi té, 
al amigo que se fué . 
para no volver jamás. 
('. 
L A E R U P C I O N DEL " V E S U V I O " 
P o r l o s t e a t r o s . — E n el Nacional se 
! pondrá en escena esta noche, por úl-
; tima vez, la popular opereta Floro-
\ dora. 
\ Mañana una novedad: estreno de la 
i grandiosa obra E l ojo del ídolo. 
\ En Albisu tres tandas en este or-
i def : 
] A las ocho: Estuche de minerías . 
A las nueve: Que se va á ferrar. 
A las diez: La revolución social. 
Tres llenos seguros. 
| E n el Edén Garden se ofrece hoy la 
tercera representación de la parodia 
Olívettc. 
En Aihambra sigue en el cartel dan-
do buenas entradas la graciosa zarzue-
la de Villoch Un marido que no lo es. 
Hoy va á segunda hora y en pr i -
mera Dos á la vez, otra zarzuela dd 
Villoch. 
Y en Actualidades se exhibirán es-
ta noche nuevas y recreativas vistas 
cinematográficas. 
Como de costumbre, habrá cuatro 
tandas, tomando parte en ellas la céle-
bre murga gaditana P i r ip i t ip i . 
Punto final. 
N a d e r í a s . — 1 
Las amargas verdades que me dijiste 
cuando eu busca de amores llamé á tu pecho, 
no sabes el inmenso mal que me han hecho; 
y estoy muy triste 
aunque sea mentira, di que me quieres. 
José F. EUzondo. 
Pocas, pero muy pocas serán _ las 
personas que no hayan leído la histo-
¡ria, ú oido hablar de éste volean. Pa-
ra los que no lo hayan oído vamos 4 
hacerle una ligera descripción de la 
horrorosa erupción del año setenta y por aquel]ag qiie me d. ..gte< 
nueve, eayendo sus lavas en la aldea gé que no he de ̂  tuyo> que no me quieres, 
de «U nombre, destruyéndola por com- quo la verdad de tu odio cruel me maltrata; 
p^eto y causando un sin número de sé que e^s veleidosa, que eres ingrata... 
desgracias, y cuyas pérdidas ascendie-
ron á millones de pesos. Pues bien: 
una representación de este histórico , 
acontecimiento de que tanto nos ha D e O r i e n t e . - E 1 miércoles dingio 
hablado la historia, lo veremos en fue- por ultima vez la orquesta del teatro 
gos artificiales en.el delicioso como O r t f t e , Santiago de Cuoa, el maestro 
popular Parque de Palatino, el pró- Gustavo Mana Campos 
• • „ A0 - m n ^ á 1 a« Desde el jueves le sustituyo el señor ximo jueves (noche de moda) a las j - 7 . . , , ¿ x J L ± ^ iA \a 
-H. 3- j . * i„ ^ fli míoTnA Ju l ián JMartmez Vil lar , director de la 
ocho v medra de la noene en ed mismo . . \ , , ^ r r . . 
v 4.«^« ai "rnn<r™an T t i Orquesta del "Pr inc ipa l ' de Méjico. 
lu£?ar en que estaba ei Uongreso m - 7^ j . - j x j 1 
\ . h , , 1 , , ^ ";.o^ ^ io Con motivo de ausentarse de la ca-
dio : v contemplaremos (gracias a la , , n ^ 1.̂  
t i a j • • 1 rtíx«^ i^o ^-.^-no h* Pltal el maestro Campos, en la noche 
amable A d m i m ^ i o n ) l o s W * * ^ * - ^ juéves le obsequiaron los músicos 
mospo5ndoiral extrannero,espectac.u- de ^ o esta del ^ 0rient ^ 
lo tan interesante, que ni por la mente ^ serejiata 
nos hubiera pasado que lo íbamos á , Se d.ceque M , ^ de Cubaj 
' escriturada por al empresa de "Orien-
te", la celebrada tiple Esperanza Ca-
rreras. 
La compañía de ópera italiana, que 
se disponía á funcionar en el teatro 
Ha venido expresa- (:le Santiago de Cuba, ha te-
nido que desitir de su proyecto, á cau-
sa de la enfermedad de uno de los prin-
cipales artistas del cuadro. 




ciaDiemente que sera una cosa 
á j iugar por los preparati-
ama de que viene precedido 
11 co M r Alexancler Alien, 
drá. 
leva York con ese objeto y 
la menor duda de que lo 
bien puesto, que nos pa-
aílidad. La Empresa con 
rriterio. ba mandado 
i numerados, que, 
el precio de la función, en ¡ 
>s que nos gusta la enmo-
especi^lmente para el se-
xo femenino, disfrutaremos del es- ¡ 
pectáculo sin que nos atropellen. Co-! 
mo í>Ácilns;-nte se comprenderáí. el i 
espectáculo de que nos venimos o cu- i 
que los r o r 
mente de N-
no nos caibe 
veremos tar 




cambio, á 1 
didad. muv 
E l b a l s a m o v e r d e . — 
Dice una virgen de negror ojos 
de tez de nácar, de labios rojos, 
nc ¿xento dulce y arrooiulor, 
que hay un remedio, cosa segura, 
ern el que se hace la primer cura 
{* Jas heridas que causa amor. 
Ks preparado ¡remoJi^ santo! 
•con miraditas que valen tanto 
como la ansiada felicidad, 
y con sonrisas tan elocuentes. 
que sólo ellas á Jos pacientes 
les dieran vida, tranquilidad. 
La niña agrega, que ese remedio 
hasta la fecha no ha hallado medio 
de recetarlo ningún doctor: 
pero que ella para ensalzarle, 
tal requisito quiso apropiarle 
y le supuso verde color. 
Pues médiema que tanto alcanza, 
el tinte bello de la eeperanza 
como divisa debe llevar 
¡y razón tiene la joven pura! 
¿No es la esperanza la que nos cura 
de amor la herida que hace llorar?. . . 
Tú que has hablado, niña donosa, 
de medicina tan portentosa, 
en que halló origen esta canción, 
oye las quejas del pobre bardo ¡ 
¡tú le has lanzado de amor un dardo; 
dale el remedio por compasión! 
Salvador A . Domínguez. 
E n e l f r o n t ó n J a t A l a i " . — P a r -
tidos y quinielas que se jugarán hoy 
már tes 5 de Marzo, á las ocho de la 
noche en el Fron tón Jai A i a i : 
Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos, que se 
j u g a r á á Ja terminación del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azulas. 
Segunda quiniela á 6 tantos que se 
j u g a r á á la terminación del segundo 
partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
A c t u a l i d a d e s . — P a r a llenos, los que 
consigue Azcue con su hermoso teatrico 
de la calle de Monserrate; son llenos 
S s c c l fie I s í e r í s F e r s o M 
Lo mejor para precaverse de Jas mainifea-
taotahéis cwtájncas que á la larga produce 
siempre el bromuro de potasio, as tomarlo 
bark» la foanrua de E L I X I R POLIBROMXJKA-
DO YVON, contra los nervdOE. 
. D I A 5 D E MARZO * 
Este mes está consagrado al Patriar-
ca San José. ¿ 
E l Circular está en Paula. 
. Santos Ensebio, Mario, Adr ián y B. 
Pablo Navarro de la C. de J., márti-
res, Teófilo y "Gerásimo, confesores. 
San Gerásimo, coníesor. En la Pa-
lestina, dice el P. Croisset, tierra san-
tificada con la presencia del Señor, en 
donde se consumó el adorable sacrifi-
cio de nuestra redención, tierra sem-
brada por doquiera de inolvidables re-
cuerdos de nuestro amoroso Salvador, 
nació Gerásimo, varón piadoso y rec-
to, temeroso de Dios y fiel observador 
de las divinas leyes. Deseando entre-
garse á la oración sin que el ruido mun-
danal y otras causas que él encierra 
pudieran impedírselo, se retiró á una 
gruta de la ribera del Jordán . Allí 
observaba una vida angelical, ayunan-
do con frecuencia, castigando su cuer-
po y dirigiendo al Señor fervorosas ple-
garias. 
No pudo estar por mucho tiempo 
su retiro á cubierto de los ojos de los 
hombres, pues los repetidos prodigios 
que el cielo por mediación de nuestro 
Santo obraba, le dieron bien pronto á 
conocer. Las j entes acudían presurosas 
á implorar su bendición y una multi-
tud de discípulos se apresuraron á' reu-
nírsele ansiosos de estar en su compa-
ñía y caminar á su lado por la senda 
de perfección. De este modo llegó 
á ser el padre y abad de un crecido 
número de solitarios, á los cuales dió 
reglas y avisos para conducirse con 
agrado en la presencia de Dios. Su v i -
da ejemplar sirvió de modelo á sus 
discípulos esforzándose éstos en imitar 
al original. E l Señor demostró cuan 
agradables le eran las obras de su sier-
vo, concediéndole el don de milagros, 
colosales y continuos; el público se; Ocupado pues en perfeccionar su v i -
disputa entradas y lugar, y apenas se • da y dar sanos consejos á sus discí-
desaloja este al terminar*una tanda : pules, entregó su espíritu en manos 
hállase otra vez repleto. i de su_Criador el día o de Marzo del 
Y es porque el afortunado empresa- I año 457. 
S E S O L I C I T l A una criada y una cocinera. 
Manca 6 de color, que duerman en ^ /a-sa. 
se da buen sueldo y buen trato. Sian Ma.rta-
ño, eaqiulna k Ja Calzada de Jesú.s del Munt« 
Víbora Vi l la Gloria, so pagia ol carro 
3284 4'J 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de mucho tiempo en el país, de criada <!« 
mano para una carta familia, sabe cumpiiT 
con sus obligaciones y tione buenas .recomen 
daconea. Informará.n en Gervasdo 184 
3 334 , ll0__ 
UNA C R I A N D E R A peninsular con buena y 
abundante leche desea calocarse á leche en-
tera, aclimaUida en el p a í s . Tiene quien la 
gairantce. Informam Santiago 12. 332'J 4-o 
"UN J O V E N P E N I N S U L A R dése colocarse 
de criado de mano. Sabe cumplir con su 
oblig-ación y tiene qu«<n lo reoomieaide. I n -
forman ¡santa Cianea n ú m . 3^ ^28 4 - 6 
,832 S O L I C I T A una criada de color de me-
diana edad de porte decente y finos modaies 
para cocinar y serviir á la mano i una se-ñora .sola; ha de pasan- el paño á los suelos 
y do-rmiir en la eaisa; sueldo doce pesos y ro-
pa limpia: Hospltail 28. Parque de TrMlo. 
despojéis de las doce del d ía . 3295 4-5 
UNA C R I A D A de color desea co.locar.se en 
casa particular, ó de manejadora. No tie-
ne ínconvenitentío en salir a l camipo. Tiene 
personas que la recomienden. Informea Ou-
ba 2S de 8 A . M . á. 4 P . M. 3293 4-5 
LTNA J O V E N desea colocarse para acom-
paña.r S. ama s e ñ o r a ó señor i ta 6 limpieza de 
habiitaciones Monserrate 109. 3293 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E una muchacha do 
criada. Empedrado n ü m . 77 habi tac ión n ú -
maro _4_de 2 A 4 . 3292 4-5 
DOS J O V E N E S peninsulareis desea-n colo-
cair.se de criadas de maino 6 manejadoras, 
prefiriendo saMr de la ciudad. Son car iñosas 
con los niños y saben cumplir con su obili-
gaci-ón. Tienen quien Jos .recomiejide. Infor-
inan I.nquiBi.do»r_29. 3299 4-5 
UNA C R I A N D E R A peniln.su.lair, ooai buena 
y abundante leche, desea colocarse & leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Mii£.i<in_26. 3283 ; 4 - 5 8 
DOS J O V E N E S peninauilreres desean colo-
carse de criadas de manos 6 manejadoras. 
Saben coseir á mano y á máquina, son cari-
ñosas con los niños y saben cumipliir con su 
ob l igac ión; tienen quien responda por ellas. 
Informarán en J e s ú s María 4 5 . Bodega. 
3 2 O'S 4 " 5 
Y O F U 
C R I A N D E R A desea colocarse ^ leche eu^ 
tera, una señora ^ ^ n f t ^ 8 « 5 
de parida. m < ^ ' % ^ ' ^ M a r l l -
Celestino núc. 11 es peisoma sen».-
Lio, aso? — ,>~ 
" t t o T T o C I N E R A que ayude & la limpieza 
en la colocación > haoei mlr -
También se necesilta un 
Informan. _3.?A4-
ott" «r>T Tf iTA un camarerc 
q u ^ a ^ e S d o - Hotel ó casa j ^ j g ^ H 
des y tenga .referencias de é s t a s . •̂ Ĵ a'ao_5", • 
m** 3289_ 
su obJdgación 




C R I A D O se solcirta un joven de 14 A 18 
a ñ o s para este servicio em Escobar 46, esqui-
na A Animas; sueldo dos ceiutenes. 
_ 3 2 9 L _ . 4-5 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colooarse 
una de cocinera para' oasa particular ó esta-
blecimiento y la otra de criandera. Tienen 
quen las recomiende. Informes l a cooimera 
Oamposteda 98, altos y Monte 367 La crian-
dera. 
3293 4-5 
rio no escatima sacrificios de ningún 
género, con tal de complacer á quienes 
F I E S T A S E L MIERCOLES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
le favorecen; y ya presentando vistas demás iglesias las de costumbre, 
y más vistas cinematográficas, ya con- ¡ Corte de María.—Día 5.—Correspon-
tratando murgas y ventrílocuos, logra i de visitar á Nuestra Señora de las Nie-
lo que se propone, porque busca y ha- ves en Paula. 
Vo' i ñor Zalva, ha regresado a Camagüev. 
aunque • . . 
C a r m e n V e l a c o r a c h o . — E s t a genial 
artista madrileña que tantos aplausos 
ha oído en Madrid últ imamente en el 
teatro Nreional al lado de nuestro ve-
terano actor cubano PaHo Pjldaín, ha 
resuelto abrir en la calle del Consu-
lado, un elegante <¿salón de modas" 
Ua siempre lo mejor. 
Dígalo sino Marthen, que con gu 
compañía de muñecos estuvo haciendo 
toda una temporada las delicias del 
público de Actualidades, y dígalo hoy, 
si no, la murga gaditana, que después 
de recorre la España entera se nos 
presenta en esta capital con un curio-
so repertorio de piezas especialísimas, 
música y couplets. 
Tocando la una y cantando los otros 
se hallan en Actualidades; y como tie-
nen mucha gracia, y aunque en broma 
tocan bien y es agradable la música. 
S A N T A S M I S I O N E S 
PAtl PREPARAR A IOS FIELES 
PAREOyüIA ST A J M . DEL PILAR 
P A R A I j A C O X F I K M A C I O N 
Y VISITA PASTORAL 
Primer ejercicio á los niños 
A las 4 de la tarde se hará la instrucción 
doctrinal á los niños y niñas. A unos y otras 
se les repartirán diversos premios con el fin 
de fomentar en ellos aplicación y puntual asis-
tencia á estos actos. 
Segundo ejercicio. Para personas mayores 
A las 7 de la tarde se rezará- el Santo Ro-
p^ndo resulta costoso, pero la Empre-i f011^ s,e f3sJOTe cor"Plaeer ¿ J 0 ^ 
sa del Paroue quiere que nuestro p ú - ^ . f ^ de1buen 0 *e 
t r í A j -i ¡ visitarla, en la sesrundad de que cuen-bheo pe convenza de que lo que se pro-1 . J. j i f 1 M . . -, 2 x s ta con todos los elementos para ofrecer tenerlo contento, c' pone es no solo smo i á su favorecedores los más difíciles re-que siga siendo e t̂e punto d.e recreo eT « • 4. 3 i j x. j i I ^ A ; ^ ^ t , í ' , i finamientos del capricho y de la moda. prediJiecto. La función empezara el1 
jueves á las ocho y media de la noche. 
y se repet irá á la misma, hora el próxi-
mo domingo, en lo adelante podremos 
ver^este grandioso espectáculo todos 
los jueves y domingo, á la misma hora. 
En la sección correspondiente publi-
ca la señora Velacoracho el anuncio 
de su Salón de Modas." 
Cnií io con las Miomas nerníciosas 
Los médicos condenan unánimemen-
te el uso de las emulsiones que contie-
nen Creosota ó Guayacol. Es bien sa-
bido que estas sustancias cuando se to-
man mezcladas con el Aceite de Hí-
gado de Bacalao, irr i tan el estómago 
y los ríñones, entorpecen la buena 
nutr ición y por las frecueaites evacua-
cio-nes que causan, producen el rápido 
aniquilamiento de los enfermos. 
E l doctor Parsons, un distinguido 
especialista en la ciudad de Méjico, 
dice á este respecto: *' Re-fi^iéndome al 
valor gemicida de la creosota, cuando 
se le administra á enfermos tuber-
culosos, incorporada á preparaciones 
de Aceite de Hígado de Bacalao, de-
claro: que los experimentos químicos 
y la observación cuidadosa de un 
gran número de ca 
do que cualquiera q 
dos benéficos que los eni 
recibir de la Creosota 1 
cías irritantes, estos resi 
i iñean los efectos pemie 
cen tales drogas en el 
Es un hecho bioir co 
asimilación fácil y coi 
alimentos es de la may< 
en el tratamiento de las 
que se caracterizan p-
y de las cuales es tipo 1 
Se sahe también que el Aceiite de Hí-
gado de Bacalao, perfectamente, emul-
sionado, es uno de los mejores recons-
tituyentes. 
Por eso es que los más distinguidos 
especialistas prescriben hoy las emul-
siones de Aceite de Hígado de Baca-
lao que no contienen creosotta ú otras 
sustancias irritantes, que ocasionan el 
desorden de las funciones digesti-
vas. 
De las diferentes preparaciones de 
Aceite de Hígado de Bacalao, yo pre-
fiero la Emusión de Scott, que fabri-
can los señores Scott & Eowne, de 
Nueva Y o r k . " 
han demostra-
ean los resultar 
fermos puedan 
'• otras sustau-
iilitádos los nu. 
riosos que ejer-
estómago. 
mocido que la 





P a c o t i l l a . — D e Pepe E s t r a ñ í : 
E l Gobierno turco ofrece seis mi-
llones de pesetas por la cabeza de don 
Juan Pedro Aladro Kastriota, candida-
to al trono de Albania. 
¡Seis millones de pesetas por la ca-
beza de Kastriota! 
Pero ¿qué tiene dentro? j U n tesoro 
de perlas y brillantes. 
Sólo así me explicaría 
el que ofreciera el Sultán 
esos seis millones por 
la cabeza de don Juan. 
E l p e r r o d e l m i n i s t r o . — C u e n t a un 
periódico inglés, que siendo joven Lord 
Rcsebery, el famoso político inglés y 
ex-presidente del Consejo de ministros, 
tuvo que hacer un viaje por mar. A 
poco de salir el barco del puerto, se 
arrojó al agua el perro favorito de 
Posebery, un hermoso lebrel llamado 
Mutton. v 
—¡Que pare el barco!.. .—gritó Ro-
sebery, dirigiéndose excitadísimo al ca-
pi tán—¡Que pare el barco y salven al 
perro! 
—¡No puede ser, caballero!—contes-
tó el aludido.—El barco no para por 
un perro. Si se tratara de una perso-
na, quizá. . . 
—Muy bi 
y sin deten 
cabeza al n 
Como pu 
detuvo á p 
V el l W , n c 
de continuar así v de continuar cantan- sario y á continuación el R P. Santiago Gne-
zuraga, S. J . predicara un Sennon moral, ter-do couplets que en nada ofenden el pu-
dor de las muchas distinguidísimas 
personas que llenan el teatro, es indu-
dable que la murga constituirá un fi-
lón más por largo tiempo. 
E l público se r íe á más reir con sus 
gracias, y cada presentación les vale 
diferentes ovaciones. 
Agruéguese á la murga los estrenos 
de películas que Azcue ofrece casi á 
diario, y se conocerá el secreto de sus 
éxitos. 
L a n o t a f i n a l . — 
E l acreedor, en tono resuelto j 
—Iré á hacerle á usted una visita to-
das las semanas hasta conseguir que me 
pague. 
—Me alegro mucho. Así llegaremos á 
ser íntimos amigos y dejará usted de 
molestarme. 
Ne pne** poi«<3«rarse «len»fi« l a manavidlosa 
«fioacia de l a Zarzaparri l la y PIMoras de 
BriMtol en il'a« ©.nferimedades or6niicas, ©1 reu 
ni'aitiramo y í o d a enCermedaid la sangre. 
L O 0 1 N 
15, Rué Reyeic 
Hace máa de 70 a ñ o s qne se emplea con lOiS mejore'S resultaidors, en el ¡rmiindo entero, 
la P A S T A y el J A R A B E de N A F B D E L A . N -
G R B N I E R , contira todas lais enfermeidad.es 
de la ga/rganta y de las bronquios. 
minando el acto con la exposición, reserva y 
bendición del Santísimo. 
Comenzará la Misión el 5 de Marzo y ter-
minará el 11 del mismo mes. 
E l 11 por la mañana se tendrá la Comunión 
general de los niños, después de la cual se les 
darán hermosos devocionarios y se les servirá 
un desayuno. 
E l mismo día 11 á las tres de la tarde, y 
si es necesario los días siguientes á la misma 
hora, el Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de la 
Diócesis administrará el Sacramento de la Con 
firmación á los fieles de dicha Parroquia. 
E l señor Párroco suplica á sus feligreses 
que concurran puntualmente á los actos de la 
Misión. 
\ m \ be i \ m m m 
Día 7 L a fiesta del Aiigglico Doctor Saato 
Tomfis de Aquino, Patrono itniversal de to-
do lo» Centros de E n s e ñ a n z a Catól ica . 
A las 8 y media funoión solemne con or-
questa, en Ja que oficiarán los P P . Esco la-
pios de Guanabacoa, y ipredica-rá, el notaible 
oiradro sagrado P . M'lguel Porter ía , de la 
misma Comnndiad. 
Asisítirá el lltroo. y Rvdmo. Obispo D'ioce-
eamo. 
Todos los fieles pueden ganar indulgencia 
plenaria, confesando, comiulgando y visitando 
la iglesia de Samto Domingo. 
3349 3-5 
UNA C R I A N D B R A .peniLnsulajr de cinco 
meses de painida, con buena ,y a-bnndante le-
clie, de-sea colocarse á leche entera. Tiene 
qiuien la gauantice. Infonmam Calzada de 
J e s ú s delJMkMiite 99. 3278 4-5 
UNA C R I A N D E R A peniinsular con tres me 
síes y medio de pariida, buena y abundante 
teche y aclimataida en el país, desea colocar-
se á leche entera; Wene quien l a giarantice 
por sn condiucta. Vedado calle 15 y 20 bo-
degaj^a Giranvía. 3277 4-5 
S E S O L I C I T A para corta familia una pe-
ninsular que sepa cociinar; ha de ser formal 
aseada y sin pretensiones. Fca tor ía 30 de 
1 & 3. 33^4 _ 4 . 5 
UNA C R I A N D E R A peninsular de 4 meses 
de painida, con buena y abundante leche, de-
sea colooaxse á-leche entera. Tiene quien 
¡a garajiláoe. Informan Carmen 40 
_3S03 4 . 5 
P A R A COCINAR pa.ra una sola persoma y 
para los d e m á s quehaceres de una oasa pe-
queña, se solioxita una persona de mediana 
edad que sea may ai&eada y traiga referen-
cias. Mercaderes 2, altos, Habi tac ión 12. 
_3302 4-5__ 
MARIO L E Z O desea saber el paradero de 
su hermano Arseno, de Pamplona (España) 
Dirlgiirse á Sol 8, Habana. Se supldoa la re-
produccito de esfte anuncio en los d e m á s pe-
a-i_6cdioos de la isla . _ _ 3301 4-5 
S E D E S E A C O L O C A R una señora de me"-
•aiiajia edad para acompañar una señora y 
ayudar á los quehaceres de una casa. Alda-
ma 136, Cuarto 46. 3300 4-5 






m.uha COBRADOR, viajante A .-tt<>ro un peninsular con 
W i » misma se ofrece t.rfa manei 
6 criada de manos. No ;«iV mcon-
en sn-ir de la ü a b a n a . Rife.onc.as^ 
<n F.4.' 3110 ± ' " 1 l * * -
d e mano 6 
:arantíce su 
con los ni^ 
S t : j ) B S B A N colocar dos jóvenes P«n,nsu-
n a r e s aeltoatades en el país ysaben cumphij 
con s u ob l igac ión para criadas 
m:\,n • M d o i r a s y tienen quien les 
condúota y son muy car iñosas 
ños Informarán en Monte número 147. 
3326 — i - n 
N E C E S I T A M O S 10 por.snas en cada looalU 
dad, para vender y anunaiar ^ « j * ™ » ^ . " ^ 
culos de J o y e r í a . G«-an oportunidad de gfnar 
dinero, personas activas. Escr ibir remW. en^ 
do un peso oro americano para doce mues-




J O Y E R I A — Á\ recibo de 20 centavos P l a -
ta Española , remitiremos á quien lo desee, 
uin bonito antíoulo de Joyer ía . Dirigirse a, 
Anthony Malil Business. Box 1025, Habana., 
3324 4 - 5 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de orande.ra com buena y abundante lecha 
su niña qtu« se puede ver tiene tres mesea 
de parida ;liay .pen-so.nas que responden por 
ella ;no siendo buena coaocaoión es inútH 
que la busquen. Informarán Inquisidor nu-i 
mero 14 3322 , 
UNA B U E N A cocinera pennsular de me-
diana edad que cocina á l a e s p a ñ o l a y criolla, 
desea colocamse. Tiene quien la reconviende .1 
Informes Obrapía 14 cuarto n ú m . 20. 
3343 
S E S O L I C I T A N .una criada 
color, en Prado 46 altos 
r un criado da 
5342 4-5 
R E L O J E R O se ofrece a l que lo necesite 
para trabajar, uno joven, iníeliigente, hon-
rado y tiene persona solvente que lo g>ar.an-
•tlza. RazOn de 3 á 4 tarde, Amargura 20. 
Vicente García . 3274 4 . 5 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse de 
criada de .mamo 6 manejadora., sabe cumipilir 
con su obligiací6n y tiene personas que* l a 
garanticen. Informian Teniente Rey 49 
3271 4 - 5 
CONSUELO D I A Z desea saber el paradero 
de su hermano Antonio Díaz. P a r a darle no-
üiciias de él, dirigirse a l Vedado, calle 19 
n ú m . 9. _S270 4 - 5 
UN B U E N C O C I N E R O que estuvo «n las 
mejores casas en esta ciudad, desea encon-
trar una buena colocación, sea para la cki -
dad 6 para el campo. Darán razón en Ani-
mas accesoria B, entre Monserrate y ZuLue-
ta, Barber ía . 3269 4 . 5 
UN B U E N dependiente de Farmac ia oon 
buenas recomendaciones. Informes Fairma-
cia L a Libertad. Monte 133. 3268 4-5 
UNA J O V E N del pa í s desea colocarse de 
imanejadora 6 criada de manos, es car iñosa 
con los n iños y tiene recomendaciones de 
das casas donde ha estado; va a l campo 6 al 
Vedado, Suárez 126, altos. 3264 4 - 5 
S E S O L I C I T A una cocinera para tres de 
familia en Mani-'ique 75, bajos. 
__3279_ 4:_5_ 
UNA C R I A N D E R A peninsoilair, con su ni -
ño que se puede ver, de tres meses de .pari-
da, con buena y abundante leche, desea colo-
rearse á .leche entera. Tiene quien la garan-
'tice. También una criada de mano 6 mane-
jadora Carmen 4. 3321 4-5 
UNA P A R D A de toda formaiMdad y asea-
da, desea colocarse de cocinera en casa de 
famlilia ó esitablectmiento; buen sueldo; en 
San Miguel 120 informarán; no tiene incon-
vieniente en salir fuera de l a Habana. 
. 3320 4 - 5 
D E S E A N C O L O C A R S E dos j ó v e n e s una de 
oflcóala yotra de .ap.rendiza adelantada en un 
tallar de mod'as para pormenores diriigi.rse 
á Sol n ú m . 74. 3317 4 - 5 
UNA C O C I N E R A que sabe su obl igacién y 
una criandera de dos meses de parida; tiena 
buena leche con su niño que se puede ver.| 
Tienen quien responda por ellas. Informa-
rán en Campanario n ú m . 4. 3341 4-5 
UNA B U E N A cociiuera penimsular descaí 
ccdioca.rse en casa pafntlculair ó establecí/mien-
to. Salben curaplilr con su obl'iigación y tiena 
quien la recomiíemde Informan Lampari l la 62 
3335 4-5 
UNA J O V E N peninsular desea coíocarse da 
manejiadora. Erntiende algo de cocina. Sabe 
coser á la máqoiina y .tiene quien la reco-
miende. Informarán Aguila 288. 
3336 4-5 
B A R B E R O P E N I N S U L A R práct ico en el 
oficio desea coilocación dentro 6 fuera do la 
Habana. Dirigirse á J o s é xVlonso, Gloria 231 
3338 4-5 
UNA J O V E N peninsular desea, colocarse 
de criada de manos 6 manejadora. Tiena 
quen la recomiende. Informan Carmen '6. 
3339 4"5_ 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ses de partida co-n buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
l a garantice. Informan Egido 9 cuarto 9. 
_3255 4-< _ 
S E S O L I C I T A N en Dragones 8S, altos un 
criado de manos del p a í s y una manejadora 
peniinsulair, oon buenas referencias. Se les 
dará buen .sueldo . 3264 4-3 
D O S C R I A D A S 
Q-ue sean buenas se solicitan en Semá n ú -
mero 5 Mar i an ao. 3 26 3 4 - 3 
C O C I N E R A se solicita una buena para cor 
ta farruilia sin pretensiones. Informes Indus-
tria 20. 3233 4-3 
is da UN ESPAÑOL con práct ica en In 
Puerto Rico, pesador de caña y cultivo da 
l a misma, empleado en almacenes traba jad or 
de carga en los rmuellies, en Yucatán. México 
desea co locac ión; tiene quien lo recomiende. 
Oficios 72 B . del Rey 32 51 4-3 
D E S E A M O S casas de familia pa-a ia •-
les la ropa á mano por semanas, en la in-
teligencia que esta casa no manda nada a l 
vapor y nuestros precios son e c o n ó m i c o s . 
E n v í e n aviso por correo ó vengan á ver-
nos en Corrales 50. Alvarez y Casas. 
3261 _4-3__ 
D E S E A N C O L O C A R S E dos madr i l eñas ; 
una de cocinera para casa particular ó co-
mercio, y la otra para servicio de una s e ñ o -
rita; tiene muy buen trato; e/1 sueldo de tres 
á cuatro centenes; en Suspiro 20. Informan 
Tienen quien responda de su conducta. 
3235 4-3 
—interrumpió Rosebery, 
5 un punto, se arrojó de 
• .suponerse, el barco se 
trecho, arrióse un bote, 
>olítico y su perro fue-
in más consecuencia des-
; la mojadura. 
Las "Grrantillas" son simplemente 
- -mejor tónico uterino qu<í existe y la 
me.ior preparación para las enferme-
U de los ovarios, ni un / , ó vairuia. 
Se elaboran precisamente para l a i en-
fermedades de las señoras y señoritas 
y para nada más. Son una especiali-
dad, La casa fabricante. Dr. Grrmt's 
Laboratories, 55 Worth St, New York, 
envía gratis el libro número 12 que 
describe las enfermedades á que nos 
referimos é indica medios de cur&ciori. 
La misma casa manda gratis un 
frasco nuestro de Grajjtüla. Píásuse. 
Una noticia que causará ciertamente 
una gran alegría á nuestras elegantes 
cubanas, será la de saber que el ser-
vicio tan esperado de paquetes postales 
entre Francia y Cuba funciona desde 
el primero de Enero. 
Este modo de expedición pondrá al 
alcance de todos, Las Novedades de 
Par í s y para facilitar los pedidos á su 
estimada clientela los Grandes Almace-
nes del Printemps tan renombrados 
por la elegancia, la calidad y la baratu-
ra de sus artículos se imponen un nue-
vo sacrificio. 
En lo sucesivo todo encargo que as-
cienda á 40 francos y que pueda ser 
expedido en un solo paquete postal, se-
rá enviado franco de porte, lo mismo 
que todo pedido superior tendrá dere-
cho á la franquicia de tantos paquetes 
postales, como veces haya fracciones de 
40 francos en el total del pedido. 
E l pago se efectúa de antemano muy 
sencillamente por medio de letras de 
cambio ó de billetes de banco, y los de-
rechos de Aduana son abonados al mo-
mento de recibir la mercancía. 
. E l Catálogo General ilustrado, conte-
niendo las últ imas novedades, acaba de 
aparecer y será enviado gratis y franco 
á toda persona que lo solicite á 
Messieurs Laguionie et Cié. 
Grandes Almacenes del Printemps, 
Par í s . 
S E COMPRAN créditos hipotecarias venci-
dos, pa.ga.ndo el principal é interose-i venci-
dos, rédi tos de censos vencidos, paga.ndo su 
ín tegro precio. Prado 88, Ldo . Al varado. 
¿•••no 8 - 5 
E N E L V E D A D O en la loma se compran 
de 1500 á 1800 metros que hagan esquina 
á la brisa. Dirigirse á J . Robleño, Cuba 
núm. 66. 3115 alt . 4-1 
N T R O C A D E R O 1 3 
Esquina á Consulado, se compran ob-
jetos de arte de bronce, marfil, porce-
lanas, centros, candelabros, abanicos, 
jarrones platos de escudo ó corona, 
prendas de oro y plata ya sean rotas, 
muebles de caoba antiguos y toda cla-
se de antigüedades. 
3098 15-27 
J O S E NAVA. — Compra y vende vidrie-
ras de tabacos y cigarros. Bodegas, Cafés 
y Fondas, Tiene de todos precios, vende 
también fincas rús t i cas y urbanas y recibe 
6rdenes todos los días en el café "Esoaña, 
Monte y Cárdenas de 9 a. m. á 3 p*. m. 
y de 7 á 9 P. M. 2651 26-20P 
S E S O L I C I T A en Murailla 74, altos entrada 
por VT.legas, una joven blanca para imaneja.r 
una niña y los quehaceres de la casa, suei-
do 3 centenes y ropa limpia, ha de traer 
referenoias. 3318 4-5 
D E I N T E R E S 
P A R A L O S 
ü p i e m i m m w u m 
Conta.ndo ya con nuimerosas inscripaiones 
de faimi.lias que solicitan casas para alqui-
lar, y deseosos siempre de proporcionar al 
propetario el mayor rendimiento en la pro-
ducción de sus propiedades, los linvitamos á 
pasar á nuestras oficinas en Mercaderes 11, 
altos, á inscribir sus casas desocupadas dán-
donos nota de su cabida, s i tuac ión y renta 
mensual, seguros de obtener una inmediata 
ocupación. L a Compañía Arrendataria de 
Cuba. 8-5 
S R A . J O V E N y de moralidiad aclimatada 
ofrece para cama.reira de Hotel, auna de go-
bieirno, de llaves, 6 .cosa a n á l o g a ; también 
sabe de corte y coser. No tiene irnconvenien-
te en salir al campo 6 a l extranjero. R a -
zón Teniente Rey 19 accesoria entre Aguiar 
y Ouba. 3210 4 . 5 
A UNA S R A . se le ex trav ió el martes 
por la noche en el tranvía de los Cuatro 
Caminos una cartera conteniendo dinero, 
varos papeles, un rosario y un retrato. Se 1 
suplica á la persona que la haya encontrado 
mande por correo á su dueña los papeles, el 
retrato v e Irosario, al Vedado. Calle 16 0 3 -
quina á 11 6 á Lealtad 126. 3127 4-1 
PERDIDA.— E l viernes 22 se ha perdido 
un medallón, con la miniatura de un niño 
rodeado de perlas. Se suplica á la persona que 
lo haya encontrado lo devuelva á Lealtad 128 
C en donde además de agradecérsele infinito, 
se le gratificará generosamente. 
3200 ' 13-26 
UNA BÜSNA CRIADA 
Se soLiciita en San Miguel 186, Se da buen 
sueldo, buen trate y es poca familia. Que 
pepa boin su obl igación y presente referen-
oiais. £273 4-6 
UN ESPAÑOL con práct i ca en Ingenios de 
Puerto Rico, pesador de caña y cultivo de 
,li imisima, empleado en almacenes, tarjador 
de carga en Jos muelles, en Yucatán, México 
desea colocación; tiene quien lo recomiende 
Oficios 72. T . del Rey 3251 4-5 
UNA J O V E N ipeninsular desea colocarse de 
criada de mano ó mainejacdra. E s cariñosa 
con los niños y isabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende Informan Sailud 3 
: ""Si 4 - 5 _ 
P A R A C O R T A familia y s in niños se desea 
una, buena criada del pa í s . Se le da buen 
trato, una hab.1itaci.6n para ella sola y orna 
onza de sueldo. Darán razó\n en Rena 6 
_3350 4 . 5 
E N SAN MIGUEL 118 se solicita una cria-
da peninsular de mediana edad que sea in-
ligente en el servicio de mano, se quiere para 
limpiar tres habitaciones, ayudar al servicio dé 
mesa y otras cosas análogas á su oficio; ha de 
saber coser algo y traer buenos informes. Suel-
do 14 pesos y ropa limpia. 3286 4-5 
S E S O L I C I T A una s e ñ o r a peninsular que 
sepa algo de cocina y para ayudar á los que-
haceres de una corta famlnia. Tiene que dor-
mlr_en el acomodo .__Tejadillo 68. 
S E S O L I C I T A una cocinera qne duerma en 
la co locación y ayude á los cortos quehace-
res de la casa, .se prefiere peninsular y quo 
traiga referenciias. Sueldo 10 pesos plata. 
SanJl^zaro_ 318 (altos) 3286 4-3 
S E S O L I C I T A una cocinera 6 cocinero a s i á -
tico ó de color que sepa bien su ob l igac ión . 
Cienfucgcs núim. 7, altos. 3238 4-3 
S E S O L I C I T A un buen cochero blanco. Se 
paga buen sueldo. Galiano 48, esquina á 
Cemeordia. 323 9 4-3 
S E S O L I C I T A N dos enfermeros para el 
campo; Sueldo $15 oro americano, casa y co-
mida. Informan Cuba 85. 3242 4-S 
UN MATRIMONIO solicita una criada para 
cocinar y ayudar á los quehaceres de la ca-
sa;' ha de dormir en la colocación Concordia 
n ú m . 139. 3206 4-3 
OJO— S E S O L I C I T A una cocinera que se-
pa cumplir con su obl igación y duerma en 
la co locación. Calle 23 esquina D . Casa le-
tra B . Vedado. Tranvía Universidad y Adua-
na. 3205 4-3 
UNA C R I A N D E R A pohinsullar con buena 
y abundante leche desea calocarse de cr ian-
dera á media leche ó á ileche entera. No tie-
ne lineonveniente en ir all campo. Tiene su 
hjo que se le puede ver en Viillegas 105, cuar 
to n ü m . 14. 3226 4-3 
S E S O L I C I T A nna cocinera para un matri-
monio y ayudar á los quehaceres; teñe que 
dormir en, la casa. Sueldo 12 pesos y ropa 
limpia. San Lázaro 318, altos. 3228 4-3 
i l H J . I I I . 
Agente de Trasporte y representante del 
comercio en los Muelles de Luz y Paula y 
Ferro car riles.' Oficina de despacho y cabota-
je en los Muelles de Luz y Paula . Santa C l a -
ra núemro 3, Te lé fono 332. 
_3_258 | 4-3 
N E C E S I T O 10 dependienta»; 4 dependien-
tes; 20 criados; 60 criadas; 14 cocipneras; 8 
manejadoras; 4 lavanderas; 6 camareros; S 
á e S E m i a 2 ; 0 m i E T A O N I N T A O l N N H R D L U U R 
ecciineros; 2 cocheros y 150 trabajadores. 
Empedrado 20, Te lé fono 486 Apartado 966 
Roque Gallego. 3257 4-3 
S E D E S E A colocar un cocinero para esta-
blecimiento; tieme quien responda por é l . S l -
tios 32 Habana 3246 4-3 
É?E S O L I C I T A N $2,000 por 10 meses amor-
bizfiindolos en p a g a r é s de $220 mensuales. I n 
formes en la Secclóai de anuncios de este pe-
riódico; 3207 4-3 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular desea 
colocarse en casa pairtilcular. Sabe cúmplir 
con su obl igación y tiene quien la garanti-
ce. Informan Rastro accesoria n ú m . 1, in-
terior inúin ._3^_ 3216 4 - 3 
D I E G O Y A Q U I L I N O C A B A L desean sa^ 
ber el pairadero de José l iarmida López, acá . 
baido de llegar de Buenos Aires . Pueden di-
1 :;.rirsp á_Concordla_ll_; 3219 4 . 3 
C R I S T O 4 UNA manejadora blanca ó d« 
color de buen carácter y .aseada con reco-
mendaciones, y una criada trabajadora y con 
las nuismas condiciones es inút i l se presen-
ten sin estas antecedentes. 3209 4 - 3 
UN C O C I N E R O que es de Cárdenas desea 
- mocarse; teñe quie nrespeonda por su con-
luota. Tejadillo 12. A todais horas 
3205 4 - 3 
S E S O L I C I T A aína criada para la limpieza 
sueldo 12 pesos plata y ropa limpia. Pr ínc i -
pe Asturias, escuna á Milagros J e s ú s del 
Monte JVTboraK 3414 4 . 5 
S E S O L I C I T A una criada de manos que sea 
•inteligente y entienda de costura, sueldo $15 
y_iropa l impia. Amargura 4 9 . 3313 4 - 5 
S E S O L I C I T A una erada de mediana edad 
que .sea cariñosa con los n i ñ o s . Be lascoa ín 
68 altos. 3312 A.Z 
S E S O L I C I T A una erada que entienda de 
cocina. OReilly 27, Corset Mis Seviv. 
^ 2 is 1 4-5 
S E D E S E A colocar des Jóvenes peninsula-
!S de criadas de mano 6 manejadoras. I n -
forman Inauisidor ¿9 B2(i6 
= D E S E O H A C E R M E cargo de dos ó tres n i , 
nos pequeños , ciudad ó campo; que paguen 
¡.<ton. .Se dan referencias. Dirigirle por es-
c r i t o _ á ^ . ^ ^ ^ ^ ^ t e J W a r i o . 3222 4-3 
ÜN.4 BÜENA CRIADA 
Se solicita, en San Miguel 136, Se da buen 
sueldo, buen trato y es poca famlia. Qua 
sepa bien su oblgaclón y presente referen-
cias. 3156 4 - 2 
C O S T U R E R A : S r a . formal se ofrece pura 
trabajar costuras en general, á mano ó má-
quina en casas particulares, Hoteles ó ca-
sas de Salud, dirección Monte 2, al lado do 
Marte y Belona (altos) . 3166 
SK D E S E A colocar un cocinero aunque sea 
en una fonda para el campo. Iiiforina.rán en 
Neptuno 46. __3li? 4 - 2 
iSE S O L I C I T A una criada do nn/no qua 
tenga referencias. Economía 2 2 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . -
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
E L C A R A C O L Y E L R O S A L 
Alrededor del jardín'había i m seto 
de avellanos, y luego el campo con 
•sus vacas y ca.bras; pero en medio ha-
bía un rosial en flor y á su pie rastrea-
ba un caracol. 
—^Esperad que mi día llegue—de-
cía. 
-—Entonces haré algo más que dar 
rosas, aveHanas ó I-eche, como las va-
cas y las cabras. 
—Yo espero mudho de usted—le 
respondo el rosal. —Pero ¿me atreve-
ré á preguntar cuándo será eso? 
—Yo me tomo mi tiempo. Usted 
tiene demasiada prisa. 
I 
Un año después el caracol tomaba 
el sol casi en el mismo sitio que el año 
anterior, y el rosal, lleno de botones, 
daba otra vez más rosas, siempre nue-
vas y frescas. 
E l caracol sa^ó la mitad del cuerpo 
fuera de la eoncba, alargó los cuernos 
y los volvió á encoger. 
—Lo mismo que el año pasado. N-o 
se ha adelantado un paso. E l rosal 
continúa con sus rosas; no dá más 
de sí. 
Pasó el verano y llegó el otoño. 
E l rosal aún tenía rosas y botones, 
cuando le sorprendió la primavera 
nevada y los fríos ihúmedos. Enton-
ces dejó caer sus ramas, y el caracol 
desapareció de la tierra. 
I I 
Vino otro año y las rosas volvieron 
á -florecer y el cara col á sacar los euer-
necillos. 
—Abara es usted un rosal viejo — 
le dijo— que pronto se secará. Ha 
dado usted al mnmd'O todo lo que (ha 
podido. 
Si ha sido aligo útil, eso es otra 
cuestión de la que no tengo tiempo de 
ocuparme. Pero es cosa evidente que 
usted no ha hecho na?d>a para su desa-
rrollo interno; si no, otra cosa hubie-
ra sido. ¿Entiende usted lo que estoy 
diciendo ? 
—Me asusta usted—respondió el ro-
sal.—Nunca he pensado en eso. 
—Eso es una verdad; usted ha pen-
sado poco. ¿(Se ha dado usted cuenta, 
siquiera alguna vez, de por qué ñore-
cían como íioreció. ¿Por qué así y no 
de otro modo? 
—No—dijo el rosal.—Florecí en la 
alegría, porque no podía menos. E l 
sol era ardiente, el año muy puro, be-
bía el rocío trasparente, y la lluvia 
sacudió con fuerza mis hojas, respira-
b a y vivía. Sentía una fuerza de la 
tierra, sentí^, una fuerza de allá arri-
ba , una felicidad siempre nueva, siem-
pre grande, y por eso tuve que flore-
cer; era mi vida y no podía menos. 
—Ha llevado usted una vida muy 
cómoda. 
—Sin duda. Todo me 'ha sido con-
cedido. Pero cuán mejorado ha sido 
usted, que es uno de esos seres pro-
fundos y pensadores, uno de esos ta-
lentos que ihan de admirar al mundo ! 
—No será esa mi intención; porque 
á nú ¿qué me importa el munio? ¿Qué 
tengo yo que ver con é l l Tengo bas-
tante con mí msmo. 
Pero ¿no debemos.todos en M tierra 
dar nuestra mejor obra y ofrecer á 
los demás lo que podamos? Yo solo he 
dado rosas; pero usted que tanto re-
cibió de arriba, ¿qué dió al mundo ó 
qué le dá? 
—¿ Qué le di? ¿Qué le doy? Me río 
yo del mundo. No sirve para nada ni 
me importa que no sirva. 
—Ecbe usted rosas, ya 'que no puede 
liaeer otra cosa; dejemos á esas plan-
tas de nueces y á las vacas y á las ca-
bras de leche. Esas tienen su público. 
Yo tengo el mío en mí mismo, y así es-
toy bien. E l nrando poco me importa. 
Y el caracol se metió en su concha 
y cerró la puerta. 
—íQué pena!—pensaba el rosal. — 
Con la mejor voluntad no puedo con-
oentrarme en mí misono; tengo siem-
pre que salir, que brotar en rosas. 
Mis hojas se caen y el viento se las 
l l eva . . . ; sin emibargo, una de mis 
flores la be visto poner en el libro de 
misa de mi ama, y otra se la prendió 
una mujer en el pecho, y la otra la 
besó un niño en santa alegría. Esos 
son mis recuerdos, esa mi vida. 
Y el rosal siguió floreciendo en su 
inocencia, y el caracol arrastrando su 
casa por la tierra, sin ocuparse para 
nada del mundo. 
Pasaron años. 
E l caracol es tierra en la tierra, el 
rosal tierra en la tierra; tam!bién la 
rosa del recuerdo, la del libro de misa 
¡ha pasado....pero en el japdin florecen 
nuevos rosales, y á su pie se arrastran 
otros caracoles , que se meten en su 
casa sin preocuparse del. mundo. 
ra 
; Empezaremos otra vez el cuento? 
Porque siempre ba de ser el"mismo. 
H. O. Andersen 
S E N E C E S I T A un i^Tn^fentemUe de ga-
ramtía.s moralieis y con coin o cimientos en pla-
za para la venta de un .artículo de primera 
necesidad á la comisión 6 sureldo. Dlnigárse 
con carta de presentaición ó pe.risona cono-
cida. Monte 284. I-a Rio ja «íel H o y o . 
3301 ; 4-2 
D E S E A C O L O C A R E u í i as iát ico buen co-
cinero á la e spañ0 la y criolla; t i«ue perso-
nas que resjpondan rpoir su canduota. Infor-
anar&n Cárdenas 41. S196 ' 4-2 
U N A S I A T I C O general cocinero y reposte-
ro desea colocarse en casa pairticular ó es-
tablecimiento. Sabe deseniipeñar bien su 
obl igac ión y ttene qmen lo garantce. Isfor-
iman Cf^nera.l Caaag n ü m . 1. 3191 4-2 
S O L I C I T O un tailler para cbaquetora 6 
sayera 6 casa particular; ha estado en bue-
nos tailleres. Informarán Agukir 33. 
3160 <-2 
S E S O L I C I T A una manejadora de mediana 
edad para manejar un n i ñ o . Sueldo dos cen-
tenes. Informan Carmen 23. 3159 4-2 
D E S E A colocarse de criado de mano 6 de 
paje un joven pentosuilar, es trabajador y 
sabe cumplir con su obligación, siendo muy 
práct ico en el primer trabajo: Morro 28. 
3158 . 4-JL_ UNA S R A . P E N I N S U L A R recien parida 
desea onia/r en «u casa un niño &. media le-
ohe. Calzadia del Monte 421. 3157 4-2 
L A V A N D E R A desea colocarse una buena 
en casa partiouilar. Informan Aguiar 55 ha-
bilitación baja n ú m . 7. Tiene quien rescponda 
por el la. 3155 S-2 
S E D E S E A salber e ipaTadero de José Pino 
Porta, que lo -soildctta José Martínez Estebes 
para asuntos pairit!licuTáre.sBelascoaín 122 
3150 , 4-2 
S E S O L I C I T A una buena cocinera en Oíi-
cdos 1£ esquina á Obnapía. Sueldo 3 cen-
tenes y ropa limpia, para dormir en casa . 
8204 4-2 
P A R A C A R D E N A S se necesita una criada 
penlmsuilar para servir un matrimiondo en 
basa seria y donde hay m á s sirvientas Sueldo 
B centenes, casa, comida y ropa limpia. Se 
ipagan los gastos que ocasione el viaje. I n -
fonranes Obrapia 54. 3^02 4-2 
UN joven des^a colocarse en Htotel 6 pa-
r a oualquer cargo. Posee cuatro idiomas: 
•Bsipañol, Inglés , Ruso y Polaco, es muy acti-
vo y hace cualquier trabajo. Informan Ho-
teü Washington, Calzada esquina á J , Vedado 
3197 4-2 
""UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocar-
»e de criada de majnos, sabe bien su obliga-
c ión. Tiene quen responda por e l l a . Infor-
xnarán en Ofloios 72. 31G7 4-2 
UNA J O V E N modista desea encomtrar una 
casa particular para, coser. Informarán Co-
lón 31. 3148 4-2 
UNA J O V E N peninsular acliimatada en el 
país deea colocarse de criada de mano. Sa-
be cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
la recomiende .Informan Pueirta Cerrada 49 
3141 4-1 
F A R M A C E U T I C O . — Desea regentear una 
botica fuera de la Habana. Direcc ión por 
escrito á M. F . D I A R J O D E L A MARINA. 
^820 1-2 _ 
N E C E S I T O una criada de manos blanca, 
t>eir oque sepa cumplir con su obl igación y 
traiga cartas de personas que l a recomien-
den. Sin este requisito que no se presente. 
Doy tres centenes de sueldo Salud 58 altos. 
3187 4-2 
S E S O L I C I T A una señora de mediana edad 
para orlada de mano y que sepa algo de 
eoatura. Campanario 123. 3182 4-1 
UNA S R T A . que posee el Inglés y la ta-
qiibgrafía y esicribe en máquina, desea en-
feontrar colocación en a lgún escritorio ó bu-
tete. Connposte'la^27. 3181 4-2 
UN G R A N C O C I N E R O repostero de VTT-
mera; á l a francesa, española y oriolla se 
ofrece para casa de comercio 6 .particular 
riene quien garantice su honradez v seve-
ra limpieza. Informan en Remoza "y Te-
miente Rey, Carnleerte, pennisular. 
_3178 ^.2_ 
S E S O L I C I T A una lavandiera que sepa l a -
var y planichar con perfnecd-ón, que sea l i -
gera y traiga buenas recamendaciones. Cu-
ba 96, altos. 3177 4 9 
C O L O C A C I O N la desean 3 buenos criados 
ae mano_ y 2 camareras acostumbrados á 
desempeñar este cargo. Informarán en la 
i-onda Las Cuatro Naciones, San Pedro 20 
Muielle de Luz . E n la misma una criada; n¿ 
Be coloca menos de 4 luises. 3170 4-2 
L A ^ M m i S T J ^ i b N ^ d e O ^ 
Epoca, calles J y 11 Vedado, desea emplear 
na porsona. pa.ra solicitar suscripciones D l -rtfÍJ? aJ AP^i-tado ft25. H a b o n á . 
._ai2* 4-2 
l a ^ o ? n ^ R < ? ^ f 2SÉg«¿ ^ necesita "^"bT-lasooa.n 3. Inútil presentarse si no e.s bueno 
. <tX8- . 4- 2 
í t 
3147 
de Comercio de experiencia 
y buenas relaciones en toda 
la Isla. Solicita plaza en 




N V u O \ B N pennsular desea colocarse do 
ñera en casa particular 6 estahlecinvi• n-
Sabe dunphr con su obl igación y üene 
n la garant ice. I n f o r m a n Gervasio r>0 
« 4-1" 
D E S E A C O L O C A R S E Un buen cocinero 
y Repostero peninsular que cocina k la fran-
cesa., criolla y e spaño la en casas particula-
res y en toda clase de estabeaimientos; tie-
ne buenas referencias. Informarán Aguiar 
n ú m . 80 puesto de frutas. 
3128 4-1 
UNA B U E N A cocinera y repostera se ofre-
ce para casa partiouilar ó coanercio, sueldo 
cuatro y cinco centenes; tiene buenas reco-
mendaciones, Itnfaraiairán Industria 118 
3103 4-1 
UNA J O V E N peninsuílar desea colocarse 
de ortendera, de 3 meses de parida; au ni-
ño se pxiede ver; tiene médicos que la re-
comtienden. Informan Monte 64 Carnicería . 
3099 __JJL 
E N SAN IGNACIO 23, adtos. Se solicita 
una buena lavandera yque sepa panchar 
bien tilene que traer informes sino que no se 
presente. 3114/ 4-1 
_ E N L A F A R M A C I A "Bosafl", Trooadero 
7.", hacen falta un buen dependiente y un 
aprendiz adelantado con referencias. 
3139 4-l_ 
S E S O L I C I T A un criado de mano de 16 
á 18 a ñ o s y que sepa lavar un a/utomovil 
Consulado 57. t 3113 4-1 
S E S O L I C I T A una manejadora, una costu-
rera y una cocinera, preflriéndolas hijas 
del p a í s . Oalzada de Jesús del Monte 418 
altos. 8138 4-1 
S E O L T C I T A una joven peninsular recién 
llegada para el servicio de un matrimondo 
en San Nico lás 236 informarán 
__3123 4-1 . 
UNA C R I A N D E R A peninsular, de seis me-
ses de partida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
ia garantice. Informan Egldo 8b cuarto n ú -
mero 11. 3122 4-1 
C R I A N D E R A joven y peninsuílar de poco 
tiempo de parida desea colocarse. Tiene bue 
ñas recomendaciones. Informarán Moqse-
rrate 43. A todas horas. SI21 4-1 
S E S O L I C I T A una buena criada de manos 
con referencias en C n ú m . 10 Vedado, esqul-
na & Calzada. 31.20 4-1 
UNA S R A . Blanca con una niña de dos 
meses se ofrece para criar, manejar ó ayu-
dar en los quehaceres de una ca'ja, se con-
forma con poco. No tiene pretensiones y so-
lo desea una buena casa; Tiene quien la re-
comiende, conteste por eiscrito á esta redac-
ción á X . 3116 4-1 
N T A J O S O 
casamiento legal puede hacerse escri-
bienáo muy formalmente al Señor RO-
BLES, Apart. de Correos de la Habana, 
N,.• 1014. —Mandándole sello, contesta á 
todo el mundo—Mucha moralidad y re-
serva impenetrable—Hay proporciones 
maguíücas para verificar positivo ma-
tr imonio. 3174 8-2 
U N MATRIMONIO peninsular, desean co-
locaa-se ambos dos, en la misma casa; ella 
ptnf« ^a3-1"- f1 de portero ú otro trabajo. 
o i ® - ^ A-^stad n ú m . 118 Habana. 
—£.0i? 8-27_ 
S E O F R E C E una muchacha francesa para 
coser y ayudar á los quehaceres de la casa 
iNo tiene mconveniente para viajar. Infor-
m a r á n en O'Reilly 22 casa Mendy 
_Ji<Xjí . 8-27 
G R A N A G E N C I A de colocaciones L a Pri-
mera de Aguiar . Se facilitan dependientes 
erados, toda clase de empleados y trabaja-
dores lo mismos para é s ta que para cual-
quier punto de la I s la O'Reilly 13, Te lé fo -
no 4o0 J . Alonso y Villaverde. 2904 8-2S 
SE D E S E A saber el paradero de Manuel 
Pérez Pldal se ruega escriban á su hijo, 
Ramón Pérez Fernández , Villegas núm 34 
Habana 2923 15-26 
S E S O L I C I T A una señora de edad para 
ayudar á los quehaceres" de una persona 
sola y cuidar la casa; que, sea aseada y de 
color. H a de t raer buenas referencias. F a c -
t o r í a 47. _ _ 2850 8-24 
AGENTES SOLICITO en todos los pueblos 
7 ciudades riel interior de la isla, para un 
artículo de muy fácil venta. Se requiere $36.50 
de capital. Gran oportunidad de ganar $10 
diarios, ó más según actividad. No crea sea 
exageración. Escriba á Mr. K. , Apartado 1032 
Habana. 2881 10-24F 
SE S O L I C I T A una joven peninsular recién 
ilegada que sepa cocinar ó quiera aprender 
y que duerma en el acomodo. Aramburo 23 
A segundo piso. 2858 8-24 
L A V I Z C A I N A , D E A. J I M E N E Z 
•Agencia de encargos y colocaciones para 
la I s l a y el Extranjero; se facilita pasaje 
para todo el mundo. 
San Pedro, Kiosco núm. 32 frentt á las 
Barcos de Herrera . Te lé fono núm. 3224 
2852 26-28F 
S E N E C E S I T A saber el paradeo de Agus-
tín Reigo.sa Vlega para asuntos de in terés : 
la persona que pueda dar a lgún detalle que 
se dir i ja á Zequeira núm. 53 domicilio de 
6u hermano Antonio. Se suplica la reproduc-
ci#n. 
2800 12-23 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anesté -
sico pudiendo ol paciente continuar sus que-
haceres. L a s consultas son gratis de 1 á 3 
p. m , diarias. 
CONSULADO 48 y 50 
2543 26-19P 
CEIANDEEAS para criar en el campo ó 
para criar en la Habana hay algunas muy bue-
nas donde poder essojer en Consulado 128, ca-
sa del Dr. Tremols. . . . 26-19 
T E N E D O R D E L I B K O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
de práctica, se hace cargo da abrir libros, efec-
tuar baances y todo género de liquidaciones epeciales 
llevarlos sn horas desocupadas por módica re-
tribución. Informan en ObisDO 86, librería de 
Ricoy y en la Zarzuela, Moderna, Neptuno y Man-
rique. G. 
A l 7 p o r c i e n t o 
Se dan con Mpoteca de casas en primera 
y segunda hipoteca, finca de campo, pagarés 
y alquileres, todas las cantidades grandes y 
chicáis. Haibana 6.6 de 1 á 4 S r . R.uffln. 
3331 *-5 
m m n o t s w i 
Se presta á corto y largo plazo amortizan-
do por partidas y en todas cantidades; sobre 
fincas rúst ioas y urbanas, salares en cons-
trucción, censos y sus réditos , hipotecas y 
cualquiera otro derecho real; sobre muebles 
dejándolos en poder del dueño, sobre p a g a r é s 
y ailquilieres; se venden casas de todos pre-
cios. Trato directo con los interesados. Ho-
ra de 11 á 2. Manrique 166. 321.5 4-̂ 3 
D I N E R O lo do con hipoteca de fincas úr-
bános y r ú s t e a s desde $100 6. IDO mil y so-
bre aiquiíleres y censos al tipo mas bajo de 
plaza y ompro "casas y censos. A . Pulgaron 
Empedrado 46 Te léfono 3239 3164 4-2 
DINERO BARATO EN HIPOTECAS 
A l 7 y 8 por 100 en sitios c é n t r i c o s , des-
de $500 hasta la m á s a l t a cantidad. E n 
barr ios y Vedado, convencional. Se com-
pran casas de $2000 hasta $30.000 J . Espejo, 
O'Reil ly 47 de 2 á 4. 2054 8-26 
i M i i c a m E ü l i i i l i 
S E V E X J > E O S E C A M B I A 








S E S O L I C I T A una criada peminsular que 
sepa aigo de cocina, para el servicio de una 
persona; se da buen sueldo v se exí jen refe-
renclas. Virtudes 88. 3108 4-1 
S E O F R E C E una joevn fuerte para criada 
ó para cuidar a lgún enfermo,, pues tiene 
práctica por estar acostumbrada. Informan 
Morro n ú m . 58, cuarto núm. 5. 
3107 4-1 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estableci-
mientó . Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la garantice. Informan Ravo 33 
_3105 4- l_ 
UNA C R I A N D E R A peninsular de mes y 
medio de parida, con buena y abundante le-
che, desiea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Corrales 108. 
• 3104 4-1 
S E S O L I C I T A en Reina 91, un criado de 
mano 6on referencia. 
8125 4-1 
minas de hierro cu la I 
tido de Eayamo; no hâ  
petir con ellas, en buc 
y tamaño, según certiíl 
Cuba y químicos de |> 
por el señor Francisco 
la Habana, Gallano 37. 
3305 ¿ I 
SE V E N D E la bon. 
n ú m . 7, Vedado; en la 
dueño , t r a t o direoto . 
idas las dos grandes 
•oyincia de Cuba, par-
otra.s que puedan com 
a calidad de mineral 
a do de Ingenieros de 
!W York, denunciadas 
íodríguez, que vive en 
4-5 
cómoda casa J 
informarán su 
¡ra de tanacos y 
Icos con un sa lón 
en punto y buenos 
• no poderla a ten-
pinteres 
S E S O L I C I T A un criado acostumbrado al 
servicio le caballeros yque tenga buenas 
referencias. Cuba 76 y 78 altos, impondrán. 
3134 8-1 
UNA S R A . desea colocarse de cocinera en 
casa particular ó estabiiecLmiento. Sabe 
cumiplir con su obl igac ión y tiene quien la 
garantice. Informan Mercado de Tocón nú-
mero 65, ca fé Suizo, por Aguila 
__313S ; 2 _ • 4-1 
UNA J O V E N peninsuílar desea colocarse, 
de criada de mano ó manejadora. E a cari -
ñosa com los niños y sabe cumplir con su 
obl igocaón. Tiene quien la recomiende. I n -




E N S A N JOSÉ 16, altos, solicitan 
una criada ó cocinera. 
311 4.1o. 
A S P I R A N T E 
m m m i de 
Un joven (30 años', ági l , fuerte con 
tnsbruadi'ótn educado en Barqelona, ' sabe 
algo el I n g l é s y de buenas costumbres, de-
1t *(?r}?,CB'rJ¡% en H^11 c o e r c i ó importan-
te, dentro 6 fuera de la Habana; sin reparo 
á cualquier trabajo honrado ni á la retribu 
n ^ H " U e ^ le aMgne haista Que por la 
práct ica se haga útil en todos sentidos- tie 
ne curen lo gana^tice. M . Guarnan Agua! 
^^r.},22' 6 P01- íwaso a l Teléfono 9154 
r ¿ :—• 8-2̂  
S E D E S E A una casa espaciosa, con 
altos, como para almacén. Dirigirse 
por escrito al D I A R I O D E L A MARI-
NA': SIQX^ 7.28. 
.SE SOLICITA una " c o c í n e í a " - q - u ~ e " d u e r m a 
SSr6l l ;3So^Wo — e n S i o n a l M . n " 
IS-SMz 
a situado en 
-Ha.bana, I n -
4-8 
SE V E N D E un puesto de 
uno de los mejores puntos < 
forman en Oíicios T¿. 3 
SE V E N D E X dos casas de madera y teja 
y oinco cuartos en la calzada de Luyan ó 191 
y Concha con un solar de diez meitros por 
cuarenta; ganan sesenta pesos oro; se da 
en cinco mil posos; hace esquina; ó se toman 
en hipoteca i;,500 á 3,000 pesos pagando el 
uno por ciento; es tán asieguiadas de incen-
dios. I i i iormarán su dueño en La misona 
Están libres de gravamen 
. 3Z3''" 8-3 : 
S E V E N D E en Esitrada Palma, dos cuadras 
de la Calzada de J e s ú s ded Monte, calle Mar-
qués de la Habana esquina á Eibertad, E l 
Cnalet Americano, con todo el confort mo-
derno. Mine el terreno 15 metros de frente 
por 50 de fondo, con jardines al frente y 
" • los y huerta y árboles frutales. Infor-
m a n e n el mi simo de 1 á 5. 3213 8-3 -
EN JESUS del MojQ*e, vendo toi txsAn 
gravamen rminzana.s antera,, ^n[Z t , T r . ^ Í 
de Dolores, San Indalecio aa^ te* ítl^11*8 
M A R T E L 
CONSTRUCTOR de CARRUAJES 
calle INDUSTRIA. 19—Habana 
Se hace toda clase de carruajes por 
el último modelo de París. 
V E N D O una casa en la calle de Antón Re-
cio en $5,000, dos en Cienfuegos de $4500 y 
2.500; otra «n Corrales en $6000, otra en E s -
cobar en $4000, Otra en Gervasio en $6.000; 
otira en Gloria en $2500: otra en Lealtad en 
$3000; otra en Lagunas de $4,500 y de $3000 
otra en Paula en $6000. Tacón 2, bajos de 
12 á 3. — J . M . V . 3235 «-3 
B A R R I O D E CONCHA se venden 3 man-
zanas juntas, cerca de las tres calzadas de 
Concha J e s ú s del Monte y L u y a n ó . Libres 
de gravamen y propias para una gran indus-
tria ó fabrlcaaiión de casitas ó. $3 Cy metro 
Amargura 48 Informan. L22A i l ? 
L A S N U E V A S l íneas de los eléctricos pa-
san todas par el Reparto O J E D A y eso le 
da mucho más viador. Compren ahora, por 
que en este año se hacen las (líneas y para 
e l a ñ o que viene valdrán el triple. Adminis-
trac ión Amargura 48, Pida planos. 
3223 4-3 
S E V B N D E una casa á una cuadra de Ga-
liono, de azotea, isala, comedor; 4 cuartos 
bajos, uno alto. Agua redimida en $7600 
y se necesitan $11500 para hipoteca de dos 
casos que rentan 40 centenes, al 7 por 100 
anua l . Razón Monte 61, Menéndez. 
_819'5 4-2 
S E V E N D E N 2 casas en Luyanó; ganan 
m á s de 80 peeos, en ?5,000 miden 18 por 
45 metros, v íbora, Pocito 1200 metros, gana 
$48, em $3000; en Es trada Palma, solares 
3 á $1200, dos jumtos, Sajlórn H . Café Manza-
na Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7 Luplañez M. 
Telé fono 850. 3142 8-2 
V E D A D O caüile 17 ílrente á Iglesia 3 sola-
res Jbres en $;5,500 y dos solares m á s tam-
bién haciendo esquna con bonta casa de ma-
dera en $7,000 y reconocer $2,500 en censos 
Salóai H , café. Manzana Gómez, de 10 á 12 
y de 5 á 7. Teléfono 350. Lupiañe¿ M . 
3143 8-2 
P E G A D O á ¡los muelles de P a u l a buenas 
casas; miden lr135 metras superttciales; ca-
sas de canter ía y marmol;, inmejorables, 
en 55000 pesos; Luplañez M . Salón H , café. 
Manzana Gómez, de 10 á l 2 y de 5 4 7. Te-
ié fono 85(K 3144 ._ 8-2 
V E N T A D E C A S A S 
Una en oalle Cárdenas de tabla y teja y 
material, que produce $80 al mes, precio 
$7,500 y un censo de $224; Otra en E c o n o m í a 
en $5000; Otra nueva de das ventanas, saia, 
eadeita y cinco cuartos en Alambique $6,000; 
Otra en Calzada del Cerro $4000; Otra en 
Carmen $5000; Otra en Gloria, nueva de a l -
to y bajo que gana 19 centenes ein $11,000 
y un censo de 200 y tiene sala, saleta y 5 
cuartos arriba y abajo. E . 0'R.eilly 47 de 
2 á 4. 3146 4-2 
S E V E N D E l a acción y siembra de la es-
tancia Santa Inés, en J e s ú s del Monte, ca-
lle de Pocito, ó, diez minutos de la Calzada. 
3154 4-2 
F I N C A D E R E C R E O en Arroyo Naranjo, 
á un k i l ó m e t r o de la Oalzada, con 1 y media 
cabaQ.lerí.s de tierra, oasoa de vivienda, árbo-
les frutailes, eitc. Se vende. The Trust 
Company of Cufa. Cuba 31. 3161 4-2 
S E V E N D E ó se aflquíla por mensualdades 
la Ponda imás antigua y acreditada de la 
Habana acabada de refoimíar y con todo el 
servicio nuevo; para .teiformes Calle Zanja 
n ú m . 97 Raimundo Pons. 3198 4-2 
S E V E N D E un carro coche de dos ruedas 
obn m u í a y arreos. Jesús del Monte núme-
ro 193 3188 4-2 
V E D A D O — E n la caflle 11 entre 10 y 12 
se venden das casitas que ocupan medio so-
üar. P a r a informes en la oalle Novena y 
12 P a n a d e r í a . 3140 8-1 
C A S A S D E E S Q U I N A 
V E N D O tres, una en Amargura 8 por 29 
su preoíio $12000; una en Salud 12 por 40 en 
$18,000 con esitabiecimáento y la otra en 
Cordla 10 por 26 en $13000. Dirigirse á 
J e s ú s Oliva, en O'ReMy 32. 3145 4-1 
E N I A V I B O R A se venden 3 solaros de 
esquina can una superficie de 1600 metros 
cuadradas Calle de Concepción esquina A r -
anas se dan barartcs iinfonma Jasé García, 
Cienfuegos 6. 3129 4-1 
Se hace cargo de compra y venta de ca-
sas, censos, fincas rús t icas y establecimien-
tos de todas clases; también acepta la admi-
nistración de toda oíase de bienes dentro de 
la Provincia de la Habana y facilita dinero 
con hrtpoteoa. Oflcina: O'Reilly 54, Camiser ía 
de 2 á 4. 3112 26-1M 
S E V E N D E la casa de madera Vista Her-
mosa 25 esquina á Rasa, una cuadra parque 
del Tul ipán Cerro. Cerca de la Calzada 
A y e s t a r á n ; mide 24% de frente par 41 va-
ras castado por la Rosa. Total 1018 varas 
con terreno para estender las accesorias. Sin 
gravamen. Tiene Cloaca y agua Vento. E n 
la misma informarán del dueño. 
309S 4-1 
iSE V E N D E ó alquila la casa San Indale-
cio 26, J e s ú s del Monte .acabada de reedi-
ficar, con portal, sala, comedor y cinco 
cuartos: Informes Obrapia 88. 
3061 1.5-28F 
S E V E N D E 
L a casa Cárdenas 68, Informarán F . Ber-
múdez y Comp. en San Rafael 10. 
2976 . 8-28 
CASAS en V E N T A en esta ciudad, en 
calles c é n t r i c a s de $2,500, 3 y 4 mil y 5500, 
7,000, S,500, 9, y nueve mil quinientas 
10300, 14, 15, 17, 22, 25. 75 y 90 mil pesos. 
Solares y casas en el Cerro, J e s ú s del Monte 
y Vedado desde $2000 hasta $15000. Trato 
di rec to . Sr. Maretll de 9 á 1 (Monte n ú m e -
ro 280.) 3037 8-27 
E l é c t r i e 
todas h< 
f o r m a r á n 
2944 
) C A L L E 14 entre 11 y 13 vendo 
mo esquina á la brisa y los otros 
íntro, también á la brisa. Terreno 
ívado. Informes Calle 6 n ú m . 13 
"03 0 io-27 
vMBORA se vende parte de un so-
cuadra antes del Paradero del 
r .acera de la brisa. Informan á 
S Angeles 38. 3005 8-27 
N E R que ausentarse su dueño pa-
unjero se vende un taller de taia-
>en surtido en objetos del ramo 
entas para ejercer el oficio.: In-
San Miguel 175. Manuel Piquer. 
8-26 
S E V E N D E el acreditado boarding 
''The "White Honse," Baños 15, Veda-
do. Precios y condiciones en la mis-
ma casa á todas horas. 
2812 26-23. 
Sufre usted del estómag^ no tome 
más medicina, compre usted un au-
tomóvil "CadiUac" que vende balas. 
San Rafael número 14. 
3066 8--' 
S E V E í N T í E una linda pareja de caballos 
alazanes jóvenes y garantizados, y un caballo 
alazán oscuro, trotador, una victoria, y un 
breai casi nuevos; arreos para 4 caballos; una 
yunta de bueyes, 2 vacas y 3 torneros; 6 cochi-
nos y palmiche y leña en grandes cantidades; 
una bomba y cables de electricidad. Quinta 
de Palatino, Cerro. 3290 8-5 
ñera ; 
Monte 
r E N D E un magní f i co caballo ailazán 
de 7 cuartas de alzada con su l i m o -
un boni to boggy; puede verse en 
260. 2871 8-1M 
S E V E N D E N 
Caba l io s y M u l o s 
C á r c e l n . 1 9 . 
312-lMz 
C H I V A . — Se vende una mocha de un 
mes parda; de buena y abundante leche 
apropós i to para criar n iños por ser muy no-
ble, informarán Obrapia 87 Establo. 
2937 8-26 
M. R O B A I N A Recibí 30 mulos y 20 cabial 
l íos y los vendo muy baratos por tener en 
camino 25 más que l l egarán en el próxim 
vapor Carlos I I I núm. 16 Teléfono 1069 
2886 ' g-'M 
A c a b o d e r e c i b i r l o s c a t á l o g o s 
1 9 0 7 , f r a c e s e s , c o n r e b a j a d e 
p r e c i o s : , m a r c a s , 
M e r c e d e s , D a r r a c q , 
G h a r r o n , G l e m e n t . 
P a r a v e r los c a t á l o g o s , C o i m u l a -
l a d o 57. 
J o s é M u ñ o z . 
3175 
L A P U L S E R A D E ORO 
Da casa que más barato vende ^yeris, 
platería y óptica; se compra oro y V f ] * / 
piedras finas. Neptuno 63 A, esq. á G f ^ 0 
M b r i c a d e m u e b l e s 
Juegos de cuarto y de comedor ó piezas 
.sueltas más baratas qaie nadie, especialiaaa 
en mmebles á gusto del comprador. Dealtaü 
103 entre San Miguel y Neptuno. 
2376 alt «' 15-:5Mz 
S E V E N D E piano grande, cuerdas cruza-
das por llevar paco uso y estar en perfecto 
estado vale bien 35 monedas. Se da en 28 
centenes por no necesitarlo su dueño. Pue-
de verse en Cristo 30. 3227 8,-8 
S E V E N D E N 
varios muebles >en condiciones venta-
josas. Galiano 7, (Entresuelos). 
3165 4-2 
M U E B L E S 
S E V E N D E nn juego de viena americano, 
una docena de isilla.s de viena y otra amaiñ-
ILa corriente. Campanario 48̂  3149 4-2 
P I A N O S P L E Y E L 
Por el vapor L a Clianu»ag"ne llegan de los 
tres modelos de cuerdas cruzadas 5, 6 y 9 
para ed A l m a c é n de Pianos y Música de A n -
selmo López . Obrapia 23. 
C 470 12-2 
SALAS. SAN RAFAEL 14 
3098 8-28 
C I N T A S á $1 plata e s p a ñ o l a . — Si usted 
me escribe una postal dic léndome la ointa 
que necesita su máquina, yo se la llevo y 
de contra se la pongo para evitarle ensu-
ciarse las manos. Luis de los Reyes. Haba-
na 131. 
G-. 28F 
PIANO ERARD MEDIA COLA 
E n buen estado de uso se vende en $120 
Currency. Obrapia 23, A l m a c é n de Música. 
Se alquilan afinan y componen pianos. 
C. 449 12-24 
S E V E N D E 
Se vende un mobiliario completo de la ca-
ea ViLlegas núim. 22 altos y se alquilan é s -
tos. E n los mismos infonmarán de 10 á 12 
de la m a ñ a n a yde 2 á 4 de la tarde. 
3186 8-2 
I m A l Z i I L h I 
calle ile SUAREZ 45. entre Apoiaca y ( M a 
T E L E F O N O lí>¿5 
P R O X I M O A L C A M P O D E M A R T E 
HA PÜESTO A LA VENTA 
u n g r a n s u r t i d o d e flamantes t r a j e s 
de Smoking, frac y chaquet 
d e lo m á s fino, p r o p i o p a r a l a s t i e s t a s 
y S e m a n a S a n t a , á p r e c i o s 
d e gang-a . 
En venta un arsenal enciclopédico 
en alhajas objetos de arte, muebles, reloje-
ría y ropas de todas j para todas clases so-




N e p t u n o i5)¿, e n t r e G a l i a n o v S a n 
M e ó l a s . - T e l é f o n o 19X4. 
alt 15 v p 16 
L A E S T R E L L A D E C 0 L 0 Í Í 
De Adriano Cándales, Galiano 33 A, Te-
léfono 1378. E n esta casa encontrarán mis 
favorecedores un constante surtido de mue-
bles de todas clases y á precios Mas baratos 
que ninguna otra casa del giro. Se comnran 
y venden muebles nuevos y usados y toda 
clase de objetos. Se a.l.(:nila:i muebles. 
Nota —Se eompoueii to«la clase de objetos 
en iiorccaua, terracotta y cr isc i l . 
26-141/ 
A N T I G U O S | 
G R A N SüimCO G E M ü E b J 
.estilo colonial <• Imperio v r,t-. 1 antiguos . ile , 
estilos, y toaos de ¡rnuk-ras de caoba y 
n  y otros 
c caoba y Dall , 
con incrustaciones de martil y bronce. \u 
espejos dorados y de caoba, adornos de 'br8"'̂  
muchas curiosidades que pertenecieron á , n(:í 
familias de esta Isla. Compramos toda ck 
muebles, espejos, estatuas tic hruacc ytod * í 
de curiosidades antiguas. Ui cl̂  
También nos hacemos cargo de restaura'^1 
blec, según se pidan, y de la época n,,. r 
CAYON & HERMANO. üPTUNn 3 
TELE1-ONO iS.-o UÍS0 16».' 
M ¡ 1 
o l m o d e v i e n t o 
L 1 3 x x c i J 
tor mejor y m'i.s barato parala E l mot traer el agua de los pozo* 
cualquier a l tura . E n venta 
P . Amat, (Juba GO Habana . 
3136 
- - S i 
UN T E O D O L I T O 
vendo en Síilud H7 d/> 1 á 2.(Jej| 
tarde. Es de construir ¡!rai inglesa 
•está en 'perfecto estado de uso. $ 1 
su mira parlante. Se da en menogaj 
l a mitad é e su costo. 
3241 
SE VENDEN I o r tres vasos de un trití 
efecto con sus respectivas conexiones y 
verías. Se puede ver trabajar en esta 2a¿ 
elaborando un promedio de 50.000 arroW 
de caña. Se venden barato, informan los «Üí 
ñores Nazabal, Pino j Comp., calle de la 
ralla, esquina á mguiar^ 3080 
B O M B A S de V A 
M . T . D A V Í D S O N 
Las más sencillas .las .más eficaces y m 
más eoonómica;-; para alimentar Calderais(S| 
neradoras de Vapor y para todos los usos iw! 
dustniailes y Agrícola .s. E n u p o en l a Isla d» 
Cuba hace m á s de treinta años . E n vétim 
por F . P . Amat, Cuba n . 00, Habana. I 
3136 13-2MZ:, 
M i O O I M A DS w m 
UNA Desanenuzadora Krajewski-Peaant,. 
mazas die cinco pites, completa y en bue 
estado. 
UN Trapiche de tres maaas de cinco y n^, 
dio pies, muy reforzados, gruijcus de ao«r«f 
nickel, sti construcción es múderna, ti« 
sus engranes, un motor de balancín y 
etc. de repuesto. 
U N Tacho de ocho pies, condenisadóil 
bamba vacio, etc., etc. construcción "COLi 
W E L L " en perfecto estado. 
Toda est amaquina-ria funcionó en la pal 
5ada za.fra y se ha repuesto por otras-im 
imayores dimensiones y capacidad. 
Ea Maquinara se entregará puesta sqra 
los carros en el chucho del Central . \ 
Para precios y demás informes, dmglm 
al Adminstrador del Central HOPOU'¡-UERO 
" H O R M I G U E R O " . — Provincia de San^ 
Clara 
C . 463 5 2 - l M « 
S E V E N D E una bonita duquesa nuevo, fla-
mante, de ú l t ima moda, con zuncho de go-
ma y buenos materiales. Se vende un mdllord 
de medio uso, todo en precio muy módico 
informarán San Rafael 150 á todas horas 
3309 . 4.5 
S E V E N D E un lujoso automóvi l con cabida 
para • personas 30 cabaMos de fuerza y v a -
lioisos repuestos, en $2,550 U . 8 . Se garan-
qo'io n;í,ornlan José ^fSül ló , Habana 103. . 4-3_ 
SE V E N D E un m l l o r d flamante de lo t t i a -
jor que se ha. visto en Cuba Se da en w o l 
p o r c i ó n Manr ique 201 C a r r u a j e r í a P 
1S-22F 
M U Y B A R A T A S 
C A I K á J R A S F O T O G R A F I C A S 
á precio de fábrica. Ensenamos graxis 
la fotografía. 
Otero y Colominas, importadores de 
efectos fotográficos.—San Rafael 32. 
524 , 1 Mz 
L A P E R L A " 
Cesa Se m m m y coiriDra-yenta 
A \ l M A S 8 4 . - - H A B A N A . 
Hay de venta, juegos de sala, de comedor y cuar-
to, tenemos piezas sueltas, escaparates, vestidores, la-
vabos de dep'ósito, mesas de noche y centro, canas-
tilleros, estantes, camas de hierro, madera y bronce 
aparadores vajillcros y corriente, neveras, mesas de 
corredera, auxiliares sombrereras, jarreros, lámpa-
ras y liras de cristal y metal, burós, bufetes, inqui-
nas de coser, espejos grandes y corrientes, relojes de 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y colura-
píos; todo muy barato; prendas y ropas. Se barni-
i zan y cambian muebles, se compran prendas y oro 
i viejos. 812 78-16E 
de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio ĉ e los Estados Unidos, Da-
Irnos gratis lecciones de fotografía. 
OTEÍiO Y COLOMINAS 
SAN R A F A E L 32. 
D S S M E F J Z A D O R A 
s i s t e m a " K r a j e w s k i & P c s a n t " 
DE VENTA. 
V I C T O R G . M E N D O Z A 
A m a r g u r a 2 3 . H a b a n a , 
c 482 26-21P 
Dotes. 
M O T O R E S DE A L C O H O L I 
F A I K B A N K S C I C L O OTT0Í 
Máquinas fijas y portátiles para toda ám' 
se de trabajos, movidas por alcohol x 








Especialidad en BOMBAS DE AGITA, apro-
pósito para casas particulares y hoteles, 1003 
á 4,000 galones por hora hasta alturas de 100 
pies, con un gasto mínimo. 
Los motores que ofrecen inns economía, 
más facilidad en su manejo y ningún peligro, f 
A g e i i t e s S u s s d o r f f Z a l d o & C o . , 
C u b a 8 0 , H a b a n a , i 
2466 26-15 F 
S E V E N D E una máquina de Vapor Corlis 
de 200 H . P . con su aparato de Comlensa-
ciión en buen estado. Se puede ver funcionan 
do en la Fábrca de Cemento E l Almendaré" 
1732 26-3FÍ 
I S 1 I M l 
A mis a n t á g u a s favorecedores. Desde esta 
fecha p'iieden adqui r i r los deliciosos paneci-
tos de Ran Firamciiseo de Paula en el ca-
fé E l Caracolillo, Bg-.ido y Misión, paradei 
de H'ava.hia Cent nal . G . Bernairdo. 
3168 26-2MZ 
i DE U 
A los que tengan que solicitar indemniza'' 
eión, por dallos originado0 por la guerra, par-' 
tieipamos que prorrogado el plazo para recia*, 
mar, nos hacemos cargo de gestionar lo eoi 
dunecnte, así como de llenar los requisitos qu6 
exija la Comisión de Keelamaciones á las. 
presentadas. 
Advertimos al público que las que no 
presentadas en forma, no serán pagadas peí 
al Gobierno. Oficina de la .Mutua. Obrapia 48 
3047 -1Ü-27 
TEJAS FRANCK.SAS ;\ nrreios sin competencia* 
T A L L E R ESTANILLO, Monte 363 . 
17560 78-11 Obre. 
3 
26-24 
MAQUINAS D B E S C R I B I R ©n Habana 131 
se venden 2 máqunas y una mesita. Se dan 
^ r ^ a £ _ y _ s o n _ d e _ S i l s t e m a s ronocidos íi mm mm_ 
( asa imyortsuiora de escritorios y d^máa 
rps f « h ^ p a r f oficÍRa-. t i m b r e s de los meTjo-
re.s fabricantes; camas modernistas en todas 
fonnas, confyleto surtido en juesosVara sat! 
Z ^ \ 0 V ' ' ? ^ t 0 : y Sal.eta; ^Jto^as%PlastSSma 
n n ^ r v L 1 í™3,3 quG ü fes^ ' garantizamos á 
miesnos oliejitos será-n bien y cconómiioa 
mente servidos. Vázquez Hnos'. y w m S S 
NePRt"no 24 Teléfono115S4 H a b a í a ^ P nia 
1890 2S-S 
son m á s saludables 
y m á s h i g i é n i c a s \ . 
q u e c u a l q u i e r o t r a c l a s e . 
Siempre hay más de un millóu 'Hj 
de existenoia. ^/ 
L A P E R S E V E R A N C I A ¿ 
B e i n a z a tíü. T e l é f . 515. 8 
Fíjese en la marca de la casa "Per- • l 
severancia crepé blanca y de color". ^ 
No confundulas con marcas infe- w 
riores llamadas ''Japonesas" yque 
se venden en esta casa á $1.00 el mi -
llar. 24u9 26-SF 
Uüjreíu y htereoipia dei I/IAKIO M LA HÜil.U 
TENIENTE REY Y PRADQ 
